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O MOMENTO!...O MOMENTO!...

Ao analisar a fatura/recibo do pagamento da luz Ao analisar a fatura/recibo do pagamento da luz 
chamou-me a atenção um setor onde se descrevia chamou-me a atenção um setor onde se descrevia 
que certa percentagem era para contribuições audio-que certa percentagem era para contribuições audio-
visuais.visuais.

Ao ver senti certa revolta porque dentro dessa Ao ver senti certa revolta porque dentro dessa 
ordem de ideias venho a verifi car que muito do dinhei-ordem de ideias venho a verifi car que muito do dinhei-
ro dos contribuintes vai parar, por exemplo, à RTP.ro dos contribuintes vai parar, por exemplo, à RTP.

E que nos tem dado, isto nos últimos tempos, tanto o primeiro como o segundo canal?E que nos tem dado, isto nos últimos tempos, tanto o primeiro como o segundo canal?
Reportagens diretas do mundial de futebol em que o ponto mais “importante” das transmissões Reportagens diretas do mundial de futebol em que o ponto mais “importante” das transmissões 

eram os atletas portugueses a saírem do hotel e entrarem no autocarro ou quando, ainda em solo nacio-eram os atletas portugueses a saírem do hotel e entrarem no autocarro ou quando, ainda em solo nacio-
nal, mostravam os jogadores da seleção das quinas a entrarem e a saírem dos “bólidos”. Não dando o nal, mostravam os jogadores da seleção das quinas a entrarem e a saírem dos “bólidos”. Não dando o 
devido relevo a temas importantes da vida nacional (culturais e sociais), trocando-os pelas banalidades devido relevo a temas importantes da vida nacional (culturais e sociais), trocando-os pelas banalidades 
de comentadores desportivos e pelas declarações, algumas sem qualquer interesse, dos jogadores da de comentadores desportivos e pelas declarações, algumas sem qualquer interesse, dos jogadores da 
nossa seleção. E é isto pago por todos nós...nossa seleção. E é isto pago por todos nós...

Também no aspeto político vemos os que gastam o nosso dinheiro a darem grande tempo de an-Também no aspeto político vemos os que gastam o nosso dinheiro a darem grande tempo de an-
tena ao bastonário da ordem dos médicos que, em estilo sindicalista, enaltece os da sua classe pelos tena ao bastonário da ordem dos médicos que, em estilo sindicalista, enaltece os da sua classe pelos 
dois dias da greve de que, para seu interesse, foram protagonistas. Mas não o ouvi falar nem a televi-dois dias da greve de que, para seu interesse, foram protagonistas. Mas não o ouvi falar nem a televi-
são (que é paga por nós todos) lhe perguntou que dizia sobre os 80 médicos portugueses acusados de são (que é paga por nós todos) lhe perguntou que dizia sobre os 80 médicos portugueses acusados de 
corrupção.corrupção.

E foi isto, em pinceladas curtas, o que me sugeriu a leitura de um recibo da luz em que o dinheiro, E foi isto, em pinceladas curtas, o que me sugeriu a leitura de um recibo da luz em que o dinheiro, 
que é de todos nós, permite que a RTP dê a voz só a uns...que é de todos nós, permite que a RTP dê a voz só a uns...

J.L.G.J.L.G.

No espaço de nove anos de atividade No espaço de nove anos de atividade 
o Aquamuseu do Rio Minho já recebeu o Aquamuseu do Rio Minho já recebeu 
cerca de 200 mil visitantescerca de 200 mil visitantes  
                                                                                                       (Na página 7, em crónica da quinzena)                                                                                                       (Na página 7, em crónica da quinzena)

Concelhias/2014, em Concelhias/2014, em 
honra de S. Sebastião, honra de S. Sebastião, 
com cortejo etnográfi co com cortejo etnográfi co 
e procissão solene e procissão solene 
entre outros motivos de entre outros motivos de 
destaquedestaque

(Na página 7)(Na página 7)

Escola Superior Escola Superior 
Gallaecia galardoada Gallaecia galardoada 
na Galiza pela na Galiza pela 
qualidade da sua qualidade da sua 
formaçãoformação

(Na página 3)(Na página 3)

José Barbosa o José Barbosa o 
mestre pedreiro que mestre pedreiro que 

viveu em Nogueira viveu em Nogueira 
e espalhou arte na e espalhou arte na 

regiãoregião
(Na página 3)(Na página 3)

IX Festival de IX Festival de 
Bandas de Música Bandas de Música 
de Vila Nova de de Vila Nova de 
Cerveira em 21 de Cerveira em 21 de 
setembrosetembro

(Na página 6)(Na página 6)
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CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
O JORNAL DOS CERVEIRENSESO JORNAL DOS CERVEIRENSES

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Reuniu, em Lovelhe, na Reuniu, em Lovelhe, na 
Senhora da Encarnação, Senhora da Encarnação, 
a Ultreia dos Cursilhos de a Ultreia dos Cursilhos de 
CristandadeCristandade

No largo da Senhora da Encarnação, na freguesia de No largo da Senhora da Encarnação, na freguesia de 
Lovelhe, reuniu no dia 13 de julho a Ultreia Diocesana dos Lovelhe, reuniu no dia 13 de julho a Ultreia Diocesana dos 
Cursilhos de Cristandade.Cursilhos de Cristandade.

Além da reunião do grupo, houve almoço ao ar livre e Além da reunião do grupo, houve almoço ao ar livre e 
ainda uma celebração eucarística.ainda uma celebração eucarística.

Os responsáveis pelo movimento sublinham que, em Os responsáveis pelo movimento sublinham que, em 
cada ano, a Ultreia «constitui ponto de encontro para todos cada ano, a Ultreia «constitui ponto de encontro para todos 
os cursilhistas da nossa Diocese que nela encontram uma os cursilhistas da nossa Diocese que nela encontram uma 
oportunidade para reviver o seu cursilho num clima que se oportunidade para reviver o seu cursilho num clima que se 
pretende simultaneamente de festa, de refl exão e de parti-pretende simultaneamente de festa, de refl exão e de parti-
lha».lha».

Na reunião no Monte da Encarnação esteve elevado nú-Na reunião no Monte da Encarnação esteve elevado nú-
mero de cursilhistas da Diocese de Viana do Castelo.mero de cursilhistas da Diocese de Viana do Castelo.

Uma componente do Uma componente do 
Agrupamento de Escuteiros de Agrupamento de Escuteiros de 
Campos com destaque, como Campos com destaque, como 
investigadora, numa revista investigadora, numa revista 
internacionalinternacional

Olga Afonso, com li-Olga Afonso, com li-
gações à freguesia de gações à freguesia de 
Campos, faz parte de uma Campos, faz parte de uma 
equipa de investigadores equipa de investigadores 
do Instituto de Biologia Mo-do Instituto de Biologia Mo-
lecular e Células do Porto, lecular e Células do Porto, 
que viu publicada, na re-que viu publicada, na re-
vista internacional “SCIEN-vista internacional “SCIEN-
CE”, um trabalho que pode CE”, um trabalho que pode 
revolucionar o conheci-revolucionar o conheci-
mento sobre a vida.mento sobre a vida.

A investigadora, de 30 A investigadora, de 30 
anos, é natural de Viana do anos, é natural de Viana do 
Castelo, mas tem especiais Castelo, mas tem especiais 
ligações à paróquia cervei-ligações à paróquia cervei-
rense de Campos, onde está quase todos os fi ns de semana rense de Campos, onde está quase todos os fi ns de semana 
e, também, desde os seis anos faz parte do Agrupamento de e, também, desde os seis anos faz parte do Agrupamento de 
Escuteiros locais.Escuteiros locais.

INFORMAÇÃO INFORMAÇÃO 
DO CONCELHODO CONCELHO

Autarquia colabora em ação de Autarquia colabora em ação de 
sensibilização sobre prevenção sensibilização sobre prevenção 
primária do cancro da peleprimária do cancro da pele

Através da disponibilização Através da disponibilização 
de cartazes e muppies, a Câ-de cartazes e muppies, a Câ-
mara Municipal de Vila Nova mara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira associa-se à Asso-de Cerveira associa-se à Asso-
ciação Portuguesa de Cancro ciação Portuguesa de Cancro 
Cutâneo (APCC) na difusão de Cutâneo (APCC) na difusão de 
uma mensagem de prevenção uma mensagem de prevenção 
neste verão, nomeadamente neste verão, nomeadamente 
os cuidados a ter com o sol.os cuidados a ter com o sol.

A APCC, em colaboração A APCC, em colaboração 
com a Sociedade Portuguesa com a Sociedade Portuguesa 
de Dermatologia e com o apoio de Dermatologia e com o apoio 
da Liga Portuguesa contra o da Liga Portuguesa contra o 
Cancro, tem desenvolvido, Cancro, tem desenvolvido, 
desde há vários anos, ações desde há vários anos, ações 
de educação e sensibilização, de educação e sensibilização, 
em relação aos cuidados a ter em relação aos cuidados a ter 
com o sol, no âmbito da pre-com o sol, no âmbito da pre-
venção primária do cancro da pele, junto dos agentes de saú-venção primária do cancro da pele, junto dos agentes de saú-
de, educação e na sociedade civil. Estas ações têm o apoio de, educação e na sociedade civil. Estas ações têm o apoio 
da Direção-Geral da Saúde. da Direção-Geral da Saúde. 

Sob o slogan, ‘o sol não é só na praia… no desporto e Sob o slogan, ‘o sol não é só na praia… no desporto e 
no trabalho…’, a campanha deste ano incide sobre como se no trabalho…’, a campanha deste ano incide sobre como se 
proteger, como identifi car o inimigo e a importância do autoe-proteger, como identifi car o inimigo e a importância do autoe-
xame, porque o cancro da pele pode ser visível, com o diag-xame, porque o cancro da pele pode ser visível, com o diag-
nóstico precoce a permitir a cura. O período de sensibilização nóstico precoce a permitir a cura. O período de sensibilização 
desta ação de 2014 começou em 15 de julho e termina em desta ação de 2014 começou em 15 de julho e termina em 
31 de agosto. 31 de agosto. 
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Pague a sua assinatura através Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária de transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
IBAN: PT50 0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50 0033-0000-50077499264-05

BIC/SWIFT - BCOMPTPLBIC/SWIFT - BCOMPTPL
CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 
O SEU JORNALO SEU JORNAL

José Barbosa, mestre pedreiro, viveu em NogueiraJosé Barbosa, mestre pedreiro, viveu em Nogueira
Nasceu em Candemil em 1871, Nasceu em Candemil em 1871, 

onde cresceu e aprendeu o ofício de onde cresceu e aprendeu o ofício de 
pedreiro.pedreiro.

Na juventude emigrou para Vigo Na juventude emigrou para Vigo 
onde trabalhou na construção da mu-onde trabalhou na construção da mu-
ralha do respetivo porto. Regressado à ralha do respetivo porto. Regressado à 
Pátria casou em Reboreda, por volta de Pátria casou em Reboreda, por volta de 
1904, com uma fi lha da casa da Telhei-1904, com uma fi lha da casa da Telhei-
ra na Bemposta. Desde então passou a ra na Bemposta. Desde então passou a 
viver em Reboreda e mais tarde em No-viver em Reboreda e mais tarde em No-
gueira, trabalhando por conta própria, gueira, trabalhando por conta própria, 
ao dia ou em pequenas empreitadas.ao dia ou em pequenas empreitadas.

Lia soletrando e somava contando Lia soletrando e somava contando 
pelos dedos, mas nunca errava nas me-pelos dedos, mas nunca errava nas me-
dições e nas contas relacionadas com o dições e nas contas relacionadas com o 
seu ofício.seu ofício.

Desconhecia as leis da física, nunca Desconhecia as leis da física, nunca 
ouviu falar em Arquimedes, mas fazia ouviu falar em Arquimedes, mas fazia 
uso correto de alavancas, roldanas e uso correto de alavancas, roldanas e 
cadernais para mover e içar as pedras cadernais para mover e içar as pedras 
mais pesadas.mais pesadas.

Nunca ouviu falar em Euclides, Nunca ouviu falar em Euclides, 
mas sabia que dividindo uma circun-mas sabia que dividindo uma circun-
ferência em seis partes iguais, por su-ferência em seis partes iguais, por su-
cessivos ajustamentos da abertura do cessivos ajustamentos da abertura do 
compasso, obtinha uma última abertura compasso, obtinha uma última abertura 
de compasso correspondente ao raio. de compasso correspondente ao raio. 
Era com esta técnica que determinava Era com esta técnica que determinava 
o centro da base do pé de um moinho o centro da base do pé de um moinho 
de água e, a escopro e martelo, fazia o de água e, a escopro e martelo, fazia o 
respetivo furo (com cerca de 20cm de respetivo furo (com cerca de 20cm de 
diâmetro) até mais ou menos a meio, diâmetro) até mais ou menos a meio, 
virava a pedra, determinava o centro na virava a pedra, determinava o centro na 
face oposta, perfurava novamente, com face oposta, perfurava novamente, com 
o mesmo diâmetro, e ia encontrar, com o mesmo diâmetro, e ia encontrar, com 
uma precisão milimétrica, o furo inicia-uma precisão milimétrica, o furo inicia-
do na outra face.do na outra face.

Nunca estudou geometria, desco-Nunca estudou geometria, desco-
nhecia Pitágoras, mas sabia que, na nhecia Pitágoras, mas sabia que, na 
construção de uma casa, defi nindo a construção de uma casa, defi nindo a 
direção de uma das fachadas e mar-direção de uma das fachadas e mar-
cando nela uma distância de 3 metros, cando nela uma distância de 3 metros, 
e 4 metros no sentido de outra sua per-e 4 metros no sentido de outra sua per-
pendicular com o mesmo ponto origem, pendicular com o mesmo ponto origem, 
cujos extremos unia por um segmento cujos extremos unia por um segmento 
de 5 metros, obtinha uma esquadria de 5 metros, obtinha uma esquadria 
perfeita.perfeita.

O que ele não sabia era que tudo O que ele não sabia era que tudo 
isso acontecia porque 3isso acontecia porque 322 + 4 + 422 = 5 = 522  

  

Assim construiu casas que para a Assim construiu casas que para a 
época eram de estrutura bem razoável, época eram de estrutura bem razoável, 
como por exemplo a casa do Sr. Vicente como por exemplo a casa do Sr. Vicente 

e a casa dos Lima ou das Limas (a gíria e a casa dos Lima ou das Limas (a gíria 
da aldeia corrompia os nomes) ambas da aldeia corrompia os nomes) ambas 
em Campos (não sei se ainda existem), em Campos (não sei se ainda existem), 
bem como a casa do ferreiro da Bem-bem como a casa do ferreiro da Bem-
posta, cuja fundura dos alicerces em al-posta, cuja fundura dos alicerces em al-
guns pontos ultrapassou os três metros guns pontos ultrapassou os três metros 
até ser encontrado terreno fi rme, pois até ser encontrado terreno fi rme, pois 
para José Barbosa segurança não era para José Barbosa segurança não era 
palavra vã, e a casa do Sr. Constantino palavra vã, e a casa do Sr. Constantino 
Ramalho, também na Bemposta. Estas Ramalho, também na Bemposta. Estas 
casas ainda existem, embora remodela-casas ainda existem, embora remodela-
das mas mantendo inalteradas as suas das mas mantendo inalteradas as suas 
estruturas em pedra, hoje sem qualquer estruturas em pedra, hoje sem qualquer 
reboco mostrando a pureza do granito. reboco mostrando a pureza do granito. 
Outras casas podiam ser aqui referidas.Outras casas podiam ser aqui referidas.

Mas não são somente as paredes Mas não são somente as paredes 
das grandes casas que identifi cam a das grandes casas que identifi cam a 
obra de José Barbosa. Ele também obra de José Barbosa. Ele também 
manejava com mestria a maceta e o manejava com mestria a maceta e o 
cinzel, executando autênticas obras de cinzel, executando autênticas obras de 
arte, que a dureza do granito fez com arte, que a dureza do granito fez com 
que chegassem aos nossos dias e se que chegassem aos nossos dias e se 
mantenham para a posteridade com to-mantenham para a posteridade com to-
dos os seus traços originais, de que são dos os seus traços originais, de que são 
exemplo o jazigo da casa da Gandra e exemplo o jazigo da casa da Gandra e 
o jazigo da casa das Cerejas, ambos no o jazigo da casa das Cerejas, ambos no 
cemitério de Campos.cemitério de Campos.

      Jazigo da Casa da Gandra    Jazigo da Cada das Cerejas      Jazigo da Casa da Gandra    Jazigo da Cada das Cerejas

Há quem refi ra ainda a sepultura Há quem refi ra ainda a sepultura 
da casa da Telheira no cemitério de da casa da Telheira no cemitério de 
Reboreda, mas eu não tenho a certe-Reboreda, mas eu não tenho a certe-
za de que seja obra sua pois nunca o za de que seja obra sua pois nunca o 
ouvi falar dela. Contudo é bem provável ouvi falar dela. Contudo é bem provável 
que o seja, pois, atendendo ao estilo e que o seja, pois, atendendo ao estilo e 
à época em que foi construída (por volta à época em que foi construída (por volta 
de 1920 para perpetuar a memória de de 1920 para perpetuar a memória de 
António Fernandes morto por sequelas António Fernandes morto por sequelas 
da guerra de 1914/18 onde tomou parte da guerra de 1914/18 onde tomou parte 
como soldado) e sendo José Barbosa como soldado) e sendo José Barbosa 
da família, não é crível que tenham con-da família, não é crível que tenham con-
tratado artista de fora.tratado artista de fora.

Trabalhou enquanto as forças e a Trabalhou enquanto as forças e a 
visão lhe permitiram. Ainda me lembro visão lhe permitiram. Ainda me lembro 
de, algumas vezes, o ver chegar à noi-de, algumas vezes, o ver chegar à noi-
te, vindo do trabalho, sempre com o seu te, vindo do trabalho, sempre com o seu 

inseparável metro articulado no bolso inseparável metro articulado no bolso 
traseiro das calças e trazendo às costas traseiro das calças e trazendo às costas 
um saco de serapilheira com guilhos, um saco de serapilheira com guilhos, 
ponteiros, cinzéis e outros utensílios de ponteiros, cinzéis e outros utensílios de 
pedreiro que iria levar ao ferreiro para pedreiro que iria levar ao ferreiro para 
serem aguçados.serem aguçados.

A partir de 1945, o peso da idade, A partir de 1945, o peso da idade, 
a morte prematura do fi lho único e as a morte prematura do fi lho único e as 
cataratas, atiraram-no para um estado cataratas, atiraram-no para um estado 
de cegueira total e passou a ocupar o de cegueira total e passou a ocupar o 
tempo sentado ou deitado num tosco tempo sentado ou deitado num tosco 
banco de madeira no eido de sua casa, banco de madeira no eido de sua casa, 
falando sozinho sobre pedras que tra-falando sozinho sobre pedras que tra-
balhara e a luta que elas deram, ou nar-balhara e a luta que elas deram, ou nar-
rando para si próprio, vezes sem conta, rando para si próprio, vezes sem conta, 
uma história passada em Vigo, em que uma história passada em Vigo, em que 
estando ele a trabalhar na construção estando ele a trabalhar na construção 
da muralha do porto e sendo encar-da muralha do porto e sendo encar-
regado da pedreira, onde a pedra era regado da pedreira, onde a pedra era 
extraída, um tal Ladeira, também de extraída, um tal Ladeira, também de 
Candemil, aconteceu que o encarrega-Candemil, aconteceu que o encarrega-
do da obra, achando que a pedra não do da obra, achando que a pedra não 
estava a chegar com as dimensões de estava a chegar com as dimensões de 
que ele gostaria, mandou dizer ao La-que ele gostaria, mandou dizer ao La-
deira que se a canteira (pedreira em deira que se a canteira (pedreira em 
português) já não dava pedras grandes português) já não dava pedras grandes 
então que mudasse de canteira. O La-então que mudasse de canteira. O La-
deira, sentindo-se atingido no seu brio deira, sentindo-se atingido no seu brio 
profi ssional, mandou cortar uma pedra profi ssional, mandou cortar uma pedra 
de tais dimensões e peso que, no trans-de tais dimensões e peso que, no trans-
porte para Vigo, rebentou com os eixos porte para Vigo, rebentou com os eixos 
a dois carros de bois (fazendo-nos hoje a dois carros de bois (fazendo-nos hoje 
lembrar a monumental pedra para o lembrar a monumental pedra para o 
Convento de Mafra descrita por José Convento de Mafra descrita por José 
Saramago em Memorial do Convento) Saramago em Memorial do Convento) 
e uma vez descarregada no cais não e uma vez descarregada no cais não 
havia roldana nem cadernal capazes havia roldana nem cadernal capazes 
de a içar para o ponto onde a muralha de a içar para o ponto onde a muralha 
estava a ser construída. O encarregado estava a ser construída. O encarregado 
da obra mandou cortar a pedra em duas da obra mandou cortar a pedra em duas 
para que pudessem ser içadas e nunca para que pudessem ser içadas e nunca 
mais se meteu com o Ladeira.mais se meteu com o Ladeira.

Morreu em 1956, assim terminando Morreu em 1956, assim terminando 
seus dias aquele velho pedreiro, sem-seus dias aquele velho pedreiro, sem-
pre orgulhoso do seu ofício e falando pre orgulhoso do seu ofício e falando 
com muita saudade de todo um passa-com muita saudade de todo um passa-
do ligado às pedras.do ligado às pedras.

“Arrieiro no tarde chora por arrieiro “Arrieiro no tarde chora por arrieiro 
nanja por cavaleiro” (Aquilino Ribeiro in nanja por cavaleiro” (Aquilino Ribeiro in 
Malhadinhas)Malhadinhas)

Esse homem, José Barbosa mestre Esse homem, José Barbosa mestre 
pedreiro, mais conhecido por ZÉ CA-pedreiro, mais conhecido por ZÉ CA-
ROLA, era meu avô.ROLA, era meu avô.

Manuel Joaquim Faria BarbosaManuel Joaquim Faria Barbosa
(Nogueira/Porto)(Nogueira/Porto)

Médico Nelson Rodrigues lançou livro Médico Nelson Rodrigues lançou livro 
de poemas em Vila Nova de Cerveirade poemas em Vila Nova de Cerveira

O conhecido médico Nelson Rodri-O conhecido médico Nelson Rodri-
gues, nascido no Canadá e que desde gues, nascido no Canadá e que desde 
os 3 anos dividiu a sua vida pelos Arcos os 3 anos dividiu a sua vida pelos Arcos 
de Valdevez, Ponte de Lima e Viana de Valdevez, Ponte de Lima e Viana 
do Castelo, com licenciamento no Por-do Castelo, com licenciamento no Por-
to, lançou um livro de poemas com o to, lançou um livro de poemas com o 
pseudónimo de Luís Lenso. A obra do pseudónimo de Luís Lenso. A obra do 
‘ Primeiro Canto ‘ é iniciativa da Chia-‘ Primeiro Canto ‘ é iniciativa da Chia-
do Editora e foi apresentada com casa do Editora e foi apresentada com casa 
completamente cheia na Porta Treze completamente cheia na Porta Treze 
(Associação Poética de Todas as Ar-(Associação Poética de Todas as Ar-
tes), em Vila Nova de Cerveira.  tes), em Vila Nova de Cerveira.  

Foi Maria Seis Dedos da Direção Foi Maria Seis Dedos da Direção 
desta Associação quem abriu a sessão desta Associação quem abriu a sessão 
ao abordar a obra do autor que estava ao abordar a obra do autor que estava 
inicialmente para ser feita pelo conheci-inicialmente para ser feita pelo conheci-
do escritor Luandino Vieira o qual este-do escritor Luandino Vieira o qual este-
ve ausente por razões de doença. Para ve ausente por razões de doença. Para 
ela, Luís Lenso ‘interroga-se e procura ela, Luís Lenso ‘interroga-se e procura 
uma explicação, sobretudo brinca com uma explicação, sobretudo brinca com 
as palavras, mas estas também brin-as palavras, mas estas também brin-
cam com ele e, por vezes, brinca com cam com ele e, por vezes, brinca com 
o leitor ‘, para logo acrescentar que o o leitor ‘, para logo acrescentar que o 
autor ‘gosta de olhar as estrelas‘. Nel-autor ‘gosta de olhar as estrelas‘. Nel-
son Rodrigues interveio e começou son Rodrigues interveio e começou 
por justifi car o pseudónimo: ‘Lenso é o por justifi car o pseudónimo: ‘Lenso é o 
anagrama do meu nome e Luís porque anagrama do meu nome e Luís porque 
combina com Lenso‘, para logo adiantar combina com Lenso‘, para logo adiantar 
que ‘o título de Primeiro Canto tem a ver que ‘o título de Primeiro Canto tem a ver 

com o facto de entender a poesia como com o facto de entender a poesia como 
um canto‘, revelando que o desenho da um canto‘, revelando que o desenho da 
capa ‘foi o primeiro que ele fez’. O poeta capa ‘foi o primeiro que ele fez’. O poeta 
fez ainda uma referência a um aforismo fez ainda uma referência a um aforismo 
de Oscar Wilde em que ‘o objetivo do de Oscar Wilde em que ‘o objetivo do 
artista é revelar a arte e esconder-se’, o artista é revelar a arte e esconder-se’, o 
que, no entender do orador ‘não deverá que, no entender do orador ‘não deverá 
ser só na arte, mas em qualquer ativi-ser só na arte, mas em qualquer ativi-
dade humana‘. Luís Lenso culminaria a dade humana‘. Luís Lenso culminaria a 
sua intervenção com a declamação de sua intervenção com a declamação de 
2 sonetos, ‘David e Betsabé‘ e ‘Prova 2 sonetos, ‘David e Betsabé‘ e ‘Prova 
Ontológica da Não Existência de Deus‘, Ontológica da Não Existência de Deus‘, 
antecedidos de uma explicação quanto antecedidos de uma explicação quanto 
à forma e conteúdo daquele do capítu-à forma e conteúdo daquele do capítu-
lo em que estavam inseridos, para logo lo em que estavam inseridos, para logo 
mostrar grande admiração por Alves mostrar grande admiração por Alves 
Redol que considerou ‘um grande vulto Redol que considerou ‘um grande vulto 
do neorrealismo português‘. Outros po-do neorrealismo português‘. Outros po-
emas foram ainda lidos pelas suas duas emas foram ainda lidos pelas suas duas 
fi lhas, uma sobrinha e pela mãe.fi lhas, uma sobrinha e pela mãe.

Nelson Rodrigues foi o principal res-Nelson Rodrigues foi o principal res-
ponsável do Centro de Saúde de Dar-ponsável do Centro de Saúde de Dar-
que e atualmente é diretor do internato que e atualmente é diretor do internato 
médico de medicina geral da ULSAM médico de medicina geral da ULSAM 
(Hospital Distrital de Viana do Castelo) (Hospital Distrital de Viana do Castelo) 
e é presidente do Conselho Distrital da e é presidente do Conselho Distrital da 
Ordem dos Médicos desde 2008. Para Ordem dos Médicos desde 2008. Para 
além de um vasto currículo profi ssio-além de um vasto currículo profi ssio-
nal, este clínico é um dos fundadores nal, este clínico é um dos fundadores 

da Polaris (Associação de Astronomia da Polaris (Associação de Astronomia 
vianense) e membro da Sociedade Por-vianense) e membro da Sociedade Por-
tuguesa dos Escritores e Artistas Médi-tuguesa dos Escritores e Artistas Médi-
cos. cos. 

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

FBC acolhe 10 projetos FBC acolhe 10 projetos 
internacionais de residências internacionais de residências 
artísticasartísticas

A Fundação Bienal de Cerveira vai receber, entre se-A Fundação Bienal de Cerveira vai receber, entre se-
tembro e outubro do presente ano, 17 artistas em residência tembro e outubro do presente ano, 17 artistas em residência 
de nacionalidade portuguesa, espanhola, romena, italiana, de nacionalidade portuguesa, espanhola, romena, italiana, 
alemã, colombiana e grega. No total, são 10 os projetos de alemã, colombiana e grega. No total, são 10 os projetos de 
residência artística selecionados, nas áreas de pintura, foto-residência artística selecionados, nas áreas de pintura, foto-
grafi a, gravura, vídeo, serigrafi a, entre outras.grafi a, gravura, vídeo, serigrafi a, entre outras.

Concorreram ao Programa de Residências Artísticas do Concorreram ao Programa de Residências Artísticas do 
presente ano 36 projetos de 46 artistas oriundos de 14 paí-presente ano 36 projetos de 46 artistas oriundos de 14 paí-
ses. Com a ocupação de espaços em residências artísticas, ses. Com a ocupação de espaços em residências artísticas, 
a Fundação Bienal de Cerveira pretende motivar a troca de a Fundação Bienal de Cerveira pretende motivar a troca de 
experiências e conhecimento entre artistas e destes com a experiências e conhecimento entre artistas e destes com a 
comunidade local, fomentando o desenvolvimento social da-comunidade local, fomentando o desenvolvimento social da-
quela que é designada a “Vila das Artes” e projetando as ar-quela que é designada a “Vila das Artes” e projetando as ar-
tes e cultura portuguesas.tes e cultura portuguesas.

As residências artísticas selecionadas decorrerão na As residências artísticas selecionadas decorrerão na 
“Casa do Artista Pintor Jaime Isidoro”, propriedade da Câ-“Casa do Artista Pintor Jaime Isidoro”, propriedade da Câ-
mara Municipal de Vila Nova de Cerveira e afeta à atividade mara Municipal de Vila Nova de Cerveira e afeta à atividade 
da Fundação Bienal de Cerveira e no Fórum Cultural de Cer-da Fundação Bienal de Cerveira e no Fórum Cultural de Cer-
veira.veira.

A Casa do Artista Jaime IsidoroA Casa do Artista Jaime Isidoro
Jaime Isidoro, construtor de edifícios míticos, congrega-Jaime Isidoro, construtor de edifícios míticos, congrega-

dor de sinergias nas Artes, foi o primeiro português que acre-dor de sinergias nas Artes, foi o primeiro português que acre-
ditou nos artistas, para lá da sua representação temporal e ditou nos artistas, para lá da sua representação temporal e 
lhes proporcionou condições de os transformar de visionários lhes proporcionou condições de os transformar de visionários 
em “arquitetos” de uma nova forma de comunicação através em “arquitetos” de uma nova forma de comunicação através 
do que está para lá da visão do simples espetador. do que está para lá da visão do simples espetador. 

Ele foi o promotor da ideia de uma residência em Cerveira Ele foi o promotor da ideia de uma residência em Cerveira 
que permitisse a criadores de arte fazerem residências de que permitisse a criadores de arte fazerem residências de 
investigação e produção que aproximassem as populações investigação e produção que aproximassem as populações 
do Concelho à ideia da comunicação através da Arte para do Concelho à ideia da comunicação através da Arte para 
o seu desenvolvimento sociocultural e, consequentemente, o seu desenvolvimento sociocultural e, consequentemente, 
económico.económico.

Assim nasceu a Casa do Artista, em 2001, onde já passa-Assim nasceu a Casa do Artista, em 2001, onde já passa-
ram mais de 200 artistas que produziram grande parte de um ram mais de 200 artistas que produziram grande parte de um 
espólio artístico, hoje integrado no Museu Bienal de Cerveira.espólio artístico, hoje integrado no Museu Bienal de Cerveira.

Fundação Bienal de CerveiraFundação Bienal de Cerveira

Escola Superior Gallaecia Escola Superior Gallaecia 
galardoada na Galiza pela galardoada na Galiza pela 
qualidade da sua formação qualidade da sua formação 
universitáriauniversitária

A Escola Superior Gallaecia, localizada na margem sul A Escola Superior Gallaecia, localizada na margem sul 
do rio Minho, em Vila Nova de Cerveira, foi nomeada “Juiz do rio Minho, em Vila Nova de Cerveira, foi nomeada “Juiz 
Honorário do Couto Misto”.Honorário do Couto Misto”.

Desde 1998, ano em que foi criada a Associação de Ami-Desde 1998, ano em que foi criada a Associação de Ami-
gos de Couto Misto, que se restabeleceu a fi gura do Juiz gos de Couto Misto, que se restabeleceu a fi gura do Juiz 
Honorário e dos Homens de Acordo que, durante séculos, Honorário e dos Homens de Acordo que, durante séculos, 
representaram cada um dos três povos do Couto Misto. Este representaram cada um dos três povos do Couto Misto. Este 
território, situado na atualidade na província de Ourense e território, situado na atualidade na província de Ourense e 
que faz fronteira com o concelho de Montalegre, foi até ao que faz fronteira com o concelho de Montalegre, foi até ao 
fi nal do século XIX um micro estado independente, regido fi nal do século XIX um micro estado independente, regido 
por um Juiz e três Homens de Acordo, que defendiam os por um Juiz e três Homens de Acordo, que defendiam os 
interesses das suas aldeias.interesses das suas aldeias.

A Associação dos Amigos de Couto Misto reavivou algu-A Associação dos Amigos de Couto Misto reavivou algu-
mas das tradições do território, nomeadamente a atribuição mas das tradições do território, nomeadamente a atribuição 
anual de três chaves a instituições ou personalidades que, anual de três chaves a instituições ou personalidades que, 
de alguma forma, têm contribuído com o seu trabalho para de alguma forma, têm contribuído com o seu trabalho para 
a preservação da memória histórica do Couto Misto. Um dos a preservação da memória histórica do Couto Misto. Um dos 
galardoados este ano foi a Escola Superior Gallaecia, devi-galardoados este ano foi a Escola Superior Gallaecia, devi-
do ao “seu trabalho ao longo dos últimos vinte e dois anos do ao “seu trabalho ao longo dos últimos vinte e dois anos 
na melhoria da qualidade da formação universitária da euro na melhoria da qualidade da formação universitária da euro 
região Galiza/Norte de Portugal, contando com numerosos região Galiza/Norte de Portugal, contando com numerosos 
galegos entre os seus docentes e alunos”, conforme declarou galegos entre os seus docentes e alunos”, conforme declarou 
a associação.a associação.

No dia 5 de julho terá lugar uma celebração na Igreja de No dia 5 de julho terá lugar uma celebração na Igreja de 
Santiago de Rubiás, em Ourense, onde será simbolicamente Santiago de Rubiás, em Ourense, onde será simbolicamente 
entregue à Escola Superior Gallaecia uma réplica da chave entregue à Escola Superior Gallaecia uma réplica da chave 
do Couto Misto, em memória do antigo território que, durante do Couto Misto, em memória do antigo território que, durante 
500 anos e até ao fi nal do século XIX, se governou livremente 500 anos e até ao fi nal do século XIX, se governou livremente 
entre fronteiras.entre fronteiras.

E.S.G.E.S.G.
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Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

Medidas não utilizáveis mas tentadoramente Medidas não utilizáveis mas tentadoramente 
atrativas para reduzir o defi citatrativas para reduzir o defi cit

Para descomprimir nesta altura estival, este é um artigo Para descomprimir nesta altura estival, este é um artigo 
meio bazófi as, cujo conteúdo pode provocar irritabilidade, por meio bazófi as, cujo conteúdo pode provocar irritabilidade, por 
isso, caso seja daquele tipo de pessoas sensíveis à ironia, é isso, caso seja daquele tipo de pessoas sensíveis à ironia, é 
favor passar à secção da poesia. Se optar por continuar a ler, favor passar à secção da poesia. Se optar por continuar a ler, 
aguente-se à bronca.aguente-se à bronca.

Más e amargas notícias.Más e amargas notícias.
A primeira é que há por aí mais um relatório de uma orga-A primeira é que há por aí mais um relatório de uma orga-

nização internacional (OCDE), para nos dizer o que devemos nização internacional (OCDE), para nos dizer o que devemos 
fazer para colocar o País nos eixos, aconselhando o aumento fazer para colocar o País nos eixos, aconselhando o aumento 
dos impostos (IMI) sobre os palácios onde residimos e a subi-dos impostos (IMI) sobre os palácios onde residimos e a subi-
da da taxa normal do IVA. Mais uma vez aplica-se como uma da da taxa normal do IVA. Mais uma vez aplica-se como uma 
luva a frase “com amigos destes quem precisa de inimigos”. luva a frase “com amigos destes quem precisa de inimigos”. 

Ainda no capítulo das más notícias, destaque para algu-Ainda no capítulo das más notícias, destaque para algu-
mas das propostas da designada comissão para a reforma mas das propostas da designada comissão para a reforma 
fi scal verde, entre elas o aumento de impostos sobre os com-fi scal verde, entre elas o aumento de impostos sobre os com-
bustíveis e o gás, que nos vai transfi gurar em verdadeiros bustíveis e o gás, que nos vai transfi gurar em verdadeiros 
Hulk´s, pelo menos na cor de desespero.Hulk´s, pelo menos na cor de desespero.

Agora vamos às notícias amargas, principalmente para os Agora vamos às notícias amargas, principalmente para os 
trabalhadores e aposentados.trabalhadores e aposentados.

Foi recentemente aprovado pelo Governo um diploma Foi recentemente aprovado pelo Governo um diploma 
que substitui a tão contestada Contribuição Extraordinária de que substitui a tão contestada Contribuição Extraordinária de 
Solidariedade (CES).Solidariedade (CES).

O novo diploma, aprovado na generalidade a 27 de junho O novo diploma, aprovado na generalidade a 27 de junho 
pela maioria PSD/CDS, elimina a CES e cria a Contribuição pela maioria PSD/CDS, elimina a CES e cria a Contribuição 
de Solidariedade (CDS), agravando as contribuições para a de Solidariedade (CDS), agravando as contribuições para a 
Segurança Social em 0,2 pontos percentuais, para os 11,2% Segurança Social em 0,2 pontos percentuais, para os 11,2% 
e subindo a taxa máxima do IVA para 23,25%.e subindo a taxa máxima do IVA para 23,25%.

Não sei se é uma homenagem ao CDS-PP pelos seus 40 Não sei se é uma homenagem ao CDS-PP pelos seus 40 
anos de vida, mas o facto da nova medida se chamar CDS anos de vida, mas o facto da nova medida se chamar CDS 
(Contribuição de Solidariedade), só me faz lamentar a falta (Contribuição de Solidariedade), só me faz lamentar a falta 
da sigla PP, dispensando-me o atento leitor de dizer o que da sigla PP, dispensando-me o atento leitor de dizer o que 
estou a pensar.estou a pensar.

Ainda na senda das amargas notícias, o diagnóstico está Ainda na senda das amargas notícias, o diagnóstico está 
feito, o Estado gasta mais do que tem. Por isso, fi ca entre nós feito, o Estado gasta mais do que tem. Por isso, fi ca entre nós 
uma proposta tentadora para acabar de vez com o problema uma proposta tentadora para acabar de vez com o problema 
dos cofres do Estado estarem sem dinheiro. Em vez do “enor-dos cofres do Estado estarem sem dinheiro. Em vez do “enor-
me” aumento de impostos, atrevo-me a sugerir um conjunto me” aumento de impostos, atrevo-me a sugerir um conjunto 
de medidas que seriam menos dolorosas e mais efi cazes.de medidas que seriam menos dolorosas e mais efi cazes.

Ora cá vai: (i) Oferecer Ora cá vai: (i) Oferecer 
carros de alta cilindrada a to-carros de alta cilindrada a to-
dos os funcionários públicos dos os funcionários públicos 
e reformados; (ii) Isentá-los e reformados; (ii) Isentá-los 
do imposto sobre o consu-do imposto sobre o consu-
mo de tabaco e álcool; (iii) mo de tabaco e álcool; (iii) 
Proibir a utilização de óculos Proibir a utilização de óculos 
graduados na condução des-graduados na condução des-
ses carros e que os mesmos ses carros e que os mesmos 
circulem nas estradas a me-circulem nas estradas a me-
nos de 200 km/hora e ainda nos de 200 km/hora e ainda 
aumentar o valor tolerado por aumentar o valor tolerado por 
Lei do álcool no sangue para Lei do álcool no sangue para 
5,0 gramas por litro.5,0 gramas por litro.

Tudo isto junto seria uma Tudo isto junto seria uma 
enorme bomba. Mas, caso enorme bomba. Mas, caso 
não resultasse, teríamos não resultasse, teríamos 
ainda de tratar da glucose e ainda de tratar da glucose e 
das gorduras, retirando do das gorduras, retirando do 
mercado os medicamentos para a diabetes e o colesterol, mercado os medicamentos para a diabetes e o colesterol, 
passando a distribuir gratuitamente doses generosas de açú-passando a distribuir gratuitamente doses generosas de açú-
car e sal.car e sal.

Bom, tal como um medicamento tem de ser testado an-Bom, tal como um medicamento tem de ser testado an-
tes de ser aplicado aos pacientes, também aqui deveriam ser tes de ser aplicado aos pacientes, também aqui deveriam ser 
avaliados os efeitos da terapêutica proposta.avaliados os efeitos da terapêutica proposta.

E, para isso, parece-me que seria justo aplica-la numa E, para isso, parece-me que seria justo aplica-la numa 
primeira fase à enorme casta de políticos, adjuntos e asses-primeira fase à enorme casta de políticos, adjuntos e asses-
sores que nos tem governado, mas só aqueles que antes de sores que nos tem governado, mas só aqueles que antes de 
serem eleitos dizem uma coisa e depois fazem outra.serem eleitos dizem uma coisa e depois fazem outra.

Depois desta fase de testes, acho que os resultados se-Depois desta fase de testes, acho que os resultados se-
riam tão incríveis e extraordinários que o problema das fi nan-riam tão incríveis e extraordinários que o problema das fi nan-
ças públicas fi cava resolvido de vez e não era preciso aplicar ças públicas fi cava resolvido de vez e não era preciso aplicar 
a receita a mais ninguém.a receita a mais ninguém.

Ah, e se tudo isto continuar ainda a falhar, não se esque-Ah, e se tudo isto continuar ainda a falhar, não se esque-
ça que no início do século XX Deus criou os Meteorologistas ça que no início do século XX Deus criou os Meteorologistas 
para não deixar os Economistas tão envergonhados.para não deixar os Economistas tão envergonhados.

Vila Nova de Cerveira, 10 de julho de 2014Vila Nova de Cerveira, 10 de julho de 2014

Festival Vilar de Mouros 2014Festival Vilar de Mouros 2014
Está fechado o cartaz do 1.º festival Está fechado o cartaz do 1.º festival 
100% de economia social100% de economia social

Está fechado o cartaz da edição que traz de volta o mais Está fechado o cartaz da edição que traz de volta o mais 
histórico dos festivais de Portugal, Vilar de Mouros, que se histórico dos festivais de Portugal, Vilar de Mouros, que se 
realiza entre 30 de julho e 2 de agosto de 2014. realiza entre 30 de julho e 2 de agosto de 2014. 

A somar aos nomes já divulgados, Blind Zero, Capitão A somar aos nomes já divulgados, Blind Zero, Capitão 
Fausto, Deolinda, Guano Apes, José Cid, The Stranglers, Fausto, Deolinda, Guano Apes, José Cid, The Stranglers, 
Trabalhadores do Comércio e Xutos e Pontapés, são ago-Trabalhadores do Comércio e Xutos e Pontapés, são ago-
ra anunciadas as mais recentes, e defi nitivas, confi rmações: ra anunciadas as mais recentes, e defi nitivas, confi rmações: 
Blasted Mechanism, La Union, Pedro Abrunhosa, Tricky e Blasted Mechanism, La Union, Pedro Abrunhosa, Tricky e 
UB40’s Ali Campbell, Astro and Mickey Virtue. UB40’s Ali Campbell, Astro and Mickey Virtue. 

O festival propriamente dito tem início a 31 de julho, mas O festival propriamente dito tem início a 31 de julho, mas 
o dia 30 será dedicado à receção ao campista, a partir das o dia 30 será dedicado à receção ao campista, a partir das 
18h00, e está prevista animação com DJs, noite dentro, sen-18h00, e está prevista animação com DJs, noite dentro, sen-
do a entrada gratuita. do a entrada gratuita. 

Para além das suas já conhecidas vertentes, musical, Para além das suas já conhecidas vertentes, musical, 
natural e histórica, o Festival Vilar de Mouros, neste seu re-natural e histórica, o Festival Vilar de Mouros, neste seu re-
gresso após um interregno de sete anos, apresenta-se igual-gresso após um interregno de sete anos, apresenta-se igual-
mente como o primeiro grande evento de Economia Social, mente como o primeiro grande evento de Economia Social, 
organizado exclusivamente por uma Instituição Particular de organizado exclusivamente por uma Instituição Particular de 
Solidariedade Social, a Fundação AMA Autismo. Solidariedade Social, a Fundação AMA Autismo. 

Sendo organizado de 2014 a 2017 pela referida institui-Sendo organizado de 2014 a 2017 pela referida institui-
ção, o Festival Vilar de Mouros vai abranger nos seus objeti-ção, o Festival Vilar de Mouros vai abranger nos seus objeti-
vos uma inovadora componente social, tendo em conta que vos uma inovadora componente social, tendo em conta que 
todas as receitas do Festival serão aplicadas na construção todas as receitas do Festival serão aplicadas na construção 
do primeiro edifício multifuncional dirigido à população com do primeiro edifício multifuncional dirigido à população com 
Perturbação do Espetro do Autismo. Perturbação do Espetro do Autismo. 

Segundo o Ministro da Solidariedade, Trabalho e Segu-Segundo o Ministro da Solidariedade, Trabalho e Segu-
rança Social, Pedro Mota Soares, Vilar de Mouros passa a rança Social, Pedro Mota Soares, Vilar de Mouros passa a 
ser mais do que um festival de música, tornando-se num pro-ser mais do que um festival de música, tornando-se num pro-
jeto pioneiro em Portugal representativo na área da econo-jeto pioneiro em Portugal representativo na área da econo-
mia social. mia social. 

De destacar que o retorno do Festival Vilar de Mouros só De destacar que o retorno do Festival Vilar de Mouros só 
é possível graças ao empenho assumido pela Câmara Muni-é possível graças ao empenho assumido pela Câmara Muni-
cipal de Caminha, que apoia inequivocamente aquele que foi cipal de Caminha, que apoia inequivocamente aquele que foi 
o primeiro festival a realizar-se em Portugal, reconhecendo o primeiro festival a realizar-se em Portugal, reconhecendo 
as vantagens que um evento desta dimensão traz ao conce-as vantagens que um evento desta dimensão traz ao conce-
lho e os benefícios diretos para a população em geral e para lho e os benefícios diretos para a população em geral e para 
a freguesia de Vilar de Mouros em particular. a freguesia de Vilar de Mouros em particular. 

O Festival Vilar de Mouros VOLTOU e faz história ao con-O Festival Vilar de Mouros VOLTOU e faz história ao con-
tribuir para que a música preste o seu tributo a uma causa tribuir para que a música preste o seu tributo a uma causa 
social.social.

Um “Saltillo” ao BrasilUm “Saltillo” ao Brasil
O futebol representa agora a “força” das nações e as suas O futebol representa agora a “força” das nações e as suas 

equipas são os novos exércitos e guerreiros. Juntando-lhes equipas são os novos exércitos e guerreiros. Juntando-lhes 
o hino e a bandeira nacional, o cenário transforma-se nas o hino e a bandeira nacional, o cenário transforma-se nas 
maiores manifestações nacionalistas dos países em duelo, maiores manifestações nacionalistas dos países em duelo, 
com as televisões a transmitirem toda a emoção de milha-com as televisões a transmitirem toda a emoção de milha-
res de espetadores ali presentes. Por vezes, as vozes fi cam res de espetadores ali presentes. Por vezes, as vozes fi cam 
roucas e as lágrimas ameaçam cair ou caem mesmo pela roucas e as lágrimas ameaçam cair ou caem mesmo pela 
face dos presentes ou naqueles que estão em casa a assistir. face dos presentes ou naqueles que estão em casa a assistir. 
Mesmo os cidadãos mais indiferentes ao fenómeno socioló-Mesmo os cidadãos mais indiferentes ao fenómeno socioló-
gico que é o futebol ou o desporto em geral, se deixam en-gico que é o futebol ou o desporto em geral, se deixam en-
volver nessas emoções. Quem conseguiria ser indiferente a volver nessas emoções. Quem conseguiria ser indiferente a 
tanta manipulação de sentimentos, emoções, paixão e nacio-tanta manipulação de sentimentos, emoções, paixão e nacio-
nalismos? Tudo isto seria positivo, até porque as guerras de nalismos? Tudo isto seria positivo, até porque as guerras de 
outrora se travam agora num estádio, sem armas de morte, outrora se travam agora num estádio, sem armas de morte, 
se a imprensa não exagerasse na manipulação das massas e se a imprensa não exagerasse na manipulação das massas e 
no apelo ao nacionalismo em torno dum jogo de futebol, por-no apelo ao nacionalismo em torno dum jogo de futebol, por-
que não o fazem(os) noutras situações, essas sim de maior que não o fazem(os) noutras situações, essas sim de maior 
importância para a vida dos povos. importância para a vida dos povos. 

A “equipa de todos nós”, a “representação nacional”, etc., A “equipa de todos nós”, a “representação nacional”, etc., 
são exemplo de designações que ultrapassam os limites do são exemplo de designações que ultrapassam os limites do 
bom senso e podem acicatar à “guerra” entre adeptos “ini-bom senso e podem acicatar à “guerra” entre adeptos “ini-
migos”. Parece que só a “seleção” une os portugueses, in-migos”. Parece que só a “seleção” une os portugueses, in-
dependentemente da parte do globo onde vivem e que ali, dependentemente da parte do globo onde vivem e que ali, 
por vezes longinquamente, só o futebol lhes leva “o calor por vezes longinquamente, só o futebol lhes leva “o calor 
da pátria”. Chegam a ser arrepiantes as manifestações de da pátria”. Chegam a ser arrepiantes as manifestações de 
“portuguesismo” a que a saudade, tipicamente portuguesa, “portuguesismo” a que a saudade, tipicamente portuguesa, 
ajuda a elevar. Seria bom se isso não acontecesse só à volta ajuda a elevar. Seria bom se isso não acontecesse só à volta 
do futebol (foi vergonhoso o que alguns cidadãos fi zeram, do futebol (foi vergonhoso o que alguns cidadãos fi zeram, 
na cidade da Guarda, aquando das celebrações do “Dia de na cidade da Guarda, aquando das celebrações do “Dia de 
Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas”) e, Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas”) e, 
paradoxalmente, tal ocorre também quando está envolvida paradoxalmente, tal ocorre também quando está envolvida 
a equipa dum clube português, mesmo que a essa equipa a equipa dum clube português, mesmo que a essa equipa 
seja constituída, maioritária ou quase exclusivamente, por seja constituída, maioritária ou quase exclusivamente, por 
jogadores estrangeiros. Este excesso, enfraquece o valor da jogadores estrangeiros. Este excesso, enfraquece o valor da 
“equipa nacional”, porque limita a base de seleção de jogado-“equipa nacional”, porque limita a base de seleção de jogado-
res portugueses, porque no futebol não há milagres, apesar res portugueses, porque no futebol não há milagres, apesar 
de, por vezes, eles poderem acontecer. Ronaldo tem razão de, por vezes, eles poderem acontecer. Ronaldo tem razão 
quando disse que a “equipa de todos nós” é de qualidade me-quando disse que a “equipa de todos nós” é de qualidade me-
diana e, como tal, não poderia alimentar o sonho de ganhar a diana e, como tal, não poderia alimentar o sonho de ganhar a 
seleções muito melhores do que a nossa. Parece que “caiu o seleções muito melhores do que a nossa. Parece que “caiu o 
Carmo e a Trindade” por ele ter tido a coragem de dizer aqui-Carmo e a Trindade” por ele ter tido a coragem de dizer aqui-
lo que poucos o dizem, preferindo alimentar falsas ilusões. lo que poucos o dizem, preferindo alimentar falsas ilusões. 
Esta mania de querermos ser grandes no futebol, levando Esta mania de querermos ser grandes no futebol, levando 
milhões de portugueses a elevarem as expectativas, acaba milhões de portugueses a elevarem as expectativas, acaba 
por redundar em frustração, se a derrota acontece, porque a por redundar em frustração, se a derrota acontece, porque a 
realidade é essa mesma.realidade é essa mesma.

Somos um povo com memória curta, porque a euforia, Somos um povo com memória curta, porque a euforia, 
enquanto dura, nos leva a esquecer a realidade e a desejar-enquanto dura, nos leva a esquecer a realidade e a desejar-
mos sucessos, sem grande esforço. Olhemos para a nossa mos sucessos, sem grande esforço. Olhemos para a nossa 
história futebolística e nela encontramos fracassos que põem história futebolística e nela encontramos fracassos que põem 
a nu os nossos piores defeitos: facilitismo, improvisação, falta a nu os nossos piores defeitos: facilitismo, improvisação, falta 
de rigor e profi ssionalismo, euforia sem sustentação, pessi-de rigor e profi ssionalismo, euforia sem sustentação, pessi-
mismo extremo, se a derrota acontece, etc. Lembram-se os mismo extremo, se a derrota acontece, etc. Lembram-se os 
adeptos portugueses que a “nossa equipa” se apurou para adeptos portugueses que a “nossa equipa” se apurou para 
estar presente no Brasil graça aos “milagres” de Ronaldo nos estar presente no Brasil graça aos “milagres” de Ronaldo nos 
dois jogos do “play-off” contra a Suécia, em novembro, por-dois jogos do “play-off” contra a Suécia, em novembro, por-
que no segundo lugar no grupo, empatou (duas vezes) com que no segundo lugar no grupo, empatou (duas vezes) com 
Israel e Irlanda do Norte? Tal milagre também ocorreu em Israel e Irlanda do Norte? Tal milagre também ocorreu em 
1985/86 quando no último jogo precisava, para ser apurada 1985/86 quando no último jogo precisava, para ser apurada 

para o mundial no México, de para o mundial no México, de 
ganhar na Alemanha e espe-ganhar na Alemanha e espe-
rar que a então Checoslová-rar que a então Checoslová-
quia ganhasse à Suécia. Era quia ganhasse à Suécia. Era 
mais do que um milagre, mas mais do que um milagre, mas 
tal aconteceu exatamente tal aconteceu exatamente 
assim, graças ao golo que a assim, graças ao golo que a 
seleção marcou à ex-RFA. seleção marcou à ex-RFA. 
Foi a euforia total e o nosso Foi a euforia total e o nosso 
país voltaria a estar presente país voltaria a estar presente 
numa fase fi nal dum mundial, numa fase fi nal dum mundial, 
vinte anos depois do “brilha-vinte anos depois do “brilha-
rete” de 1966, mas toda a rete” de 1966, mas toda a 
equipa e os seus responsá-equipa e os seus responsá-
veis também fi caram “bêba-veis também fi caram “bêba-
dos” com esse êxito que caiu dos” com esse êxito que caiu 
do céu e descuraram princípios básicos a ter em conta para do céu e descuraram princípios básicos a ter em conta para 
quem procura o sucesso ou, no mínimo, evitar fracassos e quem procura o sucesso ou, no mínimo, evitar fracassos e 
que alguns envergonham o país. Escolheram, para “quartel-que alguns envergonham o país. Escolheram, para “quartel-
general” no México, Saltillo e, fruto do amadorismo da FPF, general” no México, Saltillo e, fruto do amadorismo da FPF, 
agora com gente bem paga, tudo haveria de acontecer: ame-agora com gente bem paga, tudo haveria de acontecer: ame-
aça de greve dos jogadores, por questões com os prémios aça de greve dos jogadores, por questões com os prémios 
monetários, falta de condições logísticas do local escolhido, monetários, falta de condições logísticas do local escolhido, 
erros na escolha de jogadores, etc. Mau de mais para uma erros na escolha de jogadores, etc. Mau de mais para uma 
“equipa nacional” dum país secular ou, nesse caso, já não é “equipa nacional” dum país secular ou, nesse caso, já não é 
a “representação nacional” e os portugueses que está posta a “representação nacional” e os portugueses que está posta 
em causa? A vergonha e a má imagem que transmitiram de em causa? A vergonha e a má imagem que transmitiram de 
Portugal foram maior do que o desastre futebolístico, pelo Portugal foram maior do que o desastre futebolístico, pelo 
que no regresso trouxeram com eles o famoso “caso Saltillo”, que no regresso trouxeram com eles o famoso “caso Saltillo”, 
que provocou danos no nosso “mundo da bola”.que provocou danos no nosso “mundo da bola”.

Agora no Brasil, a “equipa nacional” acabou por repetir Agora no Brasil, a “equipa nacional” acabou por repetir 
alguns dos erros da então ida ao México, agora com maior alguns dos erros da então ida ao México, agora com maior 
amplitude porque as televisões “vivem com o futebol” e vas-amplitude porque as televisões “vivem com o futebol” e vas-
culham tudo o que ele tem de mau. Desta vez será o caso culham tudo o que ele tem de mau. Desta vez será o caso 
“Campinas”, tal como o foi também Saltillho e o Macau-Co-“Campinas”, tal como o foi também Saltillho e o Macau-Co-
reia-Japão de 2002. Culpa de quem? “No futebol, o pior cego reia-Japão de 2002. Culpa de quem? “No futebol, o pior cego 
é aquele que só vê a bola.” e a “lavagem da roupa suja” já é aquele que só vê a bola.” e a “lavagem da roupa suja” já 
começou ainda no Brasil e durará por muito tempo, talvez até começou ainda no Brasil e durará por muito tempo, talvez até 
ao regresso às vitórias, em Setembro no Portugal vs Albânia, ao regresso às vitórias, em Setembro no Portugal vs Albânia, 
para a fase de apuramento para o Euro 2016 em França. para a fase de apuramento para o Euro 2016 em França. 
Com Paulo Bento como selecionador? Parece que os por-Com Paulo Bento como selecionador? Parece que os por-
tugueses, não só no futebol, serão sempre muito melhores tugueses, não só no futebol, serão sempre muito melhores 
se dirigidos por estrangeiros ou trabalhando noutros países. se dirigidos por estrangeiros ou trabalhando noutros países. 
Que o digam os nossos emigrantes que “investem” tanto no Que o digam os nossos emigrantes que “investem” tanto no 
sonho de verem a “sua” equipa fazer boa fi gura e depois sen-sonho de verem a “sua” equipa fazer boa fi gura e depois sen-
tem-se frustrados e desiludidos. “Andamos atrás da nossa tem-se frustrados e desiludidos. “Andamos atrás da nossa 
equipa e depois eles não têm consideração pelas comunida-equipa e depois eles não têm consideração pelas comunida-
des” - dizem. Se aqui “dói”, lá longe e por vezes no próprio des” - dizem. Se aqui “dói”, lá longe e por vezes no próprio 
país que foi melhor do que nós em atitude, raça, luta, etc., país que foi melhor do que nós em atitude, raça, luta, etc., 
ainda dói muito mais. Este mundial no Brasil foi a oportunida-ainda dói muito mais. Este mundial no Brasil foi a oportunida-
de única, por tudo o que une os dois países, mas foi perdida de única, por tudo o que une os dois países, mas foi perdida 
por Portugal, através da sua “equipa nacional”, de encher de por Portugal, através da sua “equipa nacional”, de encher de 
orgulho os milhões de portugueses daqui e dos quatro cantos orgulho os milhões de portugueses daqui e dos quatro cantos 
do mundo. Em vez disso, a comitiva deu um “saltillo” ao Bra-do mundo. Em vez disso, a comitiva deu um “saltillo” ao Bra-
sil. Campeões, nós? Sim, em tudo de bom que o português sil. Campeões, nós? Sim, em tudo de bom que o português 
tem dentro de si e não apenas no futebol porque nesse há tem dentro de si e não apenas no futebol porque nesse há 
outras grandes potências (Espanha, Itália, Inglaterra, etc.) e outras grandes potências (Espanha, Itália, Inglaterra, etc.) e 
também foram eliminadas, mas “caíram de pé”, como outras também foram eliminadas, mas “caíram de pé”, como outras 
equipas nacionais. Por quê esta triste sina nossa?equipas nacionais. Por quê esta triste sina nossa?

Escreve:Escreve:

Serafi m MarquesSerafi m Marques
EconomistaEconomista

“Leaders for the Future - Projeto Integrado Individual” da “Leaders for the Future - Projeto Integrado Individual” da 
Escola Superior de Ciências Empresariais do Instituto Poli-Escola Superior de Ciências Empresariais do Instituto Poli-
técnico de Viana do Castelo [ESCE-IPVC] acaba de ser dis-técnico de Viana do Castelo [ESCE-IPVC] acaba de ser dis-
tinguido com o primeiro lugar nacional nos Prémios Europeus tinguido com o primeiro lugar nacional nos Prémios Europeus 
de Promoção Empresarial, da Categoria Investimento nas de Promoção Empresarial, da Categoria Investimento nas 
Competências Empreendedoras, de entre um universo de 53 Competências Empreendedoras, de entre um universo de 53 
projetos candidatos, considerados de extrema reputação a projetos candidatos, considerados de extrema reputação a 
nível nacional.nível nacional.

Os resultados nacionais dos Prémios Europeus de Pro-Os resultados nacionais dos Prémios Europeus de Pro-
moção Empresarial 2014, uma iniciativa lançada pela Comis-moção Empresarial 2014, uma iniciativa lançada pela Comis-
são Europeia para distinguir as melhores práticas na promo-são Europeia para distinguir as melhores práticas na promo-
ção do empreendedorismo na Europa.ção do empreendedorismo na Europa.

Para João Paulo Vieito, Diretor da ESCE-IPVC “conquis-Para João Paulo Vieito, Diretor da ESCE-IPVC “conquis-
tar o 1º lugar desta categoria não é mais do que o reconhe-tar o 1º lugar desta categoria não é mais do que o reconhe-
cimento público da notoriedade desta Escola no trabalho cimento público da notoriedade desta Escola no trabalho 
que desenvolve junto dos seus alunos. Este é o prémio mais que desenvolve junto dos seus alunos. Este é o prémio mais 
prestigiante que existe a nível Europeu na área do empreen-prestigiante que existe a nível Europeu na área do empreen-
dedorismo” considerou à margem daquela cerimónia.dedorismo” considerou à margem daquela cerimónia.

De lembrar que o prémio foi criado pela Comunidade Eu-De lembrar que o prémio foi criado pela Comunidade Eu-
ropeia há cerca de 8 anos para premiar iniciativas empreen-ropeia há cerca de 8 anos para premiar iniciativas empreen-
dedoras no espaço europeu.dedoras no espaço europeu.

Recorde-se que esta iniciativa consiste em envolver os Recorde-se que esta iniciativa consiste em envolver os 
alunos num projeto de três anos conducente, de forma ob-alunos num projeto de três anos conducente, de forma ob-
jetiva, à criação do seu próprio emprego - começando com jetiva, à criação do seu próprio emprego - começando com 
a conceção da ideia de negócio (1º ano letivo) e culminando a conceção da ideia de negócio (1º ano letivo) e culminando 
com a conclusão/implementação de um plano empresarial com a conclusão/implementação de um plano empresarial 
(3º ano letivo). (3º ano letivo). 

“Neste momento temos mais de 100 projetos em execu-“Neste momento temos mais de 100 projetos em execu-
ção estimando-se a conclusão/implementação dos primeiros, ção estimando-se a conclusão/implementação dos primeiros, 
em julho de 2015, e esperamos ultrapassar os 170 já no pró-em julho de 2015, e esperamos ultrapassar os 170 já no pró-
ximo ano letivo. Com esta iniciativa pretendemos, ao longo ximo ano letivo. Com esta iniciativa pretendemos, ao longo 
dos anos, repovoar o Alto Minho de negócios sustentáveis dos anos, repovoar o Alto Minho de negócios sustentáveis 
que permitam melhorar substancialmente a competitividade que permitam melhorar substancialmente a competitividade 
desta região, o que, com o empenho dos alunos e envolvi-desta região, o que, com o empenho dos alunos e envolvi-
mento da comunidade, só poderá resultar em sucesso e em-mento da comunidade, só poderá resultar em sucesso e em-
pregabilidade” revelou Luís Barreto.pregabilidade” revelou Luís Barreto.

ESCE do Politécnico de Viana ESCE do Politécnico de Viana 
do Castelo vence prémio do Castelo vence prémio 
europeu de empreendedorismoeuropeu de empreendedorismo



A ‘Vila das Artes’ veste-se de crochet. A Câmara Mu-A ‘Vila das Artes’ veste-se de crochet. A Câmara Mu-
nicipal apresenta ‘O Crochet Sai à Rua’, projeto de or-nicipal apresenta ‘O Crochet Sai à Rua’, projeto de or-
namentação das ruas e espaços público do centro his-namentação das ruas e espaços público do centro his-
tórico, conferindo uma maior atratividade, neste período tórico, conferindo uma maior atratividade, neste período 
de verão. Iniciativa conta com grande envolvimento de de verão. Iniciativa conta com grande envolvimento de 
comerciantes e comunidade cerveirense.comerciantes e comunidade cerveirense.

O edifício da Câmara Municipal é o ponto de partida para O edifício da Câmara Municipal é o ponto de partida para 
um roteiro revestido com peças de crochet a engalanar as um roteiro revestido com peças de crochet a engalanar as 
ruas do comércio tradicional, o centro comercial Ilha dos ruas do comércio tradicional, o centro comercial Ilha dos 
Amores, as diversas esculturas espalhadas pelo centro histó-Amores, as diversas esculturas espalhadas pelo centro histó-
rico, os edifícios públicos, as árvores, entre outros espaços. rico, os edifícios públicos, as árvores, entre outros espaços. 

O desafi o foi lançado aos cerveirenses e, através do O desafi o foi lançado aos cerveirenses e, através do 
Facebook, à comunidade em geral: pegar num resto de lã, Facebook, à comunidade em geral: pegar num resto de lã, 
tricotar um triângulo ou quadrado em crochet e integrar um tricotar um triângulo ou quadrado em crochet e integrar um 
projeto de ornamentação das ruas de Vila Nova de Cerveira, projeto de ornamentação das ruas de Vila Nova de Cerveira, 
durante este verão.durante este verão.

Inserido no evento da BIA – Artes e Ofícios Tradicionais, Inserido no evento da BIA – Artes e Ofícios Tradicionais, 
‘O Crochet Sai à Rua’ visa promover Vila Nova de Cerveira ‘O Crochet Sai à Rua’ visa promover Vila Nova de Cerveira 
como ‘Vila das Artes’ através da arte secular do crochet, para como ‘Vila das Artes’ através da arte secular do crochet, para 
além de sensibilizar os participantes e visitantes para a pre-além de sensibilizar os participantes e visitantes para a pre-
servação desta tradição.servação desta tradição.

A concretização deste projeto resulta de uma efusiva co-A concretização deste projeto resulta de uma efusiva co-
laboração de algumas entidades do concelho, com apetência laboração de algumas entidades do concelho, com apetência 
para fazer o crochet, como sejam os centros de dia das IPSS para fazer o crochet, como sejam os centros de dia das IPSS 
do concelho, o Lar Maria Luísa, a Unisénior, a Casa do Arte-do concelho, o Lar Maria Luísa, a Unisénior, a Casa do Arte-
são e o comércio local. No entanto, o desafi o foi igualmente são e o comércio local. No entanto, o desafi o foi igualmente 
lançado a toda a população residente, no sentido de fazer lançado a toda a população residente, no sentido de fazer 
chegar ao Posto de Turismo restos de lã que não utilizem, e chegar ao Posto de Turismo restos de lã que não utilizem, e 
a pessoas interessadas para se juntarem ao projeto. a pessoas interessadas para se juntarem ao projeto. 

A Câmara Municipal disponibilizou o material para a con-A Câmara Municipal disponibilizou o material para a con-
feção das peças, planifi cando o que cada grupo fi caria en-feção das peças, planifi cando o que cada grupo fi caria en-
carregue de ornamentar, de modo a criar uma sequência de carregue de ornamentar, de modo a criar uma sequência de 
material e cores para cada espaço.material e cores para cada espaço.

Associado ao ‘O Crochet Sai à Rua’ está ainda a organi-Associado ao ‘O Crochet Sai à Rua’ está ainda a organi-
zação de um Desfi le de Moda em crochet com peças de ves-zação de um Desfi le de Moda em crochet com peças de ves-
tuário e assessórios criadas exclusivamente para este dia, 14 tuário e assessórios criadas exclusivamente para este dia, 14 
de agosto. O ‘Cerveira Fashion em Crochet’, que vai decorrer de agosto. O ‘Cerveira Fashion em Crochet’, que vai decorrer 
em frente à Câmara Municipal, num espaço também ele or-em frente à Câmara Municipal, num espaço também ele or-
namentado com motivos de crochet, integra um desfi le, um namentado com motivos de crochet, integra um desfi le, um 
show de penteados e ainda uma intervenção artística com a show de penteados e ainda uma intervenção artística com a 
pintura ao vivo de um corpo de modelo, para além de muita pintura ao vivo de um corpo de modelo, para além de muita 
música, dança e teatro.música, dança e teatro.
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Reunião ExecutivoReunião Executivo
9 de julho de 20149 de julho de 2014
AberturaAbertura
Período Antes da Ordem do DiaPeríodo Antes da Ordem do Dia

Ordem do DiaOrdem do Dia

Órgão ExecutivoÓrgão Executivo
(01) Aprovação da Ata em Reunião de 25 de Junho de (01) Aprovação da Ata em Reunião de 25 de Junho de 

20142014
(02) Despacho PC 16/2014 – Fundo de maneio(02) Despacho PC 16/2014 – Fundo de maneio
(03) Proposta para Atribuição de Comparticipação Fi-(03) Proposta para Atribuição de Comparticipação Fi-

nanceira Pontual à Associação Recreativa e Cultural de nanceira Pontual à Associação Recreativa e Cultural de 
Nogueira – 6.ª edição da Rampa de Linho (Descida de Nogueira – 6.ª edição da Rampa de Linho (Descida de 
Carrinhos de Rolamentos)Carrinhos de Rolamentos)

(04) Atribuição de Bilheteiras de Concertos – Cerveira (04) Atribuição de Bilheteiras de Concertos – Cerveira 
Acústica e Noites de FadoAcústica e Noites de Fado

Serviços MunicipaisServiços Municipais
(05) Informação DAG – Contratos de Prestação de (05) Informação DAG – Contratos de Prestação de 

Serviços/Parecer PrévioServiços/Parecer Prévio

Rendas e ConcessõesRendas e Concessões
(06) Estabelecimento de Bebidas Ferry-Boat – Pedido (06) Estabelecimento de Bebidas Ferry-Boat – Pedido 

de Esplanada de apoiode Esplanada de apoio
(07) Empreitada “Benefi ciação de Equipamentos Mu-(07) Empreitada “Benefi ciação de Equipamentos Mu-

nicipais Desportivos e de Lazer – Substituição do Relvado nicipais Desportivos e de Lazer – Substituição do Relvado 
Sintético do Estádio Municipal Rafael Pedreira” – Relatório Sintético do Estádio Municipal Rafael Pedreira” – Relatório 
Final – Não Adjudicação – Ratifi cação de DespachoFinal – Não Adjudicação – Ratifi cação de Despacho

(08) Empreitada “Benefi ciação de Equipamentos Mu-(08) Empreitada “Benefi ciação de Equipamentos Mu-
nicipais Desportivos e de Lazer – Substituição do Relvado nicipais Desportivos e de Lazer – Substituição do Relvado 
Sintético do Estádio Municipal Rafael Pedreira” – Progra-Sintético do Estádio Municipal Rafael Pedreira” – Progra-
ma de Concurso e Caderno de Encargos – Ratifi cação de ma de Concurso e Caderno de Encargos – Ratifi cação de 
DespachoDespacho
  
Centros Sociais e Paroquiais, Comissões Centros Sociais e Paroquiais, Comissões 
de Festas e Fábrica da Igrejade Festas e Fábrica da Igreja

(09) Contrato de Comodato – Santa Casa da Miseri-(09) Contrato de Comodato – Santa Casa da Miseri-
córdia de Vila Nova de Cerveiracórdia de Vila Nova de Cerveira

(10) Comissão de Festas Concelhias de Vila Nova de (10) Comissão de Festas Concelhias de Vila Nova de 
Cerveira – Pedido de SubsídioCerveira – Pedido de Subsídio

Expediente e Assuntos Diversos Expediente e Assuntos Diversos 
(11) CEVAL/Confederação Empresarial do Alto Minho (11) CEVAL/Confederação Empresarial do Alto Minho 

– Proposta de Aprovação de Taxas CAE– Proposta de Aprovação de Taxas CAE
(12) Resumo Diário da Tesouraria(12) Resumo Diário da Tesouraria
(13) Aprovação da Ata em minuta(13) Aprovação da Ata em minuta

EncerramentoEncerramento

Este verão, ‘O Crochet Sai à Rua’ Este verão, ‘O Crochet Sai à Rua’ 
em Vila Nova de Cerveiraem Vila Nova de Cerveira

Cerveira e Tomiño partilham lugares Cerveira e Tomiño partilham lugares 
de estacionamento gratuitode estacionamento gratuito

O Município de Vila Nova de Cerveira está a imple-O Município de Vila Nova de Cerveira está a imple-
mentar, desde o 15 de julho, um sistema de estaciona-mentar, desde o 15 de julho, um sistema de estaciona-
mento gratuito comum a Tomiño, na Galiza, potenciando mento gratuito comum a Tomiño, na Galiza, potenciando 
uma maior mobilidade. O dístico-horário foi apresentado, uma maior mobilidade. O dístico-horário foi apresentado, 
no passado dia 09 de julho, em Vila Nova de Cerveira, no passado dia 09 de julho, em Vila Nova de Cerveira, 
numa conferência de imprensa promovida pelos dois au-numa conferência de imprensa promovida pelos dois au-
tarcas, no âmbito da Carta da Amizade.tarcas, no âmbito da Carta da Amizade.

Numa fase inicial, este “novo conceito” vai disponibilizar Numa fase inicial, este “novo conceito” vai disponibilizar 
cerca de 40 lugares de estacionamento distribuídos por três cerca de 40 lugares de estacionamento distribuídos por três 
ruas do centro urbano cerveirense – Praça Alto Minho, Pra-ruas do centro urbano cerveirense – Praça Alto Minho, Pra-
ça D. Dinis e Rua 25 de Abril. O objetivo passa por conferir ça D. Dinis e Rua 25 de Abril. O objetivo passa por conferir 
uma maior rotatividade a toda a zona histórica, facilitando o uma maior rotatividade a toda a zona histórica, facilitando o 
estacionamento pontual dos automobilistas e promovendo o estacionamento pontual dos automobilistas e promovendo o 
tecido comercial existente.tecido comercial existente.

Na prática, o dístico, já em vigor há algum tempo em To-Na prática, o dístico, já em vigor há algum tempo em To-
miño com cerca de 100 lugares de estacionamento, permite miño com cerca de 100 lugares de estacionamento, permite 
a qualquer portador usufruir de mais possibilidades de esta-a qualquer portador usufruir de mais possibilidades de esta-
cionamento ‘à porta’ dos estabelecimentos comerciais e de cionamento ‘à porta’ dos estabelecimentos comerciais e de 
outros fornecedores de serviços, por um período limitado de outros fornecedores de serviços, por um período limitado de 
uma hora ou hora e meia, totalmente gratuito em dias úteis, uma hora ou hora e meia, totalmente gratuito em dias úteis, 
entre as 08h00 e as 19h00. A introdução deste sistema vai entre as 08h00 e as 19h00. A introdução deste sistema vai 
implicar algumas obras pontuais para sinalizar os locais de implicar algumas obras pontuais para sinalizar os locais de 
utilização exclusiva dos portadores do dístico.utilização exclusiva dos portadores do dístico.

Durante a apresentação deste dispositivo de rotatividade, Durante a apresentação deste dispositivo de rotatividade, 
o presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira o presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
ressalvou que o estacionamento no concelho vai continuar a ressalvou que o estacionamento no concelho vai continuar a 
ser gratuito, lembrando que não existem quaisquer proble-ser gratuito, lembrando que não existem quaisquer proble-
mas de estacionamento prolongado, dispondo de um local mas de estacionamento prolongado, dispondo de um local 
privilegiado – Praça da Galiza – que comporta uma capaci-privilegiado – Praça da Galiza – que comporta uma capaci-
dade para 400 viaturas, localizado a cinco minutos a pé do dade para 400 viaturas, localizado a cinco minutos a pé do 
centro da vila. A adopção desta modalidade permite a exis-centro da vila. A adopção desta modalidade permite a exis-
tência de lugares de estacionamento pontual junto ao comér-tência de lugares de estacionamento pontual junto ao comér-
cio durante todo o dia.cio durante todo o dia.

Partilhar o sistema de Tomiño serve, segundo Fernando Partilhar o sistema de Tomiño serve, segundo Fernando 
Nogueira, para criar melhores condições de mobilidade no Nogueira, para criar melhores condições de mobilidade no 

casco histórico, cenário reclamado há algum tempo. “Acredi-casco histórico, cenário reclamado há algum tempo. “Acredi-
to que esta medida vai ser sucesso, convencendo utilizado-to que esta medida vai ser sucesso, convencendo utilizado-
res passivos e ativos, e que até pode ser agilizada, no futuro, res passivos e ativos, e que até pode ser agilizada, no futuro, 
entre outros municípios, constituindo-se como uma boa apos-entre outros municípios, constituindo-se como uma boa apos-
ta de cooperação transfronteiriça”, disse.ta de cooperação transfronteiriça”, disse.

A alcaldesa de Tomiño partilhou a experiência da introdu-A alcaldesa de Tomiño partilhou a experiência da introdu-
ção do dístico no concelho galego, confi rmando uma boa re-ção do dístico no concelho galego, confi rmando uma boa re-
ceptividade e a existência de pedidos de alargamento desta ceptividade e a existência de pedidos de alargamento desta 
medida a outras zonas comerciais.medida a outras zonas comerciais.

Sandra Gonzalez não tem dúvidas de que a dinâmica de Sandra Gonzalez não tem dúvidas de que a dinâmica de 
estacionamento das duas vilas é muito similar, pelo que a estacionamento das duas vilas é muito similar, pelo que a 
rotatividade pretendida vai ser bem conseguida. “Quando as-rotatividade pretendida vai ser bem conseguida. “Quando as-
sinamos a Carta da Amizade, o objetivo era conferir-lhe um sinamos a Carta da Amizade, o objetivo era conferir-lhe um 
caráter iminentemente prático, fazer projetos e coisas reais, e caráter iminentemente prático, fazer projetos e coisas reais, e 
não apenas fi losofi a. E este é mais um exemplo”, assegurou.não apenas fi losofi a. E este é mais um exemplo”, assegurou.

O dístico, redigido em apenas uma língua, será de forne-O dístico, redigido em apenas uma língua, será de forne-
cimento gratuito e servirá os dois municípios, sendo identifi -cimento gratuito e servirá os dois municípios, sendo identifi -
cado com o logotipo de Cerveira-Tomiño. Vai estar disponível cado com o logotipo de Cerveira-Tomiño. Vai estar disponível 
para aquisição nos diversos estabelecimentos comerciais e para aquisição nos diversos estabelecimentos comerciais e 
de serviços, Câmara Municipal, entre outros espaços.de serviços, Câmara Municipal, entre outros espaços.

Autarquia dá os primeiros passos para criar Autarquia dá os primeiros passos para criar 
Conselho Municipal de JuventudeConselho Municipal de Juventude

Envolver os jovens na dinâmica política, económica, so-Envolver os jovens na dinâmica política, económica, so-
cial, cultural e desportiva de Vila Nova de Cerveira. É com cial, cultural e desportiva de Vila Nova de Cerveira. É com 
esta premissa que a Câmara Municipal está a iniciar o pro-esta premissa que a Câmara Municipal está a iniciar o pro-
cesso de criação de um Conselho Municipal de Juventude. A cesso de criação de um Conselho Municipal de Juventude. A 
proposta de regulamento interno já foi apresentada às asso-proposta de regulamento interno já foi apresentada às asso-
ciações e, a 12 de agosto, Dia Internacional da Juventude, ciações e, a 12 de agosto, Dia Internacional da Juventude, 
jovens cerveirenses vão ser convidados para uma sessão de jovens cerveirenses vão ser convidados para uma sessão de 
debate.debate.

O Conselho Municipal de Juventude de Vila Nova de O Conselho Municipal de Juventude de Vila Nova de 
Cerveira pretende ser um órgão consultivo que privilegie o Cerveira pretende ser um órgão consultivo que privilegie o 
diálogo com os jovens do Município, promovendo a sua apro-diálogo com os jovens do Município, promovendo a sua apro-
ximação e participação numa transversalidade de áreas que ximação e participação numa transversalidade de áreas que 
contribuem para o desenvolvimento concelhio, suscitando contribuem para o desenvolvimento concelhio, suscitando 
discussão de assuntos que versem as aspirações e necessi-discussão de assuntos que versem as aspirações e necessi-
dades da população jovem.dades da população jovem.

O primeiro passo para a divulgação desta política de ju-O primeiro passo para a divulgação desta política de ju-

ventude foi dado no fi nal do mês de maio, com a organização ventude foi dado no fi nal do mês de maio, com a organização 
de uma sessão informativa sobre o associativismo juvenil e de uma sessão informativa sobre o associativismo juvenil e 
desportivo, numa parceria da Câmara Municipal de Vila Nova desportivo, numa parceria da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira e do Instituto Português do Desporto e Juventude de Cerveira e do Instituto Português do Desporto e Juventude 
(IPDJ). Dois técnicos do IPDJ apresentaram vários mecanis-(IPDJ). Dois técnicos do IPDJ apresentaram vários mecanis-
mos existentes potenciadores da dinâmica do tecido associa-mos existentes potenciadores da dinâmica do tecido associa-
tivo local, e desmistifi cando a ideia de que a legislação é um tivo local, e desmistifi cando a ideia de que a legislação é um 
‘bicho-papão’.‘bicho-papão’.

O debate sobre o funcionamento e áreas de intervenção O debate sobre o funcionamento e áreas de intervenção 
do Conselho Municipal de Juventude de Vila Nova de Cer-do Conselho Municipal de Juventude de Vila Nova de Cer-
veira está agendado para o Dia internacional da Juventude, veira está agendado para o Dia internacional da Juventude, 
a 12 de agosto. A autarquia vai lançar o desafi o aos jovens a 12 de agosto. A autarquia vai lançar o desafi o aos jovens 
do concelho para assinalarem o seu dia, presenciando e co-do concelho para assinalarem o seu dia, presenciando e co-
laborando para a consolidação de um novo mecanismo que laborando para a consolidação de um novo mecanismo que 
lhes dará voz.  lhes dará voz.  
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IX Festival de Bandas de IX Festival de Bandas de 
Música de Vila Nova de Música de Vila Nova de 
Cerveira é em 21 de setembroCerveira é em 21 de setembro

Já está marcado, para 21 Já está marcado, para 21 
de setembro, o IX Festival de setembro, o IX Festival 
de Bandas de Vila Nova de de Bandas de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

Na edição deste ano atu-Na edição deste ano atu-
arão as bandas de música de arão as bandas de música de 
Arcos de Valdevez, Mocida-Arcos de Valdevez, Mocida-
de Junqueirense, Gueifães de Junqueirense, Gueifães 
da Maia, Pinheiro da Bem-da Maia, Pinheiro da Bem-
posta e Antas - Esposende.posta e Antas - Esposende.

A organização será, A organização será, 
como sempre o tem sido, como sempre o tem sido, 
ao longo de nove anos, da ao longo de nove anos, da 
Cervaria - Associação Cul-Cervaria - Associação Cul-
tural Recreativa. O apoio é tural Recreativa. O apoio é 
da Câmara Municipal de Vila da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira e da União Nova de Cerveira e da União 
de Freguesias de Cerveira e de Freguesias de Cerveira e 
Lovelhe e o patrocínio é do Braseirão do Minho.Lovelhe e o patrocínio é do Braseirão do Minho.

Como é habitual, todas as bandas presentes tocarão, no Como é habitual, todas as bandas presentes tocarão, no 
fi nal, em conjunto, a marcha de Valdemar Sequeira “Ponte fi nal, em conjunto, a marcha de Valdemar Sequeira “Ponte 
da Amizade”.da Amizade”.

Dois pepinos fora do vulgarDois pepinos fora do vulgar

Num espaço, tipo horta, que é cultivado por Manuel Mar-Num espaço, tipo horta, que é cultivado por Manuel Mar-
tins, na Quinta das Laranjeiras, na Rua Dr. Adélio Vale, em tins, na Quinta das Laranjeiras, na Rua Dr. Adélio Vale, em 
Vila Nova de Cerveira, nasceram dois pepinos que apresen-Vila Nova de Cerveira, nasceram dois pepinos que apresen-
tam certa invulgaridade.tam certa invulgaridade.

Conforme a gravura reproduz, os referidos pepinos, a que Conforme a gravura reproduz, os referidos pepinos, a que 
poderemos apelidar de “gémeos”, têm um estilo para o artís-poderemos apelidar de “gémeos”, têm um estilo para o artís-
tico a que se poderá atribuir diversas confi gurações ou que tico a que se poderá atribuir diversas confi gurações ou que 
poderão servir pata fazer várias confi gurações.poderão servir pata fazer várias confi gurações.

Onde se fala na AtalaiaOnde se fala na Atalaia

Executivo apresenta Programa Executivo apresenta Programa 
Cerveira+PatrimónioCerveira+Património

Com o objetivo de conservar e assegurar a transmissão Com o objetivo de conservar e assegurar a transmissão 
futura do amplo conjunto que constitui o património cultural futura do amplo conjunto que constitui o património cultural 
do concelho, a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira do concelho, a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
estruturou o Programa Cerveira+Património. Dossier integra estruturou o Programa Cerveira+Património. Dossier integra 
diferentes eixos de intervenção para suprir as principais lacu-diferentes eixos de intervenção para suprir as principais lacu-
nas e problemas existentes.nas e problemas existentes.

No Cerveira+Património destaca-se, desde logo, a re-No Cerveira+Património destaca-se, desde logo, a re-
solução dos processos de classifi cação pendentes desde solução dos processos de classifi cação pendentes desde 
a década de 70 do século passado, situação que permitirá a década de 70 do século passado, situação que permitirá 
defi nir com rigor as áreas e imóveis classifi cados, bem como defi nir com rigor as áreas e imóveis classifi cados, bem como 
esclarecer e balizar a tipologia de intervenções a que estes esclarecer e balizar a tipologia de intervenções a que estes 
espaços podem e devem ser sujeitos. espaços podem e devem ser sujeitos. 

Especifi camente ao estado de conservação, existem três Especifi camente ao estado de conservação, existem três 
imóveis que constituem uma marcada preocupação do exe-imóveis que constituem uma marcada preocupação do exe-
cutivo, e de onde partiu o trabalho de avaliação: o Castelo D. cutivo, e de onde partiu o trabalho de avaliação: o Castelo D. 
Dinis, o Forte de Lovelhe e a Atalaia. Dinis, o Forte de Lovelhe e a Atalaia. 

O último eixo de intervenção deste programa passa por O último eixo de intervenção deste programa passa por 
tornar visitável o património existente. Nesta fase, o destaque tornar visitável o património existente. Nesta fase, o destaque 
recai no Forte e Estação Arqueológica de Lovelhe porque, recai no Forte e Estação Arqueológica de Lovelhe porque, 
em 2015, perfazem 30 anos desde a primeira intervenção em 2015, perfazem 30 anos desde a primeira intervenção 
arqueológica. A construção do núcleo interpretativo que ex-arqueológica. A construção do núcleo interpretativo que ex-
plique o conjunto e que dê a conhecer as magnífi cas peças plique o conjunto e que dê a conhecer as magnífi cas peças 
arqueológicas exumadas é uma prioridade, mas também a arqueológicas exumadas é uma prioridade, mas também a 
criação do percurso de visita e a recuperação de espólio dis-criação do percurso de visita e a recuperação de espólio dis-
perso por instituições e investigadores.perso por instituições e investigadores.

Uma centenária, natural de Uma centenária, natural de 
Gondarém, celebrou a festa de Gondarém, celebrou a festa de 
aniversário na residência de aniversário na residência de 
uma fi lha em Barcelosuma fi lha em Barcelos

Com missa de ação de graças, celebrada na igreja pa-Com missa de ação de graças, celebrada na igreja pa-
roquial de Arcozelo (Barcelos), e uma confraternização de roquial de Arcozelo (Barcelos), e uma confraternização de 
familiares e amigos, foi homenageada Maria da Assunção familiares e amigos, foi homenageada Maria da Assunção 
de Sá (“Maria Escarumba”), quando completou 100 anos de de Sá (“Maria Escarumba”), quando completou 100 anos de 
idade.idade.

A confraternização foi na casa de sua fi lha Assunção do A confraternização foi na casa de sua fi lha Assunção do 
Carmo Sá, com quem reside há bastantes anos, estando pre-Carmo Sá, com quem reside há bastantes anos, estando pre-
sentes os 3 fi lhos, 1 neto e sobrinhos.sentes os 3 fi lhos, 1 neto e sobrinhos.

A homenageada, que em 13 de fevereiro de 2015 com-A homenageada, que em 13 de fevereiro de 2015 com-
pletará 101 anos, e que atualmente mora em Barcelos, é na-pletará 101 anos, e que atualmente mora em Barcelos, é na-
tural de Gondarém e residiu na sede do concelho cerveirense tural de Gondarém e residiu na sede do concelho cerveirense 
até fevereiro de 1964.até fevereiro de 1964.

Música portuguesa sobe ao Música portuguesa sobe ao 
palco de Cerveira com quatro palco de Cerveira com quatro 
concertos intimistasconcertos intimistas

O Município de Vila Nova O Município de Vila Nova 
de Cerveira aposta num novo de Cerveira aposta num novo 
conceito de concertos de conceito de concertos de 
verão: ‘Cerveira Acústica’ e verão: ‘Cerveira Acústica’ e 
‘Noites de Fado’ são os even-‘Noites de Fado’ são os even-
tos musicais agendados para tos musicais agendados para 
os dois últimos fi ns de sema-os dois últimos fi ns de sema-
na de julho. A ‘Vila das Artes’ na de julho. A ‘Vila das Artes’ 
presta, desta forma, um tribu-presta, desta forma, um tribu-
to à música portuguesa com to à música portuguesa com 
artistas de renome nacional e artistas de renome nacional e 
internacional.internacional.

Quatro concertos intimis-Quatro concertos intimis-
tas que tornam mais estreita tas que tornam mais estreita 
a relação artista/público e re-a relação artista/público e re-
forçam a marca ‘Cerveira Vila forçam a marca ‘Cerveira Vila 
das Artes’ no panorama musi-das Artes’ no panorama musi-
cal. Artistas conhecidos do público português e com carreira cal. Artistas conhecidos do público português e com carreira 
internacional construída ou em fase de afi rmação vão pisar o internacional construída ou em fase de afi rmação vão pisar o 
palco do Auditório Municipal.palco do Auditório Municipal.

Foi Miguel Ângelo, que iniciou a sua carreira a solo em Foi Miguel Ângelo, que iniciou a sua carreira a solo em 
2012 com o álbum “Primeiro”, e que abriu, no dia 18 de julho, 2012 com o álbum “Primeiro”, e que abriu, no dia 18 de julho, 
o ‘Cerveira Acústica’.o ‘Cerveira Acústica’.

No dia 19 de julho, os Deolinda subiram ao palco para No dia 19 de julho, os Deolinda subiram ao palco para 
apresentar “Mundo Pequenino”. apresentar “Mundo Pequenino”. 

No fi m de semana seguinte, 25 e 26 de julho, haverá No fi m de semana seguinte, 25 e 26 de julho, haverá 
fado. As ‘Noites de Fado’ pretendem divulgar grandes nomes fado. As ‘Noites de Fado’ pretendem divulgar grandes nomes 
e promover as novas vozes do fado, e Vila Nova de Cerveira e promover as novas vozes do fado, e Vila Nova de Cerveira 
sugere duas vozes femininas.sugere duas vozes femininas.

O primeiro dia, 25 de julho, o Auditório Municipal vai O primeiro dia, 25 de julho, o Auditório Municipal vai 
aplaudir a atuação de Patrícia Silva, uma jovem com raízes aplaudir a atuação de Patrícia Silva, uma jovem com raízes 
cerveirenses e com créditos já confi rmados naquele género cerveirenses e com créditos já confi rmados naquele género 
musical.musical.

No sábado, 26 de julho, Cerveira recebe a artista ape-No sábado, 26 de julho, Cerveira recebe a artista ape-
lidada de fadista de exceção: Gisela João é um marco na lidada de fadista de exceção: Gisela João é um marco na 
História do Fado contemporâneo. O ano em que se estreou História do Fado contemporâneo. O ano em que se estreou 
com um disco que depois de ter sido recebido pela crítica, com um disco que depois de ter sido recebido pela crítica, 
especializada e não só, foi considerado o melhor álbum na-especializada e não só, foi considerado o melhor álbum na-
cional do ano.  cional do ano.  

Os concertos decorrem no Auditório Municipal, pelas Os concertos decorrem no Auditório Municipal, pelas 
22h00. Os bilhetes têm um custo de 5 euros, exceto a atua-22h00. Os bilhetes têm um custo de 5 euros, exceto a atua-
ção de Patrícia Silva com entrada livre. Podem ser adquiridos ção de Patrícia Silva com entrada livre. Podem ser adquiridos 
na Casa do Turismo ou no próprio dia do concerto.na Casa do Turismo ou no próprio dia do concerto.

O aluno Tiago Carvalho O aluno Tiago Carvalho 
do curso de Design Gráfi co do curso de Design Gráfi co 
da Escola Superior Gallaecia da Escola Superior Gallaecia 
foi um dos candidatos pre-foi um dos candidatos pre-
miados pelo concurso lança-miados pelo concurso lança-
do pela Fundação Bienal de do pela Fundação Bienal de 
Cerveira, no âmbito do pro-Cerveira, no âmbito do pro-
jeto Incubadora de Indústrias jeto Incubadora de Indústrias 
Criativas.Criativas.

O desafi o passava pela O desafi o passava pela 
criação de uma linha gráfi ca criação de uma linha gráfi ca 
e/ou de produto de promoção e/ou de produto de promoção 
das atividades inerentes ao das atividades inerentes ao 
programa de Pré-Incubação e programa de Pré-Incubação e 
Incubação em curso e que vi-Incubação em curso e que vi-
sasse as atividades inerentes sasse as atividades inerentes 
ao objeto da Fundação Bienal ao objeto da Fundação Bienal 
de Cerveira.de Cerveira.

O júri de seleção das pro-O júri de seleção das pro-
postas era composto por pro-postas era composto por pro-
fessores das áreas de Design fessores das áreas de Design 
e Marketing e ainda por repre-e Marketing e ainda por repre-
sentantes do Conselho Direti-sentantes do Conselho Direti-
vo do Gabinete de Comunica-vo do Gabinete de Comunica-
ção e Imagem da Fundação ção e Imagem da Fundação 
Bienal de Cerveira.Bienal de Cerveira.

Fundação Bienal de Cerveira Fundação Bienal de Cerveira 
distingue aluno da Escola distingue aluno da Escola 
Superior GallaeciaSuperior Gallaecia

Final do ‘Concurso Nacional Final do ‘Concurso Nacional 
de Leitura’de Leitura’

Foi no passado dia 11 do corrente que os alunos apu-Foi no passado dia 11 do corrente que os alunos apu-
rados nas diversas eliminatórias distritais se deslocaram ao rados nas diversas eliminatórias distritais se deslocaram ao 
Auditório Nacional da Torre do Tombo, em Lisboa, para a Auditório Nacional da Torre do Tombo, em Lisboa, para a 
última fase do ‘Concurso Nacional de Leitura’. Eram cerca última fase do ‘Concurso Nacional de Leitura’. Eram cerca 
de 40 jovens, entre os quais se contava a representante do de 40 jovens, entre os quais se contava a representante do 
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira, Sara Ro-Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira, Sara Ro-
drigues Fernandes. Durante o dia, enquanto as provas iam drigues Fernandes. Durante o dia, enquanto as provas iam 
decorrendo, foram efetuados diversos “diretos” para o canal decorrendo, foram efetuados diversos “diretos” para o canal 
1 da RTP, no seu programa “Verão Total”, que ia destacando 1 da RTP, no seu programa “Verão Total”, que ia destacando 
a importância de um concurso deste género. Foi um dia muito a importância de um concurso deste género. Foi um dia muito 
interessante e fi cou a promessa de, para o ano, tentarmos lá interessante e fi cou a promessa de, para o ano, tentarmos lá 
estar de novoestar de novo

Para setembro simpósio de Para setembro simpósio de 
esculturas em Vila Nova de esculturas em Vila Nova de 
CerveiraCerveira

Dentro do âmbito da “Carta da Amizade” assinada, como Dentro do âmbito da “Carta da Amizade” assinada, como 
já temos assinalado por diversas vezes, pelos municípios de já temos assinalado por diversas vezes, pelos municípios de 
Vila Nova de Cerveira e Tominho, vai acontecer, no mês de Vila Nova de Cerveira e Tominho, vai acontecer, no mês de 
setembro, um simpósio de esculturas.setembro, um simpósio de esculturas.

O acontecimento artístico, promovido pelas duas localida-O acontecimento artístico, promovido pelas duas localida-
des, já tem vindo a ser divulgado em órgãos de comunicação des, já tem vindo a ser divulgado em órgãos de comunicação 
galegos e portugueses.galegos e portugueses.



É realmente impressionante É realmente impressionante 
o movimento de visitantes que o o movimento de visitantes que o 
Aquamuseu do Rio Minho, uma es-Aquamuseu do Rio Minho, uma es-
trutura situada na sede do concelho trutura situada na sede do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, integrado de Vila Nova de Cerveira, integrado 
no Parque de Lazer do Castelinho, no Parque de Lazer do Castelinho, 
tem registado ao longo de nove tem registado ao longo de nove 
anos de existência.anos de existência.

Cerca de 200 mil pessoas já Cerca de 200 mil pessoas já 
passaram pelas instalações mu-passaram pelas instalações mu-
seológicas, onde se pode apreciar seológicas, onde se pode apreciar 
património natural e etnográfi co as-património natural e etnográfi co as-
sociado ao Rio Minho.sociado ao Rio Minho.

Muitas espécies de peixe se en-Muitas espécies de peixe se en-
contram, ao vivo, dentro do didático contram, ao vivo, dentro do didático 
imóvel, onde também estão presen-imóvel, onde também estão presen-
tes, desde há dois anos, as lontras tes, desde há dois anos, as lontras 
Eureka e Einstein que são realmen-Eureka e Einstein que são realmen-
te as mascotes daquela casa.te as mascotes daquela casa.

Além de ser uma referência dis-Além de ser uma referência dis-
trital, o Aquamuseu do Rio Minho trital, o Aquamuseu do Rio Minho 
apresenta-se, também, como uma apresenta-se, também, como uma 
notoriedade internacional dada a notoriedade internacional dada a 
importância que representa a nível importância que representa a nível 
ibérico.ibérico.

O interesse que tem despertado O interesse que tem despertado 
em investigadores, escolas, turistas em investigadores, escolas, turistas 
e público em geral leva a destacar e público em geral leva a destacar 
que já houve mais de 50 mil visitas que já houve mais de 50 mil visitas 
guiadas a estudantes e turistas e guiadas a estudantes e turistas e 
atividades pedagógicas com mais atividades pedagógicas com mais 
de 15 mil jovens.de 15 mil jovens.

Outro dos grandes interesses do Outro dos grandes interesses do 
Aquamuseu é a sua missão, desta-Aquamuseu é a sua missão, desta-
cada, na formação ambiental, aca-cada, na formação ambiental, aca-
démica e na investigação científi ca, démica e na investigação científi ca, 
estando até em curso vários proto-estando até em curso vários proto-
colos de colaboração com escolas colos de colaboração com escolas 
secundárias, centros de investiga-secundárias, centros de investiga-
ção e universidades de Portugal e ção e universidades de Portugal e 
da Galiza.da Galiza.

Numa altura em que o Aquamu-Numa altura em que o Aquamu-
seu do Rio Minho festejou, durante seu do Rio Minho festejou, durante 
dois dias, 12 e 13 de julho, o nono dois dias, 12 e 13 de julho, o nono 

aniversário da sua existência é bom aniversário da sua existência é bom 
que se diga que aquela estrutura, que se diga que aquela estrutura, 
que orgulha Vila Nova de Cerveira, que orgulha Vila Nova de Cerveira, 
já participou, «em coautoria, em 35 já participou, «em coautoria, em 35 
publicações científi cas internacio-publicações científi cas internacio-
nais sobre estudos desenvolvidos nais sobre estudos desenvolvidos 
no Rio Minho e foi parceiro de dois no Rio Minho e foi parceiro de dois 
projetos europeus desenvolvidos, projetos europeus desenvolvidos, 
igualmente, no Rio Minho.igualmente, no Rio Minho.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
No espaço de nove anos de atividade o No espaço de nove anos de atividade o 

Aquamuseu do Rio Minho já recebeu cerca Aquamuseu do Rio Minho já recebeu cerca 
de 200 mil visitantesde 200 mil visitantes

FUNERAIS
EM SAPARDOS

Para o Cemitério Paroquial de Sapardos Para o Cemitério Paroquial de Sapardos 
efetuou-se o funeral de efetuou-se o funeral de ANTÓNIO JOR-ANTÓNIO JOR-
GE DE ARAÚJO PEREIRAGE DE ARAÚJO PEREIRA, que contava , que contava 
55 anos de idade.55 anos de idade.

EM CANDEMIL
Com 47 anos foi enterrada, no Cemitério Com 47 anos foi enterrada, no Cemitério 
Paroquial de Candemil, Paroquial de Candemil, AURORA MARIA AURORA MARIA 
RIBEIRO PEREIRARIBEIRO PEREIRA, que teve missa de , que teve missa de 
corpo presente na igreja local.corpo presente na igreja local.

Era viúva, com 80 anos de idade e foi a Era viúva, com 80 anos de idade e foi a 
sepultar no Cemitério Paroquial de Can-sepultar no Cemitério Paroquial de Can-
demil. Chamava-se demil. Chamava-se ARMINDA ROSA ARMINDA ROSA 
GONÇALVES MANGASGONÇALVES MANGAS e residia na  e residia na 
Quinta das Corgas, na referida freguesia Quinta das Corgas, na referida freguesia 
de Candemil.de Candemil.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM SOPO
Com 81 anos de idade foi sepultada, no Com 81 anos de idade foi sepultada, no 
Cemitério Paroquial de Sopo, Cemitério Paroquial de Sopo, MARIA EU-MARIA EU-
GÉNIA ARAÚJOGÉNIA ARAÚJO, que residia no lugar da , que residia no lugar da 
Espinhosa.Espinhosa.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Diário do Minho revela riqueza Diário do Minho revela riqueza 
da Paróquia de Mentrestidoda Paróquia de Mentrestido

O Suplemento Património do Diário do Minho prossegue O Suplemento Património do Diário do Minho prossegue 
a sua viagem pela história das capelas do concelho de Vila a sua viagem pela história das capelas do concelho de Vila 
Nova de Cerveira. Em 6 de julho foi conhecida mais exausti-Nova de Cerveira. Em 6 de julho foi conhecida mais exausti-
vamente a Paróquia de Mentrestido.vamente a Paróquia de Mentrestido.

As duas capelas, a de São José e a da Senhora da Aju-As duas capelas, a de São José e a da Senhora da Aju-
da, localizadas na referida freguesia, mereceram amplas re-da, localizadas na referida freguesia, mereceram amplas re-
ferências nas memórias Paróquias de 1758: a primeira pela ferências nas memórias Paróquias de 1758: a primeira pela 
riqueza da sua talha, e a segunda pela qualidade da imagem riqueza da sua talha, e a segunda pela qualidade da imagem 
de Nossa Senhora. de Nossa Senhora. 

A forte devoção da comunidade local tem contribuído A forte devoção da comunidade local tem contribuído 
para que ambas as capelas mantenham um excelente esta-para que ambas as capelas mantenham um excelente esta-
do de conservação.do de conservação.

Em 1, 2 e 3 de agosto concelhias/2014 Em 1, 2 e 3 de agosto concelhias/2014 
em louvor do Mártir S. Sebastiãoem louvor do Mártir S. Sebastião
- Cortejo Etnográfi co na sexta-feira e procissão no domingo- Cortejo Etnográfi co na sexta-feira e procissão no domingo

As festas em honra de S. Sebastião, concelhias/2014, As festas em honra de S. Sebastião, concelhias/2014, 
vão decorrer nos dias 1, 2 e 3 de agosto, mantendo os princi-vão decorrer nos dias 1, 2 e 3 de agosto, mantendo os princi-
pais números que, anualmente, fazem parte do cartaz.pais números que, anualmente, fazem parte do cartaz.

Entre eles não falta o sempre apreciado cortejo etnográfi -Entre eles não falta o sempre apreciado cortejo etnográfi -
co, na sexta-feira, e a tradicional procissão, no domingo.co, na sexta-feira, e a tradicional procissão, no domingo.

Mas o melhor é apreciarmos a variedade do programa:Mas o melhor é apreciarmos a variedade do programa:

1 de agosto - sexta-feira1 de agosto - sexta-feira

• 08h00 - Alvorada08h00 - Alvorada
• 09h00 - Entrada do Grupo de Bombos “Os Canarinhos” 09h00 - Entrada do Grupo de Bombos “Os Canarinhos” 

de Loivode Loivo
• 18h00 - Despedida do Grupo de Bombos18h00 - Despedida do Grupo de Bombos
• 20h00 - Cortejo Etnográfi co20h00 - Cortejo Etnográfi co
• 22h00 - Atuação do Grupo Musical RX22h00 - Atuação do Grupo Musical RX

2 de agosto - sábado2 de agosto - sábado

• 08h00 - Entrada dos grupos de bombos de:08h00 - Entrada dos grupos de bombos de:
S. Tiago de SopoS. Tiago de Sopo
Divino Salvador - CovasDivino Salvador - Covas
Pantaleão - CornesPantaleão - Cornes
Os Canarinhos - LoivoOs Canarinhos - Loivo
Grupo Bomboslinho - NogueiraGrupo Bomboslinho - Nogueira
Fonte de Frade - GoyanFonte de Frade - Goyan

• 10h00 - Missa na Capela de S. Sebastião10h00 - Missa na Capela de S. Sebastião
• 12h00 - Grande partida de fogo12h00 - Grande partida de fogo
• 13h00 - Entrada das bandas:13h00 - Entrada das bandas:

Banda Musical Casa do Povo de TangilBanda Musical Casa do Povo de Tangil
Banda Musical de MonçãoBanda Musical de Monção

• 15h00 - Concerto das bandas15h00 - Concerto das bandas
• 19h00 - Despedida dos bombos com arruada19h00 - Despedida dos bombos com arruada
• 23h14 - Despedida das bandas na Igreja Matriz23h14 - Despedida das bandas na Igreja Matriz
• 00h00 - Fogo aquático no cais00h00 - Fogo aquático no cais
• 00h30 - Atuação da Orquestra AF00h30 - Atuação da Orquestra AF

3 de agosto - domingo3 de agosto - domingo

• 08h00 - Alvorada08h00 - Alvorada
• 09h00 - Entrada da Banda Filarmónica da Associação 09h00 - Entrada da Banda Filarmónica da Associação 

Musical de Vila Nova de AnhaMusical de Vila Nova de Anha
• 11h15 - Missa solene com sermão em honra de S. Se-11h15 - Missa solene com sermão em honra de S. Se-

bastiãobastião
• 13h00 - Concerto da Banda Filarmónica de Anha13h00 - Concerto da Banda Filarmónica de Anha
• 16h00 - Entrada da Fanfarra de Ponte de Lima16h00 - Entrada da Fanfarra de Ponte de Lima
• 17h00 - Majestosa procissão em honra de S. Sebastião17h00 - Majestosa procissão em honra de S. Sebastião
• 22h30 - Atuação do Grupo Musical Sons do Minho22h30 - Atuação do Grupo Musical Sons do Minho
• 00h00 - Partida de fogo no Largo da Feira00h00 - Partida de fogo no Largo da Feira
• 00h30 - Atuação do Grupo Musical Sons do Minho 00h30 - Atuação do Grupo Musical Sons do Minho 

Cerveira integra comemorações Cerveira integra comemorações 
dos 10 anos da Comédias do dos 10 anos da Comédias do 
MinhoMinho

Porto e Lisboa foram as cidades escolhidas pela Asso-Porto e Lisboa foram as cidades escolhidas pela Asso-
ciação Comédias do Minho para assinalar uma década de ciação Comédias do Minho para assinalar uma década de 
intervenção cultural no Vale do Minho. Comunidade cervei-intervenção cultural no Vale do Minho. Comunidade cervei-
rense e elementos do Grupo de Teatro Amador, Outra Cena, rense e elementos do Grupo de Teatro Amador, Outra Cena, 
integrarem estas comemorações.integrarem estas comemorações.

De 11 a 13 de julho, o palco do Teatro Nacional São João, De 11 a 13 de julho, o palco do Teatro Nacional São João, 
no Porto, recebeu a apresentação de cinco criações recentes no Porto, recebeu a apresentação de cinco criações recentes 
que contaram com o envolvimento da população dos cinco que contaram com o envolvimento da população dos cinco 
concelhos do Vale do Minho, nomeadamente ‘Chão’, ‘Uivo’, concelhos do Vale do Minho, nomeadamente ‘Chão’, ‘Uivo’, 
‘Triatro’, ‘Volta’, e ‘Chuva’.‘Triatro’, ‘Volta’, e ‘Chuva’.

O programa das comemorações em Lisboa foi mais alar-O programa das comemorações em Lisboa foi mais alar-
gado. A Associação Comédias do Minho invadiu, entre 17 e gado. A Associação Comédias do Minho invadiu, entre 17 e 
20 de julho, o São Luiz e os espaços envolventes com um 20 de julho, o São Luiz e os espaços envolventes com um 
minifestival artístico-cultural.minifestival artístico-cultural.

Para além da apresentação dos cinco espetáculos, houve Para além da apresentação dos cinco espetáculos, houve 
ainda um percurso criativo do Projeto Pedagógico, um docu-ainda um percurso criativo do Projeto Pedagógico, um docu-
mentário que se tornou referência da prática artística territo-mentário que se tornou referência da prática artística territo-
rial e um arraial minhoto.rial e um arraial minhoto.

Todos os dias esteve patente a exposição “Esta casa tem Todos os dias esteve patente a exposição “Esta casa tem 
10 anos”, a partir do espólio da Comédias do Minho, bem 10 anos”, a partir do espólio da Comédias do Minho, bem 
como foram apresentados espetáculos diferentes para dar a como foram apresentados espetáculos diferentes para dar a 
conhecer os concelhos do Vale do Minho e as suas gentes. conhecer os concelhos do Vale do Minho e as suas gentes. 
Sobre Vila Nova de Cerveira, foi encenada a peça “Chuva”, Sobre Vila Nova de Cerveira, foi encenada a peça “Chuva”, 
espetáculo de teatro e dança nas margens do rio Minho, e espetáculo de teatro e dança nas margens do rio Minho, e 
que teve uma grande afl uência no fi m de semana em que foi que teve uma grande afl uência no fi m de semana em que foi 
apresentado na ‘Vila das Artes’.apresentado na ‘Vila das Artes’.

VISITE-NOS NA INTERNET em www.cerveiranova.ptVISITE-NOS NA INTERNET em www.cerveiranova.pt
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Ecopista de Valença Ecopista de Valença 
chega a Cerveirachega a Cerveira
Valença fi naliza ampliação da Valença fi naliza ampliação da 
Ecopista do Rio MinhoEcopista do Rio Minho

A Câmara Municipal de Valença está a executar a em-A Câmara Municipal de Valença está a executar a em-
preitada fi nal de pavimentação, com betuminoso poroso, cor preitada fi nal de pavimentação, com betuminoso poroso, cor 
tijolo, da ampliação da Ecopista até aos limites com Vila Nova tijolo, da ampliação da Ecopista até aos limites com Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

Esta empreitada fi nal decorre entre a ponte romana da Esta empreitada fi nal decorre entre a ponte romana da 
Veiga da Mira e os limites com Vila Nova de Cerveira, no Veiga da Mira e os limites com Vila Nova de Cerveira, no 
Parque dos Montorros e implica um investimento de 155 mil Parque dos Montorros e implica um investimento de 155 mil 
euros. euros. 

Com a conclusão desta ampliação da Ecopista toda a orla Com a conclusão desta ampliação da Ecopista toda a orla 
ribeirinha de Valença passa a ter um corredor verde que já ribeirinha de Valença passa a ter um corredor verde que já 
liga a norte até à vila de Monção e em breve até sul da vila liga a norte até à vila de Monção e em breve até sul da vila 
de Cerveira. de Cerveira. 

O corredor verde da Ecopista do Rio Minho de Valença O corredor verde da Ecopista do Rio Minho de Valença 
permite uma pista com excelentes condições para passear, permite uma pista com excelentes condições para passear, 
correr, andar de bicicleta ou de skate. Uma via que permite correr, andar de bicicleta ou de skate. Uma via que permite 
uma ligação privilegiada com o rio Minho e a as suas fl ores-uma ligação privilegiada com o rio Minho e a as suas fl ores-
tas ripícolas protegidas pela Rede Natura 2000. Um contato tas ripícolas protegidas pela Rede Natura 2000. Um contato 
privilegiado com o Biótipo da Veiga da Mira, o Observatório privilegiado com o Biótipo da Veiga da Mira, o Observatório 
de Avifauna de Friestas, os cais tradicionais de pesca de Se-de Avifauna de Friestas, os cais tradicionais de pesca de Se-
gadães e de São Pedro da Torre.gadães e de São Pedro da Torre.

Uma riqueza sem par que já mereceu o prémio da quarta Uma riqueza sem par que já mereceu o prémio da quarta 
melhor via verde da Europa.melhor via verde da Europa.

Esta obra vai ser fi nanciada pelo QREN – ON 2 – eixo 3.Esta obra vai ser fi nanciada pelo QREN – ON 2 – eixo 3.

A Câmara Municipal de Viana A Câmara Municipal de Viana 
do Castelo aprovou por unanimi-do Castelo aprovou por unanimi-
dade a autorização para adquirir dade a autorização para adquirir 
uma obra de arte de Henrique uma obra de arte de Henrique 
Medina que, em 1957, retratou Medina que, em 1957, retratou 
Maria Estela Varajão da Costa Maria Estela Varajão da Costa 
Gomes, mulher do ex-presidente Gomes, mulher do ex-presidente 
da República, o Marechal Costa da República, o Marechal Costa 
Gomes. “Retrato Noiva de Viana” Gomes. “Retrato Noiva de Viana” 
faz agora parte do espólio da Câ-faz agora parte do espólio da Câ-
mara Municipal.mara Municipal.

O quadro, uma pintura a óleo O quadro, uma pintura a óleo 
que retrata Maria Estela em traje que retrata Maria Estela em traje 
de mordoma, foi pintado em 1957 de mordoma, foi pintado em 1957 
e nasceu de uma proposta dos herdeiros para venda à au-e nasceu de uma proposta dos herdeiros para venda à au-
tarquia, conforme desejo da retratada, falecida em março de tarquia, conforme desejo da retratada, falecida em março de 
2013. 2013. 

Maria Estela Varajão da Costa Gomes traja uma “saia Maria Estela Varajão da Costa Gomes traja uma “saia 
com bastas e barra de veludo preto, bordados a vidrilho; com bastas e barra de veludo preto, bordados a vidrilho; 
avental de veludo preto, também bordado a vidrilho; camisa avental de veludo preto, também bordado a vidrilho; camisa 
de linho branca bordada a ponto cruz, em azul clarinho, om-de linho branca bordada a ponto cruz, em azul clarinho, om-
bros, peito e punhos; colete de trespasse, também, bordado bros, peito e punhos; colete de trespasse, também, bordado 
a vidrilho; algibeira de veludo preto; lenço de seda natural a vidrilho; algibeira de veludo preto; lenço de seda natural 
estampado  na cabeça e atado à barba, à frente tapando o estampado  na cabeça e atado à barba, à frente tapando o 
pescoço e enrolado nas pontas.  pescoço e enrolado nas pontas.  

Em ouro, ostenta brincos à rainha; gramalheira com colar Em ouro, ostenta brincos à rainha; gramalheira com colar 
de fi o de ouro entrançado; na parte em que arma o seio um de fi o de ouro entrançado; na parte em que arma o seio um 
botão em forma de meia laranja; dele irradiam duas tiras re-botão em forma de meia laranja; dele irradiam duas tiras re-
matadas por borlas emparelhadas; e medalhão”. matadas por borlas emparelhadas; e medalhão”. 

Câmara Municipal de Viana do Câmara Municipal de Viana do 
Castelo adquire obra de arte de Castelo adquire obra de arte de 
Henrique MedinaHenrique Medina

Reforçar os meios de Reforçar os meios de 
combate aos incêndios fl o-combate aos incêndios fl o-
restais, durante o período de restais, durante o período de 
1 de julho a 30 de setembro, 1 de julho a 30 de setembro, 
é o principal objetivo da fase é o principal objetivo da fase 
charlie do dispositivo especial charlie do dispositivo especial 
de combate a incêndios fl o-de combate a incêndios fl o-
restais, coordenada pela Au-restais, coordenada pela Au-
toridade Nacional de Proteção Civil – ANPC.toridade Nacional de Proteção Civil – ANPC.

De acordo com a ANPC, a nível nacional estarão cerca de De acordo com a ANPC, a nível nacional estarão cerca de 
10.000 operacionais pertencentes aos corpos de bombeiros, 10.000 operacionais pertencentes aos corpos de bombeiros, 
à Força Especial de Bombeiros da ANPC, à Guarda Nacional à Força Especial de Bombeiros da ANPC, à Guarda Nacional 
Republicana (GNR), aos Sapadores Florestais, sejam do Ins-Republicana (GNR), aos Sapadores Florestais, sejam do Ins-
tituo da Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF), da tituo da Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF), da 
AFOCELCA, das autarquias ou de Associação de produtos AFOCELCA, das autarquias ou de Associação de produtos 
fl orestais, apoiados por 49 meios aéreos.fl orestais, apoiados por 49 meios aéreos.

Ao nível concelhio, o Município de Ponte de Lima conta Ao nível concelhio, o Município de Ponte de Lima conta 
com o apoio do corpo dos bombeiros, GNR, Sapadores Flo-com o apoio do corpo dos bombeiros, GNR, Sapadores Flo-
restais do ICNF, AFOCELCA e da AFL – Associação Flores-restais do ICNF, AFOCELCA e da AFL – Associação Flores-
tal do Lima, sendo apoiados por 2 meios aéreos, sediados no tal do Lima, sendo apoiados por 2 meios aéreos, sediados no 
Centro de Meios Aéreos em Arcos de Valdevez. Centro de Meios Aéreos em Arcos de Valdevez. 

Durante este período está também em funcionamento o Durante este período está também em funcionamento o 
posto de vigia da NORA, na freguesia de Rebordões Santa posto de vigia da NORA, na freguesia de Rebordões Santa 
Maria.Maria.

O Comando Nacional de Operações de Socorro, em men-O Comando Nacional de Operações de Socorro, em men-
sagem dirigida a todos os ativos, refere que em complemento sagem dirigida a todos os ativos, refere que em complemento 
e sempre que a situação operacional o justifi que poderão ser e sempre que a situação operacional o justifi que poderão ser 
acionados meios militares para ações específi cas de consoli-acionados meios militares para ações específi cas de consoli-
dação e vigilância pós rescaldo.dação e vigilância pós rescaldo.

Fase charlie do dispositivo Fase charlie do dispositivo 
especial de combate especial de combate 
a incêndios fl orestaisa incêndios fl orestais
1 de julho a 30 de setembro1 de julho a 30 de setembro

125 Anos dos Bombeiros e 125 Anos dos Bombeiros e 
prémio nacional de saúde à prémio nacional de saúde à 
Misericórdia dos Arcos de Misericórdia dos Arcos de 
ValdevezValdevez

Teve lugar no dia 27 de julho, mais uma sessão da As-Teve lugar no dia 27 de julho, mais uma sessão da As-
sembleia Municipal dos Arcos de Valdevez.sembleia Municipal dos Arcos de Valdevez.

Nesta sessão, no período antes da Ordem do Dia, foram Nesta sessão, no período antes da Ordem do Dia, foram 
aprovados dois votos de congratulação, um feito à Associa-aprovados dois votos de congratulação, um feito à Associa-
ção Recreativa e Cultural de Paçô pela subida de divisão da ção Recreativa e Cultural de Paçô pela subida de divisão da 
equipa sénior e pela organização do VI Torneio de Futebol equipa sénior e pela organização do VI Torneio de Futebol 
Adrien Silva, e outro à Santa Casa da Misericórdia de Arcos Adrien Silva, e outro à Santa Casa da Misericórdia de Arcos 
de Valdevez por ter recebido o prémio Nacional de Saúde de Valdevez por ter recebido o prémio Nacional de Saúde 
Sustentável na área dos Cuidados Continuados. Foi ainda Sustentável na área dos Cuidados Continuados. Foi ainda 
aprovado um voto de louvor à Associação Humanitária dos aprovado um voto de louvor à Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Arcos de Valdevez pela celebra-Bombeiros Voluntários de Arcos de Valdevez pela celebra-
ção do seu 125º Aniversário.ção do seu 125º Aniversário.

Câmara de Caminha vai reduzir Câmara de Caminha vai reduzir 
em 20% o preço das tarifas em 20% o preço das tarifas 
de resíduos sólidos para de resíduos sólidos para 
consumidores domésticos consumidores domésticos 
atém 12 matém 12 m33

O valor cobrado pelo município de Caminha pela recolha, O valor cobrado pelo município de Caminha pela recolha, 
tratamento e depósito de resíduos sólidos urbanos e equi-tratamento e depósito de resíduos sólidos urbanos e equi-
valentes e pela tarifa devida pela disponibilidade do serviço valentes e pela tarifa devida pela disponibilidade do serviço 
no escalão dos domésticos até 12 mno escalão dos domésticos até 12 m33 vão ser reduzidos em  vão ser reduzidos em 
20%. A proposta do presidente da Câmara foi discutida e vo-20%. A proposta do presidente da Câmara foi discutida e vo-
tada na reunião do Executivo, que teve lugar em Vila Praia de tada na reunião do Executivo, que teve lugar em Vila Praia de 
Âncora. Também aprovou um subsídio à Associação Huma-Âncora. Também aprovou um subsídio à Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Praia de Âncora, nitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Praia de Âncora, 
no montante de 15.000,00€, como forma de comparticipação no montante de 15.000,00€, como forma de comparticipação 
nos custos com a elaboração do projeto do cineteatro. nos custos com a elaboração do projeto do cineteatro. 

Já a tarifa devida pela recolha, tratamento e depósito de Já a tarifa devida pela recolha, tratamento e depósito de 
resíduos sólidos urbanos e equivalentes, que para os utentes resíduos sólidos urbanos e equivalentes, que para os utentes 
domésticos (por m3 de água faturada) até 12m3 é atualmen-domésticos (por m3 de água faturada) até 12m3 é atualmen-
te de 0,52€, mas em face da nova proposta, passará para te de 0,52€, mas em face da nova proposta, passará para 
0,42€.0,42€.

Câmara Municipal dos Arcos Câmara Municipal dos Arcos 
de Valdevez melhora efi ciência de Valdevez melhora efi ciência 
energética da Piscina Municipalenergética da Piscina Municipal

A Câmara Municipal procedeu recentemente à consigna-A Câmara Municipal procedeu recentemente à consigna-
ção da obra de “Projeto de Execução Solar – Piscinas Muni-ção da obra de “Projeto de Execução Solar – Piscinas Muni-
cipais”. Uma empreitada no valor de 143.569,91 € (sem IVA), cipais”. Uma empreitada no valor de 143.569,91 € (sem IVA), 
com o qual se pretende melhorar a efi ciência energética, re-com o qual se pretende melhorar a efi ciência energética, re-
duzindo os consumos e custos de aquisição de gás natural duzindo os consumos e custos de aquisição de gás natural 
para aquecimento da água da Piscina Municipal.para aquecimento da água da Piscina Municipal.

O projeto contempla a instalação de 96 coletores de di-O projeto contempla a instalação de 96 coletores de di-
mensões 2066x1048x98, assentes numa estrutura em alu-mensões 2066x1048x98, assentes numa estrutura em alu-
mínio com 36º de inclinação e orientados a 0º a sul, termo-mínio com 36º de inclinação e orientados a 0º a sul, termo-
acumulador, equipamento elétrico e condutas para ligação acumulador, equipamento elétrico e condutas para ligação 
do sistema que irá fornecer cerca de 170.369 kwh/ano de do sistema que irá fornecer cerca de 170.369 kwh/ano de 
energia.energia.

A obra com fi nanciamento comunitário, realiza-se no âm-A obra com fi nanciamento comunitário, realiza-se no âm-
bito da operação “Promoção da efi ciência Energética – Am-bito da operação “Promoção da efi ciência Energética – Am-
biental”, promovida pelo Programa Operacional ON.2 - Eixo biental”, promovida pelo Programa Operacional ON.2 - Eixo 
I – Competitividade, Inovação e Conhecimento, sendo o seu I – Competitividade, Inovação e Conhecimento, sendo o seu 
investimento elegível no valor de 248.396,97 € e a comparti-investimento elegível no valor de 248.396,97 € e a comparti-
cipação comunitária FEDER (70%) de 173.877,88 €.cipação comunitária FEDER (70%) de 173.877,88 €.

No conjunto, a implementação das medidas aprovadas No conjunto, a implementação das medidas aprovadas 
na candidatura representará uma redução do consumo total na candidatura representará uma redução do consumo total 
de gás natural de cerca de 13%, ou seja uma poupança de de gás natural de cerca de 13%, ou seja uma poupança de 
cerca de 13.000 €/ano.cerca de 13.000 €/ano.

Intercâmbio universitário entre Intercâmbio universitário entre 
a Galiza e o norte de Portugala Galiza e o norte de Portugal
Programa Iacobus lançou a sua Programa Iacobus lançou a sua 
primeira convocatóriaprimeira convocatória

Está aberta até 30 de julho a primeira convocatória ao Ia-Está aberta até 30 de julho a primeira convocatória ao Ia-
cobus, programa de cooperação cultural, científi ca e pedagó-cobus, programa de cooperação cultural, científi ca e pedagó-
gica que estimula o intercâmbio de docentes, investigadores gica que estimula o intercâmbio de docentes, investigadores 
e pessoal administrativo das instituições de ensino superior e pessoal administrativo das instituições de ensino superior 
da eurorregião Galiza-Norte de Portugal. Este aviso corres-da eurorregião Galiza-Norte de Portugal. Este aviso corres-
ponde ao ano letivo de 2014-2015.ponde ao ano letivo de 2014-2015.

Trata-se do primeiro ato de cooperação concretizado na Trata-se do primeiro ato de cooperação concretizado na 
sequência do protocolo assinado em abril passado, em Vigo, sequência do protocolo assinado em abril passado, em Vigo, 
entre as três universidades da Galiza, as oito universidades entre as três universidades da Galiza, as oito universidades 
e institutos politécnicos da Região do Norte de Portugal, a e institutos politécnicos da Região do Norte de Portugal, a 
Junta da Galiza e a Comissão de Coordenação e Desenvol-Junta da Galiza e a Comissão de Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Norte (CCDR-N).vimento Regional do Norte (CCDR-N).

O programa de intercâmbio Iacobus é dirigido a docen-O programa de intercâmbio Iacobus é dirigido a docen-
tes, pessoal administrativo e jovens investigadores pré ou tes, pessoal administrativo e jovens investigadores pré ou 
pós graduados que mantenham um contrato ou protocolo pós graduados que mantenham um contrato ou protocolo 
com uma das instituições de ensino superior signatárias, com uma das instituições de ensino superior signatárias, 
designadamente, as universidades galegas de Santiago de designadamente, as universidades galegas de Santiago de 
Compostela, Corunha ou Vigo; as do Porto, do Minho, de Compostela, Corunha ou Vigo; as do Porto, do Minho, de 
Trás-os-Montes e Alto Douro e a Católica Portuguesa; e os Trás-os-Montes e Alto Douro e a Católica Portuguesa; e os 
institutos politécnicos do Porto, Bragança, Viana do Castelo institutos politécnicos do Porto, Bragança, Viana do Castelo 
e do Cávado e do Ave.e do Cávado e do Ave.

Remoção de areias no Remoção de areias no 
Rio Minho junto ao cais Rio Minho junto ao cais 
de atracação de Caminha de atracação de Caminha 
permitirá ao ferry voltar a permitirá ao ferry voltar a 
navegarnavegar

Brevemente o ferryboat Santa Rita de Cássia estará em Brevemente o ferryboat Santa Rita de Cássia estará em 
condições restabelecer a ligação regular entre Caminha e A condições restabelecer a ligação regular entre Caminha e A 
Guarda. A intervenção da remoção de areias já começou. Guarda. A intervenção da remoção de areias já começou. 
Tudo indica que os trabalhos demorem quinze dias. O objeti-Tudo indica que os trabalhos demorem quinze dias. O objeti-
vo é recolocar o ferryboat no ativo.vo é recolocar o ferryboat no ativo.

Tiveram início as operações de remoção de areias, que Tiveram início as operações de remoção de areias, que 
estavam a limitar a circulação regular do ferryboat, junto ao estavam a limitar a circulação regular do ferryboat, junto ao 
cais de atracação em Caminha. “Não é propriamente uma cais de atracação em Caminha. “Não é propriamente uma 
dragagem do canal é uma pequena intervenção junto ao cais dragagem do canal é uma pequena intervenção junto ao cais 
de Caminha” sublinhou o vice-presidente da Câmara de Ca-de Caminha” sublinhou o vice-presidente da Câmara de Ca-
minha, à RTP.minha, à RTP.

Com esta intervenção, primeiro vai ser criado um canal Com esta intervenção, primeiro vai ser criado um canal 
para acesso à zona de atracação do ferryboat e depois vão para acesso à zona de atracação do ferryboat e depois vão 
tirar-se 14 mil metros cúbicos de areia, o que corresponde tirar-se 14 mil metros cúbicos de areia, o que corresponde 
a 7 mil metros quadrados e uma profundidade média de 2 a 7 mil metros quadrados e uma profundidade média de 2 
metros, e recolocá-los a jusante, ou seja, na Foz. metros, e recolocá-los a jusante, ou seja, na Foz. 

A operação da remoção de areias só não avançou mais A operação da remoção de areias só não avançou mais 
cedo porque foi necessário proceder à análise de sedimen-cedo porque foi necessário proceder à análise de sedimen-
tos (areias), cujo objetivo foi garantir que não tinham metais tos (areias), cujo objetivo foi garantir que não tinham metais 
pesados e não provocariam problemas de contaminação no pesados e não provocariam problemas de contaminação no 
leito do rio. A análise demorou um mês e só agora foram leito do rio. A análise demorou um mês e só agora foram 
conhecidos os resultados que garantem que os sedimentos conhecidos os resultados que garantem que os sedimentos 
estão em condições de serem removidos.estão em condições de serem removidos.

A Câmara de Caminha aproveitou esta paragem para A Câmara de Caminha aproveitou esta paragem para 
proceder a trabalhos de manutenção, necessários também proceder a trabalhos de manutenção, necessários também 
para a renovação do certifi cado de navegabilidade.para a renovação do certifi cado de navegabilidade.

Logo que esta intervenção de remoção de areias esteja Logo que esta intervenção de remoção de areias esteja 
concluída, os percursos diários entre as duas margens do concluída, os percursos diários entre as duas margens do 
Rio Minho serão restabelecidos.Rio Minho serão restabelecidos.

Exposição sobre os 50 anos do Exposição sobre os 50 anos do 
Cortejo Etnográfi co das Feiras Cortejo Etnográfi co das Feiras 
Novas na Biblioteca Municipal Novas na Biblioteca Municipal 
de Ponte de Lima, até 31 de de Ponte de Lima, até 31 de 
outubrooutubro

Foi inaugurada no dia 9 de julho, na Biblioteca Municipal Foi inaugurada no dia 9 de julho, na Biblioteca Municipal 
de Ponte de Lima a exposição intitulada 50 anos do Cortejo de Ponte de Lima a exposição intitulada 50 anos do Cortejo 
Etnográfi co de Ponte de Lima: vivências de uma cultura po-Etnográfi co de Ponte de Lima: vivências de uma cultura po-
pular. pular. 

Esta iniciativa visa assinalar o primeiro cortejo etnográfi co Esta iniciativa visa assinalar o primeiro cortejo etnográfi co 
das Feiras Novas, que este ano comemora 50 anos de exis-das Feiras Novas, que este ano comemora 50 anos de exis-
tência. O Cortejo Etnográfi co teve origem no ano de 1964, tência. O Cortejo Etnográfi co teve origem no ano de 1964, 
impulsionado pela Comissão de Festas desse ano, preten-impulsionado pela Comissão de Festas desse ano, preten-
dendo dar a conhecer as vivências do povo da ribeira lima.dendo dar a conhecer as vivências do povo da ribeira lima.

A ruralidade presente no concelho foi, assim, espelhada A ruralidade presente no concelho foi, assim, espelhada 
neste cortejo, refl exo dos usos, costumes e tradições limia-neste cortejo, refl exo dos usos, costumes e tradições limia-
nas.nas.

Este cortejo realiza-se desde 1964 até aos dias de hoje, Este cortejo realiza-se desde 1964 até aos dias de hoje, 
avivando os quadros campestres, as fainas agrícolas, as an-avivando os quadros campestres, as fainas agrícolas, as an-
tigas profi ssões e relembrando os cantares e dançares das tigas profi ssões e relembrando os cantares e dançares das 
diversas freguesias de Ponte de Lima. Representa momen-diversas freguesias de Ponte de Lima. Representa momen-
tos de regresso às origens, repetindo anos da história das co-tos de regresso às origens, repetindo anos da história das co-
munidades envolvidas para sedimentar e enaltecer o mundo munidades envolvidas para sedimentar e enaltecer o mundo 
rural limiano.rural limiano.

A visita a esta exposição pode ser feita, diariamente, de A visita a esta exposição pode ser feita, diariamente, de 
segunda a sexta-feira, entre as 09:30 - 12:30 e 14:00 - 18:30. segunda a sexta-feira, entre as 09:30 - 12:30 e 14:00 - 18:30. 



Cerveira Nova - 20 de julho de 2014Cerveira Nova - 20 de julho de 2014 PoesiaPoesia | 9 | 9

ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

Pague a sua assinatura através Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária de transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

http://www.cerveiranova.pthttp://www.cerveiranova.pt

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Procurando a felicidadeProcurando a felicidade
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Nesta vida misteriosaNesta vida misteriosa
Tão cruel e tão danosaTão cruel e tão danosa
E repleta de amarguraE repleta de amargura
Procuramos felicidadeProcuramos felicidade
Longa da adversidadeLonga da adversidade

E do mal que nos torturaE do mal que nos tortura

Mas ninguém pode fugirMas ninguém pode fugir
E nada pode impedirE nada pode impedir
No calcorrear da vidaNo calcorrear da vida

Que apareçam situaçõesQue apareçam situações
De muitas desilusõesDe muitas desilusões

Que a tornam mais sofridaQue a tornam mais sofrida

Na vida nos enganamosNa vida nos enganamos
Quando nós enveredamosQuando nós enveredamos

Por caminhos que são hostisPor caminhos que são hostis
Em busca de um lugarEm busca de um lugar
Onde possamos fi carOnde possamos fi car

Com o intuito de ser felizCom o intuito de ser feliz

Nem sempre a realidadeNem sempre a realidade
Nos trás a felicidadeNos trás a felicidade

Que andamos à procuraQue andamos à procura
Na ânsia de bem viverNa ânsia de bem viver
Vamo-nos aperceberVamo-nos aperceber

Que a vida é bem duraQue a vida é bem dura

Mas ela é mesmo assimMas ela é mesmo assim
Hoje boa amanhã ruimHoje boa amanhã ruim

Assim Deus a concebeuAssim Deus a concebeu
Por isso há que aceitarPor isso há que aceitar

A sorte ou o azarA sorte ou o azar
Pois foi o que Ele nos deuPois foi o que Ele nos deu

Embora em desatinoEmbora em desatino
É este o nosso destinoÉ este o nosso destino

Que às vezes é bem atrozQue às vezes é bem atroz
Há que lutar p’ra viverHá que lutar p’ra viver
Suceda o que sucederSuceda o que suceder

Ninguém tem pena de nósNinguém tem pena de nós

Melhor é viver, sonharMelhor é viver, sonhar
E ver os dias passarE ver os dias passar

Com calma e tranquilidadeCom calma e tranquilidade
É esta a solução É esta a solução 

P’ra que nosso coraçãoP’ra que nosso coração
Encontre a felicidadeEncontre a felicidade

Pedaços do meu PaísPedaços do meu País
Permanecem comigoPermanecem comigo

Mil memóriasMil memórias
De tantas coisasDe tantas coisas

Que dizer eu queria.Que dizer eu queria.
RecordaçõesRecordações

Que são pedaços do meu PaísQue são pedaços do meu País
Em simbiose de sonho e nostalgiaEm simbiose de sonho e nostalgia

Cujo murmúrio do seu silêncioCujo murmúrio do seu silêncio
Tanto me diz!...Tanto me diz!...

E neste meu estado da almaE neste meu estado da alma
Ausente, saudoso e infelizAusente, saudoso e infeliz

Espero sequiosoEspero sequioso
Que cheguem sempreQue cheguem sempre

Pedaços do meu País!...Pedaços do meu País!...

Chegam amigosChegam amigos
Que regressam da sua terra natalQue regressam da sua terra natal

E me trazem notícias do meu Portugal.E me trazem notícias do meu Portugal.
Regressa sempre alguémRegressa sempre alguém
A quem as férias fez felizA quem as férias fez feliz
E que traz ainda consigoE que traz ainda consigo

Sem dar por issoSem dar por isso
Vestígios da branca areiaVestígios da branca areia

Das praias do meu País!…Das praias do meu País!…

Chega ousado um marinheiroChega ousado um marinheiro
Que ainda cheira a marQue ainda cheira a mar

E de vez em quando alguémE de vez em quando alguém
Mais vacilante e peculiarMais vacilante e peculiar

Que vem pela primeira vezQue vem pela primeira vez
Retalhos de PátriaRetalhos de Pátria

Com quem nos alegra conviverCom quem nos alegra conviver
E falar em português!...E falar em português!...

Chegam às vezes palavras de tristezaChegam às vezes palavras de tristeza
Tragédias dor e solidãoTragédias dor e solidão

Que doem dentro de nósQue doem dentro de nós
Pedaços do meu PaísPedaços do meu País

Que calam bem fundo a minha voz!...Que calam bem fundo a minha voz!...

Chegam emoçõesChegam emoções
Que se sentam connosco à mesaQue se sentam connosco à mesa

Para falar das nossas coisasPara falar das nossas coisas
E da gente portuguesa!...E da gente portuguesa!...

Chegam as guitarras do meu PaísChegam as guitarras do meu País
Que me inspiram fado e saudade.Que me inspiram fado e saudade.

Chegam na magia dum poemaChegam na magia dum poema
De sabor sentimentalDe sabor sentimental

Pedaços de PátriaPedaços de Pátria
Que numa mão cheia de esperançaQue numa mão cheia de esperança

Me trazem Portugal!...Me trazem Portugal!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Ao São JoãoAo São João
Deitei-me nas ervas santas, Deitei-me nas ervas santas, 

Como nelas refresquei!Como nelas refresquei!
Com gotas de orvalho tantasCom gotas de orvalho tantas

Que bem molhado fi quei.Que bem molhado fi quei.

Meu Porto do São JoãoMeu Porto do São João
Onde nasce ao rosmaninho:Onde nasce ao rosmaninho:
Lindas fl ores em minha mãoLindas fl ores em minha mão
Como me veste o caminho!Como me veste o caminho!

Lindos cravos vermelhinhos:Lindos cravos vermelhinhos:
Meu vinte e cinco de abril,Meu vinte e cinco de abril,
Ainda os trago direitinhosAinda os trago direitinhos
E sem nos mostrar ardil.E sem nos mostrar ardil.

O fogo-de-fantasia,O fogo-de-fantasia,
(As rusgas sempre a andar),(As rusgas sempre a andar),

Bonito quando   subiaBonito quando   subia
(As canas a apanhar!) (As canas a apanhar!) 

Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

Paixão e alegriaPaixão e alegria
A vida é feita de cânticos e dorA vida é feita de cânticos e dor

Envolvida na saudade de uma ilusãoEnvolvida na saudade de uma ilusão
Deixando tanto amorDeixando tanto amor

E um aperto tão grande no coraçãoE um aperto tão grande no coração

As fl ores carregadas de purezaAs fl ores carregadas de pureza
São a ternura do nosso sentirSão a ternura do nosso sentir

Assim deixam tanta belezaAssim deixam tanta beleza
Que a nós nos faz sorrirQue a nós nos faz sorrir

Com virtude amor triunfaisCom virtude amor triunfais
Um lar cheio de esplendorUm lar cheio de esplendor
Com as trevas tudo alteraisCom as trevas tudo alterais

E fi ca o coração cheio de dorE fi ca o coração cheio de dor

A bênção de Deus é formosaA bênção de Deus é formosa
Na vida é uma ilusão no esplendorNa vida é uma ilusão no esplendor
Formando-se em pétalas de rosaFormando-se em pétalas de rosa

Tornando-se na mais linda fl orTornando-se na mais linda fl or

O mundo é muito ambiciosoO mundo é muito ambicioso
Com a vida tão invisívelCom a vida tão invisível
É tudo muito dolorosoÉ tudo muito doloroso

O que parece impossívelO que parece impossível

Assim fi ca a felicidadeAssim fi ca a felicidade
Num caminho sem parNum caminho sem par
E dá toda a igualdadeE dá toda a igualdade
Para não nos enganarPara não nos enganar

Por aqui eu vou fi carPor aqui eu vou fi car
Com paixão e alegriaCom paixão e alegria

É assim que eu vos vou deixarÉ assim que eu vos vou deixar
Num lindo e belo diaNum lindo e belo dia

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

O jogoO jogo
Na mesa quatro parceirosNa mesa quatro parceiros
As cartas já ensebadasAs cartas já ensebadas

As fumaças são nevoeirosAs fumaças são nevoeiros
Nessas longas madrugadasNessas longas madrugadas

Como os rostos estão tensosComo os rostos estão tensos
E sempre grande apatiaE sempre grande apatia

Limpam os rostos com lençosLimpam os rostos com lenços
Como que limpa agoniaComo que limpa agonia

Os dedos sempre a tremerOs dedos sempre a tremer
Com tanta ansiedadeCom tanta ansiedade

Sorri o que o jogo vencerSorri o que o jogo vencer
O outro triste de verdadeO outro triste de verdade

Já chegou a madrugadaJá chegou a madrugada
A sala está pestilentaA sala está pestilenta

Partida quase acabadaPartida quase acabada
Última jogada lentaÚltima jogada lenta

A bebida vai acalmarA bebida vai acalmar
O cansaço da noitadaO cansaço da noitada
Uns a noite a ensacarUns a noite a ensacar

Outros de bolsos sem nadaOutros de bolsos sem nada

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

TranscendênciasTranscendências
Quando tanjo o infi nitoQuando tanjo o infi nito

Sobre a Existência e o SerSobre a Existência e o Ser
Paro no tempo e meditoParo no tempo e medito

Quão ínfi mo é meu saber.Quão ínfi mo é meu saber.
Vejo a minha inteligênciaVejo a minha inteligência

Pequenina e limitadaPequenina e limitada
E apreendo que a ciênciaE apreendo que a ciência
Do Além não sabe nada!...Do Além não sabe nada!...

Mas existem convencidosMas existem convencidos
Do Além algo saberDo Além algo saber

Passando a vida iludidosPassando a vida iludidos
No seu mero pretender.No seu mero pretender.

Descrente sou quando alguémDescrente sou quando alguém
De tal saber se enalteceDe tal saber se enaltece

Quando ao certo do AlémQuando ao certo do Além
Nada mais que nós conhece.Nada mais que nós conhece.

Os que tentam descobrirOs que tentam descobrir
Qual a origem da vidaQual a origem da vida
Rendem-se e vêm cairRendem-se e vêm cair

Sempre ao lugar da partida.Sempre ao lugar da partida.
Nossa humana condiçãoNossa humana condição
Não nos permite entenderNão nos permite entender

A sublime Criação  A sublime Criação  
Transcende o nosso saber!...Transcende o nosso saber!...

E.C.E.C.

A ternura das coisasA ternura das coisas
Um banco contemplativamente só à beira do cais.Um banco contemplativamente só à beira do cais.

Um pássaro inquieto nos barcos dançantes.Um pássaro inquieto nos barcos dançantes.
Um sorriso esquecido nos lábios ressequidos.Um sorriso esquecido nos lábios ressequidos.
Uma lágrima presente nos olhos do espaço.Uma lágrima presente nos olhos do espaço.

Um nome vagarosamente escritoUm nome vagarosamente escrito
nos vidros embaciados.nos vidros embaciados.

O Sol deita-se no banco contemplativo.O Sol deita-se no banco contemplativo.
O pássaro sossega na ternura das coisas.O pássaro sossega na ternura das coisas.

O nome transforma-se num corpo sem rosto.O nome transforma-se num corpo sem rosto.
O sorriso imortaliza-se nos lábios ressequidos.O sorriso imortaliza-se nos lábios ressequidos.

A lágrima alui-se nos olhos do espaço.A lágrima alui-se nos olhos do espaço.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “No Vão da Ausência”)(Do livro “No Vão da Ausência”)
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Disse-lhes pois Jesus: Na verdade, na verdade vos digo: Moisés não vos deu o pão do céu; mas meu Pai vos dá o verdadeiro pão Disse-lhes pois Jesus: Na verdade, na verdade vos digo: Moisés não vos deu o pão do céu; mas meu Pai vos dá o verdadeiro pão 
do céu, Porque o pão de Deus é aquele que desce do céu e dá vida ao mundo. Disseram-lhe pois: Senhor dá-nos sempre desse pão. do céu, Porque o pão de Deus é aquele que desce do céu e dá vida ao mundo. Disseram-lhe pois: Senhor dá-nos sempre desse pão. 
E Jesus lhes disse: Eu sou o pão da vida: aquele que vem a mim não terá fome, e quem crê em mim nunca terá sede E Jesus lhes disse: Eu sou o pão da vida: aquele que vem a mim não terá fome, e quem crê em mim nunca terá sede (João 6:32-35).(João 6:32-35).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2014-07-B)     (2014-07-B)

JESUS É O PÃO DA VIDAJESUS É O PÃO DA VIDA
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

O povo Israelita, após sua gloriosa travessia do Mar ver-O povo Israelita, após sua gloriosa travessia do Mar ver-
melho, chegou a um lugar chamado Sim. Mas esse lugar melho, chegou a um lugar chamado Sim. Mas esse lugar 
era um autêntico deserto, não havia alimentação, nem água era um autêntico deserto, não havia alimentação, nem água 
como no Egito. Aconteceu o seu primeiro desespero, con-como no Egito. Aconteceu o seu primeiro desespero, con-
forme nos relatam as Escrituras: E toda a congregação dos forme nos relatam as Escrituras: E toda a congregação dos 
fi lhos de Israel murmurou contra Moisés e contra Arão, no fi lhos de Israel murmurou contra Moisés e contra Arão, no 
deserto (Êxodo 16:2).deserto (Êxodo 16:2).

Aqui se nota a falta de sabedoria, de humildade, de agra-Aqui se nota a falta de sabedoria, de humildade, de agra-
decimento e de reconhecimento, na vida do povo de Israel, decimento e de reconhecimento, na vida do povo de Israel, 
todos estes atributos, por infelicidade lhes faltaram, e no seu todos estes atributos, por infelicidade lhes faltaram, e no seu 
desespero acusaram os líderes Moisés e a Arão, pessoas desespero acusaram os líderes Moisés e a Arão, pessoas 
humanas, como eles o eram. No lugar de uma santa convo-humanas, como eles o eram. No lugar de uma santa convo-
cação a Deus Senhor Jeová, que seria o mais correto a pra-cação a Deus Senhor Jeová, que seria o mais correto a pra-
ticarem, mas fi nalmente não, antes deram lugar ao maligno, ticarem, mas fi nalmente não, antes deram lugar ao maligno, 
e desde aí deram início à sua própria derrota, de não terem e desde aí deram início à sua própria derrota, de não terem 
atingido a terra prometida, porque não qualifi caram perante atingido a terra prometida, porque não qualifi caram perante 
Deus. Temos de saber nesta vida, a quem servimos, e como Deus. Temos de saber nesta vida, a quem servimos, e como 
estamos caminhando, em que direção. Já nos temos volta-estamos caminhando, em que direção. Já nos temos volta-
do de todo o nosso coração para o Senhor? Consertando a do de todo o nosso coração para o Senhor? Consertando a 
nossa maneira de viver com Ele? Lemos e meditamos em nossa maneira de viver com Ele? Lemos e meditamos em 
sua Palavra? Incondicionalmente o estamos servindo, reuni-sua Palavra? Incondicionalmente o estamos servindo, reuni-
dos com a verdadeira igreja e lhe prestamos adoração? Ele dos com a verdadeira igreja e lhe prestamos adoração? Ele 
promete nos alimentar com seu pão Celestial, para sempre.promete nos alimentar com seu pão Celestial, para sempre.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
Jesus fez estas duas afi rmações que se prendem di-Jesus fez estas duas afi rmações que se prendem di-

retamente com um dos problemas mais graves com que o retamente com um dos problemas mais graves com que o 
homem se tem debatido ao longo das gerações, e que na homem se tem debatido ao longo das gerações, e que na 
geração atual se tem agravado.geração atual se tem agravado.

Gostaria de considerar com o prezado leitor outro tipo de Gostaria de considerar com o prezado leitor outro tipo de 
fome não menos horrível e preocupante e que atinge não fome não menos horrível e preocupante e que atinge não 
apenas os países chamados do terceiro mundo, mas todo o apenas os países chamados do terceiro mundo, mas todo o 
nosso planeta, mesmo nas pessoas que vivem nos países nosso planeta, mesmo nas pessoas que vivem nos países 
chamados ricos e onde aparentemente nada lhes falta.chamados ricos e onde aparentemente nada lhes falta.

Não se trata da fome pelos alimentos, porém da fome da Não se trata da fome pelos alimentos, porém da fome da 
alma que na maioria dos casos o ser humano não sabe expli-alma que na maioria dos casos o ser humano não sabe expli-
car, mas que o tortura e o torna infeliz quando aparentemente car, mas que o tortura e o torna infeliz quando aparentemente 
não tinha qualquer razão para o ser. Trata-se dum sentimen-não tinha qualquer razão para o ser. Trata-se dum sentimen-
to profundo e não duma mera emoção superfi cial.to profundo e não duma mera emoção superfi cial.

Não obstante tudo o que possui no campo material, tudo Não obstante tudo o que possui no campo material, tudo 
o que experimenta na esfera social e no bem-estar físico, o que experimenta na esfera social e no bem-estar físico, 
sente que lhe falta alguma coisa, quiçá o principal. Apesar de sente que lhe falta alguma coisa, quiçá o principal. Apesar de 
todo o bem-estar exterior, interiormente existe um vazio por todo o bem-estar exterior, interiormente existe um vazio por 
preencher, uma necessidade intima por satisfazer, uma fome preencher, uma necessidade intima por satisfazer, uma fome 
que lhe aperta a alma e que teima em não permitir que a pes-que lhe aperta a alma e que teima em não permitir que a pes-
soa seja feliz e desfrute do seu bem-estar interior. Isto resulta soa seja feliz e desfrute do seu bem-estar interior. Isto resulta 
frequentemente em depressão, angustia, desespero, confl ito frequentemente em depressão, angustia, desespero, confl ito 
interior, quando não leva mesmo as pessoas ao suicídio.interior, quando não leva mesmo as pessoas ao suicídio.

Tal tipo de fome, que embora não sendo de pão, é tão Tal tipo de fome, que embora não sendo de pão, é tão 
real como esta, só pode ser satisfeita em Deus através da real como esta, só pode ser satisfeita em Deus através da 
pessoa de Jesus Cristo. Jesus afi rmou ser o Pão da Vida. pessoa de Jesus Cristo. Jesus afi rmou ser o Pão da Vida. 
Signifi ca que Ele é o único capaz de saciar nossa fome. Para Signifi ca que Ele é o único capaz de saciar nossa fome. Para 
tal, Ele teve de vir ao mundo fazer-se homem e dar a Sua tal, Ele teve de vir ao mundo fazer-se homem e dar a Sua 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

vida na cruz do Calvário, expiando os nossos pecados. O vida na cruz do Calvário, expiando os nossos pecados. O 
mesmo Jesus afi rmou: Aquele que vem a Mim jamais terá mesmo Jesus afi rmou: Aquele que vem a Mim jamais terá 
certeza absoluta. A fome da nossa alma deixa de existir no certeza absoluta. A fome da nossa alma deixa de existir no 
momento em que pela fé aceitamos Jesus como nosso Sal-momento em que pela fé aceitamos Jesus como nosso Sal-
vador pessoal, pois a partir desse momento o Filho de Deus vador pessoal, pois a partir desse momento o Filho de Deus 
começa a habitar no nosso ser e a nossa alma fi ca plena-começa a habitar no nosso ser e a nossa alma fi ca plena-
mente satisfeita n’Ele.mente satisfeita n’Ele.

Jesus Cristo também declarou: Não só de pão vive o ho-Jesus Cristo também declarou: Não só de pão vive o ho-
mem, mas de toda a Palavra que sai da boca de Deus. Isto mem, mas de toda a Palavra que sai da boca de Deus. Isto 
signifi ca que a necessidade íntima do ser humano não se signifi ca que a necessidade íntima do ser humano não se 
pode satisfazer apenas como pão deste mundo, isto é, com pode satisfazer apenas como pão deste mundo, isto é, com 
aquilo que é meramente material e humano, mas essencial-aquilo que é meramente material e humano, mas essencial-
mente daquilo que é espiritual, vivendo em comunhão com o mente daquilo que é espiritual, vivendo em comunhão com o 
Deus Vivo e Verdadeiro.Deus Vivo e Verdadeiro.

Milhões de pessoas em todo o mundo, das mais diversas Milhões de pessoas em todo o mundo, das mais diversas 
regiões do globo, de todas as posições sociais e oriundas regiões do globo, de todas as posições sociais e oriundas 
das mais diferentes culturas e religiões, testifi cam espon-das mais diferentes culturas e religiões, testifi cam espon-
taneamente e com plena convicção que deixaram de sentir taneamente e com plena convicção que deixaram de sentir 
fome interior quando tiveram um encontro verdadeiro com fome interior quando tiveram um encontro verdadeiro com 
Jesus Cristo e começaram a segui-lo como Salvador e Se-Jesus Cristo e começaram a segui-lo como Salvador e Se-
nhor das suas vidas.nhor das suas vidas.

O prezado leitor, que vive nas mesmas circunstancias e O prezado leitor, que vive nas mesmas circunstancias e 
que ainda não encontrou solução,  não tem ainda suprida a que ainda não encontrou solução,  não tem ainda suprida a 
sua urgente necessidade, também pode saciar a sua fome sua urgente necessidade, também pode saciar a sua fome 
espiritual, recebendo Jesus como o Pão da Vida.  espiritual, recebendo Jesus como o Pão da Vida.  
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CARTÓRIO NOTARIAL CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRADE VILA NOVA DE CERVEIRA

Maria Gabriela Correia Maria Gabriela Correia 
Pereira BaptistaPereira Baptista

NOTÁRIANOTÁRIA
EXTRACTOEXTRACTO

Certifi co, para efeitos de publicação que no dia Certifi co, para efeitos de publicação que no dia 
dezassete de Julho de dois mil e catorze, lavrada dezassete de Julho de dois mil e catorze, lavrada 
de fl s. 87 a fl s. 91 verso, do Livro de Notas para de fl s. 87 a fl s. 91 verso, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número Noventa e Oito-E, nes-Escrituras Diversas número Noventa e Oito-E, nes-
te Cartório foi feita escritura pública de doação e te Cartório foi feita escritura pública de doação e 
justifi cação nos seguintes termos:justifi cação nos seguintes termos:

Primeiro: Primeiro: Ana Pereira da CunhaAna Pereira da Cunha, N.l.F. 152 , N.l.F. 152 
070 370, titular do B.l. no 1669946, emitido em 070 370, titular do B.l. no 1669946, emitido em 
19.09.2001, pelos S.I.C. de Viana do Castelo, viú-19.09.2001, pelos S.I.C. de Viana do Castelo, viú-
va, natural da freguesia de Mentrestido, concelho va, natural da freguesia de Mentrestido, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, onde reside, na Rua do de Vila Nova de Cerveira, onde reside, na Rua do 
Crasto, n°50.Crasto, n°50.

Segundo: Segundo: Manuel Cunha Gonçalves da Manuel Cunha Gonçalves da 
CruzCruz, que também usa o nome Manuel Gonçal-, que também usa o nome Manuel Gonçal-
ves da Cunha Cruz, N.I.F. 181 035 189, titular do ves da Cunha Cruz, N.I.F. 181 035 189, titular do 
cartão de cidadão n°09729295 8 ZZ6, válido até cartão de cidadão n°09729295 8 ZZ6, válido até 
17.02.2019, casado com Elisabete Pereira da 17.02.2019, casado com Elisabete Pereira da 
Cunha, sob o regime imperativo da separação de Cunha, sob o regime imperativo da separação de 
bens, natural da dita freguesia de Mentrestido, re-bens, natural da dita freguesia de Mentrestido, re-
sidente na citada Rua do Crasto, n° 50.sidente na citada Rua do Crasto, n° 50.

DECLAROU A PRIMEIRA OUTORGANTE:DECLAROU A PRIMEIRA OUTORGANTE:
Que é dona e legítima possuidora do seguinte:Que é dona e legítima possuidora do seguinte:
Verba umVerba um: Uma sexta parte indivisa do pré-: Uma sexta parte indivisa do pré-

dio urbano, composto por casa de dois pavimen-dio urbano, composto por casa de dois pavimen-
tos, dependências, eira e recinto, sito no lugar tos, dependências, eira e recinto, sito no lugar 
de Crasto, freguesia de Mentrestido, concelho de de Crasto, freguesia de Mentrestido, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, descrito na Conservatória Vila Nova de Cerveira, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob o do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob o 
número novecentos e sessenta, inscrito na respec-número novecentos e sessenta, inscrito na respec-
tiva matriz sob o artigo 2, com o valor patrimonial tiva matriz sob o artigo 2, com o valor patrimonial 
tributário de 12.600,00€.tributário de 12.600,00€.

Que a referida parte indivisa se encontra re-Que a referida parte indivisa se encontra re-
gistada a seu favor conforme apresentação cinco gistada a seu favor conforme apresentação cinco 
mil cento e oitenta e seis, de vinte e oito de Janei-mil cento e oitenta e seis, de vinte e oito de Janei-
ro de dois mil e onze, único direito de aquisição ro de dois mil e onze, único direito de aquisição 
registado sobre o imóvel, com o valor patrimonial registado sobre o imóvel, com o valor patrimonial 
tributário correspondente à fracção de 2.100,00€. tributário correspondente à fracção de 2.100,00€. 

Verba doisVerba dois: Uma de quinze partes indivisas do : Uma de quinze partes indivisas do 
prédio urbano, composto por um moinho negreiro prédio urbano, composto por um moinho negreiro 
com um pavimento e recinto, sito no lugar das Ín-com um pavimento e recinto, sito no lugar das Ín-
suas das Devesas de Baixo, freguesia de Mentres-suas das Devesas de Baixo, freguesia de Mentres-
tido, concelho de Vila Nova de Cerveira, descrito tido, concelho de Vila Nova de Cerveira, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Cerveira sob o número novecentos e sessenta de Cerveira sob o número novecentos e sessenta 
e um, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 28, e um, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 28, 
com o valor patrimonial tributário de 500,00€. com o valor patrimonial tributário de 500,00€. 

Que a referida parte indivisa se encontra regis-Que a referida parte indivisa se encontra regis-
tada a seu favor, conforme apresentação cinco mil tada a seu favor, conforme apresentação cinco mil 
cento e oitenta e seis, de vinte e oito de Janeiro de cento e oitenta e seis, de vinte e oito de Janeiro de 
dois mil e onze, único direito de aquisição regista-dois mil e onze, único direito de aquisição regista-
do sobre o imóvel, com o valor patrimonial tributá-do sobre o imóvel, com o valor patrimonial tributá-
rio correspondente à fracção de 33,33€. rio correspondente à fracção de 33,33€. 

Verba trêsVerba três: Uma sexta parte indivisa do prédio : Uma sexta parte indivisa do prédio 
rústico, composto por terreno de cultura, sito no lu-rústico, composto por terreno de cultura, sito no lu-
gar de Novais, freguesia de Mentrestido, concelho gar de Novais, freguesia de Mentrestido, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, descrito na Conserva-de Vila Nova de Cerveira, descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira 
sob o número novecentos e setenta e um, inscrito sob o número novecentos e setenta e um, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 89, com o valor na respectiva matriz sob o artigo 89, com o valor 
patrimonial tributário de 23,40€. patrimonial tributário de 23,40€. 

Que a dita parte indivisa se encontra registada Que a dita parte indivisa se encontra registada 
a seu favor conforme apresentação cinco mil cento a seu favor conforme apresentação cinco mil cento 
e noventa e seis, de vinte e oito de Janeiro de dois e noventa e seis, de vinte e oito de Janeiro de dois 
mil e onze, único direito de aquisição registado mil e onze, único direito de aquisição registado 
sobre o imóvel, com o valor patrimonial tributário sobre o imóvel, com o valor patrimonial tributário 
correspondente à fracção de 3,90€. correspondente à fracção de 3,90€. 

Verba quatroVerba quatro: Uma sexta parte indivisa do : Uma sexta parte indivisa do 
prédio rústico, composto por terreno de cultura e prédio rústico, composto por terreno de cultura e 
vinha em cordão, sito no lugar de Crasto, freguesia vinha em cordão, sito no lugar de Crasto, freguesia 
de Mentrestido, concelho de Vila Nova de Cervei-de Mentrestido, concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, descrito na Conservatória do Registo Predial de ra, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira sob o número novecentos Vila Nova de Cerveira sob o número novecentos 
e setenta e dois, inscrito na respectiva matriz sob e setenta e dois, inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 167, com o valor patrimonial tributário de o artigo 167, com o valor patrimonial tributário de 
18,22€.18,22€.

Que a indicada parte indivisa se encontra re-Que a indicada parte indivisa se encontra re-
gistada a seu favor conforme apresentação cinco gistada a seu favor conforme apresentação cinco 
mil cento e noventa e seis, de vinte e oito de Ja-mil cento e noventa e seis, de vinte e oito de Ja-
neiro de dois mil e onze, único direito de aquisição neiro de dois mil e onze, único direito de aquisição 
registado sobre o imóvel, com o valor patrimonial registado sobre o imóvel, com o valor patrimonial 
tributário correspondente à fracção de 3,04€. tributário correspondente à fracção de 3,04€. 

Verba cincoVerba cinco: Uma sexta parte indivisa do pré-: Uma sexta parte indivisa do pré-
dio rústico, composto por terreno de cultura e vinha dio rústico, composto por terreno de cultura e vinha 
em cordão, sito no lugar de Crasto, freguesia de em cordão, sito no lugar de Crasto, freguesia de 
Mentrestido, concelho de Vila Nova de Cerveira, Mentrestido, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira sob o número novecentos Vila Nova de Cerveira sob o número novecentos 
e setenta e três, inscrito na respectiva matriz sob e setenta e três, inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 213, com o valor patrimonial tributário de o artigo 213, com o valor patrimonial tributário de 
93,31€.93,31€.

Que a indicada parte indivisa se encontra re-Que a indicada parte indivisa se encontra re-
gistada a seu favor conforme apresentação cinco gistada a seu favor conforme apresentação cinco 
mil cento e noventa e seis, de vinte e oito de Ja-mil cento e noventa e seis, de vinte e oito de Ja-
neiro de dois mil e onze, único direito de aquisição neiro de dois mil e onze, único direito de aquisição 
registado sobre o imóvel, com o valor patrimonial registado sobre o imóvel, com o valor patrimonial 
tributário correspondente à fracção de 15,55€. tributário correspondente à fracção de 15,55€. 

Verba seisVerba seis: Uma sexta parte indivisa do prédio : Uma sexta parte indivisa do prédio 
rústico, composto por terreno de cultura, sito no lu-rústico, composto por terreno de cultura, sito no lu-
gar de Crasto, freguesia de Mentrestido, concelho gar de Crasto, freguesia de Mentrestido, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, descrito na Conservató-de Vila Nova de Cerveira, descrito na Conservató-
ria do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob ria do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob 
o número novecentos e setenta e quatro, inscrito o número novecentos e setenta e quatro, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 218, com o valor na respectiva matriz sob o artigo 218, com o valor 
patrimonial tributário de 0,51€.patrimonial tributário de 0,51€.

Que a mencionada parte indivisa se encontra Que a mencionada parte indivisa se encontra 
registada a seu favor conforme apresentação cinco registada a seu favor conforme apresentação cinco 
mil cento e noventa e seis, de vinte e oito de Ja-mil cento e noventa e seis, de vinte e oito de Ja-
neiro de dois mil e onze, único direito de aquisição neiro de dois mil e onze, único direito de aquisição 
registado sobre o imóvel, com o valor patrimonial registado sobre o imóvel, com o valor patrimonial 
tributário correspondente à fracção de 0,09€. tributário correspondente à fracção de 0,09€. 

Verba seteVerba sete: Uma sexta parte indivisa do prédio : Uma sexta parte indivisa do prédio 
rústico, composto por terreno de cultura, sito no lu-rústico, composto por terreno de cultura, sito no lu-
gar de Folões, freguesia de Mentrestido, concelho gar de Folões, freguesia de Mentrestido, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, descrito na Conservató-de Vila Nova de Cerveira, descrito na Conservató-
ria do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob ria do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob 
o número novecentos e setenta e cinco, inscrito na o número novecentos e setenta e cinco, inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 522, com o valor pa-respectiva matriz sob o artigo 522, com o valor pa-
trimonial tributário de 0,31€. trimonial tributário de 0,31€. 

Que a aludida parte indivisa se encontra regis-Que a aludida parte indivisa se encontra regis-
tada a seu favor conforme apresentação cinco mil tada a seu favor conforme apresentação cinco mil 
cento e noventa e seis, de vinte e oito de Janeiro cento e noventa e seis, de vinte e oito de Janeiro 
de dois mil e onze, único direito de aquisição regis-de dois mil e onze, único direito de aquisição regis-
tado sobre o imóvel, com o valor patrimonial tribu-tado sobre o imóvel, com o valor patrimonial tribu-
tário correspondente à fracção de 0,05€. tário correspondente à fracção de 0,05€. 

Verba oitoVerba oito: Prédio rústico, composto por terre-: Prédio rústico, composto por terre-
no de cultura e vinha em cordão, sito no lugar de no de cultura e vinha em cordão, sito no lugar de 
Várzea, freguesia de Mentrestido, concelho de Vila Várzea, freguesia de Mentrestido, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, descrito na Conservatória do Nova de Cerveira, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob o nú-Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob o nú-
mero novecentos e setenta e seis, registado a seu mero novecentos e setenta e seis, registado a seu 
favor conforme apresentação cinco mil cento e no-favor conforme apresentação cinco mil cento e no-
venta e seis, de vinte e oito de Janeiro de dois mil venta e seis, de vinte e oito de Janeiro de dois mil 
e onze, inscrito na respectiva matriz sob o artigo e onze, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 

1146, com o valor patrimonial tributário de 22,19€. 1146, com o valor patrimonial tributário de 22,19€. 
Verba noveVerba nove: Prédio rústico, composto por : Prédio rústico, composto por 

terreno de cultura, sito no lugar de Carvalhas, terreno de cultura, sito no lugar de Carvalhas, 
freguesia de Mentrestido, concelho de Vila Nova freguesia de Mentrestido, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, descrito na Conservatória do Regis-de Cerveira, descrito na Conservatória do Regis-
to Predial de Vila Nova de Cerveira sob o número to Predial de Vila Nova de Cerveira sob o número 
novecentos e setenta e sete, registado a seu favor novecentos e setenta e sete, registado a seu favor 
conforme apresentação cinco mil cento e noventa conforme apresentação cinco mil cento e noventa 
e seis, de vinte e oito de Janeiro de dois mil e onze, e seis, de vinte e oito de Janeiro de dois mil e onze, 
inscrito na respectiva matriz sob o artigo 1459, com inscrito na respectiva matriz sob o artigo 1459, com 
o valor patrimonial tributário de 4,38€. o valor patrimonial tributário de 4,38€. 

Verba dezVerba dez: Uma sexta parte indivisa do pré-: Uma sexta parte indivisa do pré-
dio rústico, composto por terreno de pinhal e mato, dio rústico, composto por terreno de pinhal e mato, 
sito no lugar de Tomadas, freguesia de Mentres-sito no lugar de Tomadas, freguesia de Mentres-
tido, concelho de Vila Nova de Cerveira, descrito tido, concelho de Vila Nova de Cerveira, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Cerveira sob o número novecentos e setenta e de Cerveira sob o número novecentos e setenta e 
oito, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 1542, oito, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 1542, 
com o valor patrimonial tributário de 4,48€.com o valor patrimonial tributário de 4,48€.

Que a indicada parte indivisa se encontra re-Que a indicada parte indivisa se encontra re-
gistada a seu favor, conforme apresentação cinco gistada a seu favor, conforme apresentação cinco 
mil cento e noventa e seis, de vinte e oito de Ja-mil cento e noventa e seis, de vinte e oito de Ja-
neiro de dois mil e onze, único direito de aquisição neiro de dois mil e onze, único direito de aquisição 
registado sobre o imóvel, com o valor patrimonial registado sobre o imóvel, com o valor patrimonial 
tributário correspondente à fracção de 0,75€. tributário correspondente à fracção de 0,75€. 

Verba onzeVerba onze: Uma sexta parte indivisa do pré-: Uma sexta parte indivisa do pré-
dio rústico, composto por terreno de pinhal e mato, dio rústico, composto por terreno de pinhal e mato, 
sito no lugar de Carvalhal, freguesia de Mentres-sito no lugar de Carvalhal, freguesia de Mentres-
tido, concelho de Vila Nova de Cerveira, descrito tido, concelho de Vila Nova de Cerveira, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Cerveira sob o número novecentos e setenta de Cerveira sob o número novecentos e setenta 
e nove, inscrito na respectiva matriz sob o artigo e nove, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
1577, com o valor patrimonial tributário de 3,46€.1577, com o valor patrimonial tributário de 3,46€.

Que a indicada parte indivisa se encontra re-Que a indicada parte indivisa se encontra re-
gistada a seu favor conforme apresentação cinco gistada a seu favor conforme apresentação cinco 
mil cento e noventa e seis, de vinte e oito de Ja-mil cento e noventa e seis, de vinte e oito de Ja-
neiro de dois mil e onze, único direito de aquisição neiro de dois mil e onze, único direito de aquisição 
registado sobre o imóvel, com o valor patrimonial registado sobre o imóvel, com o valor patrimonial 
tributário correspondente à fracção de 0,58€.tributário correspondente à fracção de 0,58€.

Verba dozeVerba doze: Uma sexta parte indivisa do pré-: Uma sexta parte indivisa do pré-
dio rústico, composto por terreno de pinhal e mato, dio rústico, composto por terreno de pinhal e mato, 
sito no lugar de Fonte Fria, freguesia de Mentresti-sito no lugar de Fonte Fria, freguesia de Mentresti-
do, concelho de Vila Nova de Cerveira, descrito na do, concelho de Vila Nova de Cerveira, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira sob o número novecentos e oitenta, ins-Cerveira sob o número novecentos e oitenta, ins-
crito na respectiva matriz sob o artigo 1611, como crito na respectiva matriz sob o artigo 1611, como 
valor patrimonial tributário de 5,91€. valor patrimonial tributário de 5,91€. 

Que a dita parte indivisa se encontra registada Que a dita parte indivisa se encontra registada 
a seu favor, conforme apresentação cinco mil cen-a seu favor, conforme apresentação cinco mil cen-
to e noventa e seis, de vinte e oito de Janeiro de to e noventa e seis, de vinte e oito de Janeiro de 
dois mil e onze, único direito de aquisição regista-dois mil e onze, único direito de aquisição regista-
do sobre o imóvel, com o valor patrimonial tributá-do sobre o imóvel, com o valor patrimonial tributá-
rio correspondente à fracção de 0,99€. rio correspondente à fracção de 0,99€. 

Verba trezeVerba treze: Cinco de seis partes indivisas do : Cinco de seis partes indivisas do 
prédio rústico, composto por terreno de pinhal, sito prédio rústico, composto por terreno de pinhal, sito 
no lugar de Ranha Lobo ou Golada, freguesia de no lugar de Ranha Lobo ou Golada, freguesia de 
Mentrestido, concelho de Vila Nova de Cerveira, Mentrestido, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira sob o número duzentos e Vila Nova de Cerveira sob o número duzentos e 
oitenta e cinco, inscrito na respectiva matriz sob o oitenta e cinco, inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 1506, com o valor patrimonial tributário de artigo 1506, com o valor patrimonial tributário de 
6,72€.6,72€.

Que a referida parte indivisa se encontra regis-Que a referida parte indivisa se encontra regis-
tada a seu favor, conforme apresentação três, de tada a seu favor, conforme apresentação três, de 
vinte e sete de Janeiro de dois mil e apresentação vinte e sete de Janeiro de dois mil e apresentação 
cinco mil cento e noventa e seis, de vinte e oito de cinco mil cento e noventa e seis, de vinte e oito de 
Janeiro de dois mil e onze, único direito de aquisi-Janeiro de dois mil e onze, único direito de aquisi-
ção registado sobre o imóvel, com o valor patrimo-ção registado sobre o imóvel, com o valor patrimo-
nial tributário correspondente à fracção de 5,60€. nial tributário correspondente à fracção de 5,60€. 

Que a restante sexta parte indivisa deste imó-Que a restante sexta parte indivisa deste imó-
vel se encontra registada a favor de Manuel Gon-vel se encontra registada a favor de Manuel Gon-
çalves da Cunha Cruz, que também usa o nome çalves da Cunha Cruz, que também usa o nome 
Manuel Cunha Gonçalves da Cruz, seu fi lho, ora Manuel Cunha Gonçalves da Cruz, seu fi lho, ora 

segundo outorgante, conforme apresentação três, segundo outorgante, conforme apresentação três, 
de vinte e sete de Janeiro de dois mil.de vinte e sete de Janeiro de dois mil.

MAIS DECLAROU A PRIMEIRA OUTOR-MAIS DECLAROU A PRIMEIRA OUTOR-
GANTE:GANTE:

Que pela presente escritura, doa ao segundo Que pela presente escritura, doa ao segundo 
outorgante, seu fi lho, por força da sua quota dispo-outorgante, seu fi lho, por força da sua quota dispo-
nível, os imóveis identifi cados sob as verbas oito nível, os imóveis identifi cados sob as verbas oito 
e nove e as partes indivisas de que é titular nos e nove e as partes indivisas de que é titular nos 
imóveis identifi cados sob as restantes verbas.imóveis identifi cados sob as restantes verbas.

DECLAROU O SEGUNDO OUTORGANTE:DECLAROU O SEGUNDO OUTORGANTE:
Que aceita a presente doação nos termos exa-Que aceita a presente doação nos termos exa-

rados.rados.
MAIS DECLAROU O SEGUNDO OUTOR-MAIS DECLAROU O SEGUNDO OUTOR-

GANTE:GANTE:
Que é dono e legitimo possuidor das restantes Que é dono e legitimo possuidor das restantes 

partes indivisas dos prédios atrás identifi cados sob partes indivisas dos prédios atrás identifi cados sob 
as verbas um a sete e dez a treze, ou seja, cinco as verbas um a sete e dez a treze, ou seja, cinco 
sextos indivisos de cada um dos imóveis identifi -sextos indivisos de cada um dos imóveis identifi -
cados sob as verbas um, três, quatro, cinco, seis, cados sob as verbas um, três, quatro, cinco, seis, 
sete, dez, onze e doze e catorze de quinze partes sete, dez, onze e doze e catorze de quinze partes 
indivisas do prédio identifi cado sob a verba dois. indivisas do prédio identifi cado sob a verba dois. 

Que entrou na posse dos indicados bens, nas Que entrou na posse dos indicados bens, nas 
referidas proporções, no ano de mil novecentos e referidas proporções, no ano de mil novecentos e 
oitenta, no estado de solteiro, por os haver adqui-oitenta, no estado de solteiro, por os haver adqui-
rido por partilha, com os demais interessados, dos rido por partilha, com os demais interessados, dos 
bens deixados por óbito de seu pai, Artur Gonçal-bens deixados por óbito de seu pai, Artur Gonçal-
ves da Cruz, residente que foi no lugar da Portela, ves da Cruz, residente que foi no lugar da Portela, 
da indicada freguesia de Mentrestido. da indicada freguesia de Mentrestido. 

Que nunca formalizaram a dita partilha, mas Que nunca formalizaram a dita partilha, mas 
desde esse ano que está na posse dos indicados desde esse ano que está na posse dos indicados 
bens e, portanto, há mais de vinte anos que os bens e, portanto, há mais de vinte anos que os 
possui, nas indicadas proporções, sem interrup-possui, nas indicadas proporções, sem interrup-
ção, nem ocultação de quem quer que seja.ção, nem ocultação de quem quer que seja.

Que tal posse tem sido mantida e exercida em Que tal posse tem sido mantida e exercida em 
nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensiva-nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensiva-
mente, com o conhecimento da generalidade das mente, com o conhecimento da generalidade das 
pessoas e sem oposição, nem violência de quem pessoas e sem oposição, nem violência de quem 
quer que seja, gozando, com a restante titular dos quer que seja, gozando, com a restante titular dos 
bens, de todas as utilidades por eles proporcio-bens, de todas as utilidades por eles proporcio-
nadas, cultivando, regando e podando os prédios nadas, cultivando, regando e podando os prédios 
identifi cados sob as verbas três a nove, cortando identifi cados sob as verbas três a nove, cortando 
o mato e lenha e procedendo à limpeza dos pré-o mato e lenha e procedendo à limpeza dos pré-
dios identifi cados sob as verbas dez a treze, ten-dios identifi cados sob as verbas dez a treze, ten-
do permanentemente ocupado, juntamente com a do permanentemente ocupado, juntamente com a 
restante titular, os bens identifi cados sob as ver-restante titular, os bens identifi cados sob as ver-
bas um e dois, custeando e realizando obras de bas um e dois, custeando e realizando obras de 
conservação e limpeza nos prédios identifi cados conservação e limpeza nos prédios identifi cados 
sob as verbas um e dois, colhendo os frutos e sob as verbas um e dois, colhendo os frutos e 
rendimentos por todos eles proporcionados e pa-rendimentos por todos eles proporcionados e pa-
gando os impostos que sobre os citados prédios gando os impostos que sobre os citados prédios 
incidem agindo assim, quer quanto aos encargos, incidem agindo assim, quer quanto aos encargos, 
quer quanto à fruição por forma correspondente ao quer quanto à fruição por forma correspondente ao 
exercício do direito de propriedade, ao praticar os exercício do direito de propriedade, ao praticar os 
diversos actos de uso, fruição, posse e defesa da diversos actos de uso, fruição, posse e defesa da 
propriedade, na convicção de que não lesa, nem propriedade, na convicção de que não lesa, nem 
nunca lesou quaisquer direitos de outrem.nunca lesou quaisquer direitos de outrem.

Que, assim, tem a sua posse sobre as indica-Que, assim, tem a sua posse sobre as indica-
das partes indivisas vindo a ser contínua, pública das partes indivisas vindo a ser contínua, pública 
e pacífi ca, factos que integram a fi gura jurídica de e pacífi ca, factos que integram a fi gura jurídica de 
usucapião, que invoca. usucapião, que invoca. 

Que, nestes termos, adquiriu as mencionadas Que, nestes termos, adquiriu as mencionadas 
partes indivisas por usucpartes indivisas por usucapião, não tendo, dado o apião, não tendo, dado o 
modo de aquisição, título que lhe permita fazer pro-modo de aquisição, título que lhe permita fazer pro-
va do seu direito de propriedade perfeita.va do seu direito de propriedade perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORI-ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORI-
GINAL NA PARTE TRANSCRITA. GINAL NA PARTE TRANSCRITA. 

Cartório Notarial, dezassete de Julho de dois Cartório Notarial, dezassete de Julho de dois 
mil e catorze. mil e catorze. 

A Notária,A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE

CERVEIRA NOVA
Faça dele o seu jornal preferido

(Oferecemos 1 ano (Oferecemos 1 ano 
de assinatura grátis) de assinatura grátis) 

Pague a sua assinatura através Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária de transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
IBAN: PT50 0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50 0033-0000-50077499264-05

BIC/SWIFT - BCOMPTPLBIC/SWIFT - BCOMPTPL

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
NEM TUDO LEMBRANEM TUDO LEMBRA

Depois de vários me-Depois de vários me-
lhoramentos efetuados no lhoramentos efetuados no 
Cemitério Municipal, como, Cemitério Municipal, como, 
por exemplo, a colocação de por exemplo, a colocação de 
corrimões nas escadas cen-corrimões nas escadas cen-
trais e recentemente criado trais e recentemente criado 
um espaço reservado, logo à um espaço reservado, logo à 
entrada do cemitério, para os entrada do cemitério, para os 
utentes guardarem os seus utentes guardarem os seus 
utensílios para a limpeza das utensílios para a limpeza das 
campas dos seus familiares, campas dos seus familiares, 
agora, para completar estes agora, para completar estes 
melhoramentos efetuados, melhoramentos efetuados, 
seria de louvar a colocação seria de louvar a colocação 
de um banco ou até dois, já de um banco ou até dois, já 
seria o sufi ciente, junto ao seria o sufi ciente, junto ao 
muro, lado sul, visto ser mui-muro, lado sul, visto ser mui-
to desejado, especialmente to desejado, especialmente 
por pessoas idosas e outras por pessoas idosas e outras 
com difi culdade de andar, com difi culdade de andar, 
vindas algumas de longe e terem de permanecer de pé en-vindas algumas de longe e terem de permanecer de pé en-
quanto esperam pela chegada da romagem ao cemitério quanto esperam pela chegada da romagem ao cemitério 
como tem acontecido nos dias de fi nados.como tem acontecido nos dias de fi nados.

Depois destes melhoramentos introduzidos, então sim, Depois destes melhoramentos introduzidos, então sim, 
pode dizer-se que o Cemitério reúne todas as condições ne-pode dizer-se que o Cemitério reúne todas as condições ne-
cessárias para segurança e o bem-estar das pessoas que cessárias para segurança e o bem-estar das pessoas que 
nos visitam.nos visitam.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Serviços de TáxiServiços de Táxi
ee

Passeios TurísticosPasseios Turísticos

José QueirozJosé Queiroz
+351.96 650 81 33               +351.93 670 10 38+351.96 650 81 33               +351.93 670 10 38

www.taxijosequeiroz.ptwww.taxijosequeiroz.pt
taxijosequeiroz@gmail.comtaxijosequeiroz@gmail.com

facebook.com/taxijosequeirozfacebook.com/taxijosequeiroz
Carros com lotação até 6 e/ou 8 passageiros + bagagemCarros com lotação até 6 e/ou 8 passageiros + bagagem

Serviços para todo o paísServiços para todo o país

Fundação da Bienal Cerveira Fundação da Bienal Cerveira 
promove diálogos com obras promove diálogos com obras 
de artede arte

Arrancou, em 14 de junho, o primeiro ciclo de visitas guia-Arrancou, em 14 de junho, o primeiro ciclo de visitas guia-
das/workshops “Diálogos com (algumas) obras da coleção das/workshops “Diálogos com (algumas) obras da coleção 
do Museu da Bienal de Cerveira”, cujo objetivo é aproximar o do Museu da Bienal de Cerveira”, cujo objetivo é aproximar o 
cidadão comum da obra de arte contemporânea. cidadão comum da obra de arte contemporânea. 

Cada workshop/visita guiada envolve cerca de 3 ou 4 Cada workshop/visita guiada envolve cerca de 3 ou 4 
obras, a partir das quais se promoverá a desconstrução e o obras, a partir das quais se promoverá a desconstrução e o 
diálogo de aproximação do cidadão comum à obra de arte, diálogo de aproximação do cidadão comum à obra de arte, 
durante cerca de duas horas. Esta iniciativa, cofi nanciada durante cerca de duas horas. Esta iniciativa, cofi nanciada 
pelo ON.2, realiza-se todos os sábados, pelas 10H30, entre pelo ON.2, realiza-se todos os sábados, pelas 10H30, entre 
14 de junho e 26 de julho de 2014, sob a coordenação de 14 de junho e 26 de julho de 2014, sob a coordenação de 
Helena Pereira. A entrada é livre mas, como contrapartida, os Helena Pereira. A entrada é livre mas, como contrapartida, os 
visitantes terão de adquirir um produto da Loja da Fundação visitantes terão de adquirir um produto da Loja da Fundação 
Bienal de Cerveira. Dois destes workshops/visitas guiadas Bienal de Cerveira. Dois destes workshops/visitas guiadas 
terão a presença de artistas representados na exposição “Di-terão a presença de artistas representados na exposição “Di-
álogos com obras do Museu Bienal de Cerveira”.álogos com obras do Museu Bienal de Cerveira”.

Há, entre a coleção do Museu da Bienal de Cerveira, mui-Há, entre a coleção do Museu da Bienal de Cerveira, mui-
tas histórias para desvendar. O objetivo destas visitas é o tas histórias para desvendar. O objetivo destas visitas é o 
de construir com os públicos, a partir de alguns exercícios de construir com os públicos, a partir de alguns exercícios 
de escrita criativa e da exploração de algumas ferramentas de escrita criativa e da exploração de algumas ferramentas 
de exploração visual, pequenas histórias, pequenos diálogos de exploração visual, pequenas histórias, pequenos diálogos 
com algumas imagens. com algumas imagens. 

O segundo ciclo de Workshops/visitas guiadas realiza-se O segundo ciclo de Workshops/visitas guiadas realiza-se 
entre 20 de setembro e 18 de outubro de 2014, com alarga-entre 20 de setembro e 18 de outubro de 2014, com alarga-
mento aos públicos escolares e disponibilidade para agenda-mento aos públicos escolares e disponibilidade para agenda-
mento de sessões extraordinárias durante os dias úteis nos mento de sessões extraordinárias durante os dias úteis nos 
dias e horários pretendidos pelas Escolas.dias e horários pretendidos pelas Escolas.

A ideia da exposição “Diálogos com (algumas) obras da A ideia da exposição “Diálogos com (algumas) obras da 
coleção do Museu da Bienal de Cerveira” parte de um livro coleção do Museu da Bienal de Cerveira” parte de um livro 
de 2009 de Vasco Graça Moura onde o autor propõe uma de 2009 de Vasco Graça Moura onde o autor propõe uma 
abordagem a um conjunto de obras de arte que ultrapassa abordagem a um conjunto de obras de arte que ultrapassa 
o domínio da crítica da arte, da estética e do contemplativo. o domínio da crítica da arte, da estética e do contemplativo. 
Vasco Graça Moura conta-nos pequenas histórias, narrativas Vasco Graça Moura conta-nos pequenas histórias, narrativas 
dialéticas construídas a partir do que contam aquelas ima-dialéticas construídas a partir do que contam aquelas ima-
gens. As obras de arte são, e partindo do exercício feito por gens. As obras de arte são, e partindo do exercício feito por 
este autor, muito mais que objetos de apelo à contemplação.este autor, muito mais que objetos de apelo à contemplação.

As inscrições podem ser realizadas em gab.comunica-As inscrições podem ser realizadas em gab.comunica-
cao@bienaldecerveira.pt (Número mínimo de 10 e máximo cao@bienaldecerveira.pt (Número mínimo de 10 e máximo 
de 15 participantes).de 15 participantes).

Artistas representados \\ Juan Gil Segovia; Milica RakiĆ; Artistas representados \\ Juan Gil Segovia; Milica RakiĆ; 
Henrique Silva; Pascal Nordman; António Barros; Dacos; Henrique Silva; Pascal Nordman; António Barros; Dacos; 
Mariana Bacelar; José Rodrigues;  Manuel Dias; Rui Aguiar; Mariana Bacelar; José Rodrigues;  Manuel Dias; Rui Aguiar; 
Rute Rosas; Eurico Gonçalves; Jorge Llopis; Gerardo Bur-Rute Rosas; Eurico Gonçalves; Jorge Llopis; Gerardo Bur-
mester; Inez Wijnhorst; Augusto Canedo;  Carlos Barreira; mester; Inez Wijnhorst; Augusto Canedo;  Carlos Barreira; 
Américo Silva; Xurxo Oro Claro; Zulmiro de Carvalho; Sa-Américo Silva; Xurxo Oro Claro; Zulmiro de Carvalho; Sa-
muel Rama; Sobral Centeno; Miguel D’Alte; Justino Alves; muel Rama; Sobral Centeno; Miguel D’Alte; Justino Alves; 
Reynaldo Candia; Alberto Vieira; Jaime Isidoro; Maria José Reynaldo Candia; Alberto Vieira; Jaime Isidoro; Maria José 
Aguiar; Ângelo de Sousa; Artur Bual; Justino Alves; Álvaro Aguiar; Ângelo de Sousa; Artur Bual; Justino Alves; Álvaro 
Lapa; Eurico Gonçalves; Gracinda candeias;  Rui da Rosa; Lapa; Eurico Gonçalves; Gracinda candeias;  Rui da Rosa; 
Paulo Neves; Helena Almeida; David Almeida; Zadok Ben-Paulo Neves; Helena Almeida; David Almeida; Zadok Ben-
David; Cláudio Moraes Sarmento David; Cláudio Moraes Sarmento 

Fundação Bienal de CerveiraFundação Bienal de Cerveira

Torre de Gandarela - ReboredaTorre de Gandarela - Reboreda
(Fez parte de quinta brasonada)(Fez parte de quinta brasonada)

Sobre esta torre não há conhecimento, através dos vivos, Sobre esta torre não há conhecimento, através dos vivos, 
da sua existência e, documentalmente também muito pouco da sua existência e, documentalmente também muito pouco 
sobrevive para que se possa fazer a sua história.sobrevive para que se possa fazer a sua história.

Assim, para que conste, transcrevo aquilo que consegui Assim, para que conste, transcrevo aquilo que consegui 
pesquisar do pouco que sobre ela foi historiado:pesquisar do pouco que sobre ela foi historiado:

- Prédio urbano, sito no lugar de Gandarela, freguesia de - Prédio urbano, sito no lugar de Gandarela, freguesia de 
Reboreda, concelho de Vila Nova de Cerveira, composto por Reboreda, concelho de Vila Nova de Cerveira, composto por 
casa de habitação, com uma loja, três cortes, um coberto e casa de habitação, com uma loja, três cortes, um coberto e 
um caniço de pedra e outro de madeira, com a área cober-um caniço de pedra e outro de madeira, com a área cober-
ta de 128 m2 e logradouro 3.130 m2 a confrontar, no seu ta de 128 m2 e logradouro 3.130 m2 a confrontar, no seu 
todo, do Norte com herdeiros de Georgina Rita Martins, Sul todo, do Norte com herdeiros de Georgina Rita Martins, Sul 
e Poente com caminho público e do Poente com a Estrada e Poente com caminho público e do Poente com a Estrada 
Nacional nº 302. Tem direito a água proveniente de mina, sita Nacional nº 302. Tem direito a água proveniente de mina, sita 
no referido lugar de Gandarela.no referido lugar de Gandarela.

Descrito na Conservatória do Registo Predial sob o nº Descrito na Conservatória do Registo Predial sob o nº 
00705/200197 e inscrito na Repartição de Finanças com o 00705/200197 e inscrito na Repartição de Finanças com o 
Artigo nº 15.Artigo nº 15.

A habitação em causa foi totalmente reconstruída, remo-A habitação em causa foi totalmente reconstruída, remo-
delada e ampliada após a aquisição do seu atual proprietário delada e ampliada após a aquisição do seu atual proprietário 
Rafael Santos Afonso, residente no lugar de Cancela, fregue-Rafael Santos Afonso, residente no lugar de Cancela, fregue-
sia de São Julião, concelho de Valença.sia de São Julião, concelho de Valença.

Aquisição, por compra:Aquisição, por compra:
- GIL JOSÉ MARTINS e mulher MARIA CUSTÓDIA BAR-- GIL JOSÉ MARTINS e mulher MARIA CUSTÓDIA BAR-

BOSA – comunhão geral – residentes na freguesia de No-BOSA – comunhão geral – residentes na freguesia de No-
gueira, deste concelho; e gueira, deste concelho; e 

- JOSÉ GONÇALVES casado com Aurora dos Prazeres - JOSÉ GONÇALVES casado com Aurora dos Prazeres 
Martins – comunhão geral – residente na freguesia de No-Martins – comunhão geral – residente na freguesia de No-
gueira.gueira.

Aquisição, por habilitação de herdeiros de 25.07.1990:Aquisição, por habilitação de herdeiros de 25.07.1990:
- AURORA DOS PRAZERES MARTINS, viúva e- AURORA DOS PRAZERES MARTINS, viúva e
- GEORGINA RITA MARTINS, casada com António José - GEORGINA RITA MARTINS, casada com António José 

Martins – comunhão geral – todos residentes no lugar do To-Martins – comunhão geral – todos residentes no lugar do To-
jal, da freguesia de Nogueira.jal, da freguesia de Nogueira.

Aquisição, por compra, em 1997:Aquisição, por compra, em 1997:
- MÁRIO RIBEIRO DE CASTRO RODRIGUES, casado - MÁRIO RIBEIRO DE CASTRO RODRIGUES, casado 

com Júlia Maria da Cunha – comunhão geral – residentes em com Júlia Maria da Cunha – comunhão geral – residentes em 
Nogueira, comprou o direito a JOSÉ GONÇALVES.Nogueira, comprou o direito a JOSÉ GONÇALVES.

Aquisição, por compra, em 1997:Aquisição, por compra, em 1997:
- GEORGINA RITA MARTINS, casada com António José - GEORGINA RITA MARTINS, casada com António José 

Martins, comprou o direito do MÁRIO RIBEIRO DE CASTRO Martins, comprou o direito do MÁRIO RIBEIRO DE CASTRO 
RODRIGUES.RODRIGUES.

Aquisição, por partilha de herança, em 1999:Aquisição, por partilha de herança, em 1999:
- GEORGINA RITA MARTINS, divorciada. Ficou com a - GEORGINA RITA MARTINS, divorciada. Ficou com a 

totalidade do prédio.totalidade do prédio.
Aquisição, por doação, em 1999:Aquisição, por doação, em 1999:
- MOISÉS DA ASSUNÇÃO GONÇALVES FIÚZA, casa-- MOISÉS DA ASSUNÇÃO GONÇALVES FIÚZA, casa-

do com Justina Rosa Barros Marinho Fiúza – comunhão de do com Justina Rosa Barros Marinho Fiúza – comunhão de 
adquiridos – residente no lugar de Quinta, freguesia de Cam-adquiridos – residente no lugar de Quinta, freguesia de Cam-
pos, deste concelho.pos, deste concelho.

Aquisição, por compra, em 2000:Aquisição, por compra, em 2000:
- RAFAEL SANTOS AFONSO, casado com Aurora Pra-- RAFAEL SANTOS AFONSO, casado com Aurora Pra-

zeres Ferreira de Araújo Afonso, residentes em São Julião zeres Ferreira de Araújo Afonso, residentes em São Julião 
– Valença.– Valença.

- Do livro “O Instituto – Revista Scientífi ca e Literária”, - Do livro “O Instituto – Revista Scientífi ca e Literária”, 
de 1925, Volume 72, 4ª Série, 1º Ano, nº 4, a fl s. 432, da de 1925, Volume 72, 4ª Série, 1º Ano, nº 4, a fl s. 432, da 
Imprensa da Universidade de Coimbra, da autoria de Dr. Imprensa da Universidade de Coimbra, da autoria de Dr. 
Luís Figueiredo da Guerra:Luís Figueiredo da Guerra:

-- “No lugar de Gandarela, em Reboreda, tiveram os Cas- “No lugar de Gandarela, em Reboreda, tiveram os Cas-
tros Lemos, da Casa do Covo, um casal chamado – O Paço tros Lemos, da Casa do Covo, um casal chamado – O Paço 
-, que Machado Vilas Boas reputa solar dos Reboredas; ao -, que Machado Vilas Boas reputa solar dos Reboredas; ao 
pé da casaria, demolida há anos, notamos ainda vestígios pé da casaria, demolida há anos, notamos ainda vestígios 
da torre; porém o Tombo dos Castros, organizado em 1820, da torre; porém o Tombo dos Castros, organizado em 1820, 
descrevendo as casas nobres destelhadas, omite qualquer descrevendo as casas nobres destelhadas, omite qualquer 
referência à torre. Conseguintemente nessa época já estava referência à torre. Conseguintemente nessa época já estava 
caída.”caída.”

- Do livro “Portugal Antigo e Moderno”, de Pinho Leal, - Do livro “Portugal Antigo e Moderno”, de Pinho Leal, 
do ano de 1878, Vol. VIII, a pág. 68:do ano de 1878, Vol. VIII, a pág. 68:

“…É também n’esta freguezia a grande quinta de Ganda-“…É também n’esta freguezia a grande quinta de Ganda-
rélla, da qual são actuaes poissuidores, os fi lhos e herdeiros rélla, da qual são actuaes poissuidores, os fi lhos e herdeiros 
de Sebastião de Castro Lemos, da Casa do Covo, em Olivei-de Sebastião de Castro Lemos, da Casa do Covo, em Olivei-
ra de Azeméis e de sua mulher D. Emília Maria Antónia Pam-ra de Azeméis e de sua mulher D. Emília Maria Antónia Pam-
plona de Souza Holstein, que era irman da senhora condessa plona de Souza Holstein, que era irman da senhora condessa 
de Rézende, mãe do sr. Conde do mesmo título.de Rézende, mãe do sr. Conde do mesmo título.

A quinta de Gandarélla, também tem uma torre desman-A quinta de Gandarélla, também tem uma torre desman-
tellada, e grandes casas em ruínas.tellada, e grandes casas em ruínas.

Era do vínculo instituído por Diogo de Caldas Barbosa, Era do vínculo instituído por Diogo de Caldas Barbosa, 
abbade de Covas (collateral dos Castros do Covo) o qual vín-abbade de Covas (collateral dos Castros do Covo) o qual vín-
culo foi, depois de 1640, incorporado ao de Villa Nova da culo foi, depois de 1640, incorporado ao de Villa Nova da 
Cerveira; e é por isso que veio aos Castros, do Covo, bem Cerveira; e é por isso que veio aos Castros, do Covo, bem 
como as casas de Lapella, Tais, Lára e Troporiz, que também como as casas de Lapella, Tais, Lára e Troporiz, que também 
eram do vínculo do abbade de Covas.eram do vínculo do abbade de Covas.

Tenho a notar aos meus leitores, que o que diz respeito à Tenho a notar aos meus leitores, que o que diz respeito à 
torre dos Reboredos, foi extrahido do Diccionário abreviado, torre dos Reboredos, foi extrahido do Diccionário abreviado, 
etc., de José Avelino de Almeida, professor offi cial de latim e etc., de José Avelino de Almeida, professor offi cial de latim e 
latinidade, da villa de Valença do Minho.latinidade, da villa de Valença do Minho.

Eu fui a Reboreda umas poucas de vezes, e não vi lá Eu fui a Reboreda umas poucas de vezes, e não vi lá 
vestígios de outra torre, senão a de Gandarella.vestígios de outra torre, senão a de Gandarella.

Desconfi o que o abbade de Covas, comprou o que aqui Desconfi o que o abbade de Covas, comprou o que aqui 
tinham os Reborêdos, e que a sua torre e a dos Castros, é tinham os Reborêdos, e que a sua torre e a dos Castros, é 
uma e mesma cousa...”.uma e mesma cousa...”.

- Do Livro “Minho - Dossel de Portugal”, de 1961, da - Do Livro “Minho - Dossel de Portugal”, de 1961, da 
autoria de Armindo de Faria:autoria de Armindo de Faria:

“Há aqui uma torre, na Quinta da Gandarela, que fazia “Há aqui uma torre, na Quinta da Gandarela, que fazia 
parte dum vínculo instituído por Diogo de Caldas Barbosa, parte dum vínculo instituído por Diogo de Caldas Barbosa, 
que foi abade de Covas.”que foi abade de Covas.”

- Cruz de Malta:- Cruz de Malta:
Junto à casa do senhor João José Martins “Sant’Amaro”, Junto à casa do senhor João José Martins “Sant’Amaro”, 

num velho muro de suporte à estrada, que outrora pertenceu num velho muro de suporte à estrada, que outrora pertenceu 
à quinta de Gandarela, foi encontrada uma cruz de malta em à quinta de Gandarela, foi encontrada uma cruz de malta em 
granito.granito.

######
Segundo escritos do Dr. Álvaro José Guerreiro e Silva, Segundo escritos do Dr. Álvaro José Guerreiro e Silva, 

de Loivo, dizem-nos o seguinte, referente a esta quinta:de Loivo, dizem-nos o seguinte, referente a esta quinta: “(…).  “(…). 
Surge um portão armoriado, do séc. XVIII. Com as armas dos Surge um portão armoriado, do séc. XVIII. Com as armas dos 
Barbosas Fiúzas. Casa que António Barbosa Fiúza, Abade Barbosas Fiúzas. Casa que António Barbosa Fiúza, Abade 
de São Julião de Paços, em Braga, no ano de 1690, institui de São Julião de Paços, em Braga, no ano de 1690, institui 
morgado de qual o seu administrador foi o seu irmão Fran-morgado de qual o seu administrador foi o seu irmão Fran-
cisco, cujo fi lho Thomé foi Sargento-Mor de Cerveira. Assim cisco, cujo fi lho Thomé foi Sargento-Mor de Cerveira. Assim 
como o neto Miguel Theodoro Barbosa Fiúza Sottomayor, como o neto Miguel Theodoro Barbosa Fiúza Sottomayor, 
que ascendeu a Capitão-Mor a 22.06.1761 e que também que ascendeu a Capitão-Mor a 22.06.1761 e que também 
fi lho de Maria Theresa Correa Sottomayor, que por sua vez fi lho de Maria Theresa Correa Sottomayor, que por sua vez 
era fi lha de Maria Antónia Correia Sottomayor, herdeira e Se-era fi lha de Maria Antónia Correia Sottomayor, herdeira e Se-
nhora da Casa dos Correas, de Goyan. Esta casa é de tradi-nhora da Casa dos Correas, de Goyan. Esta casa é de tradi-
ção que era de freiras.ção que era de freiras.

Apareceu no seu muro uma cruz de malta em pedra. – Apareceu no seu muro uma cruz de malta em pedra. – 
“tem uma torre desmantelada, e grandes casas em ruínas”. “tem uma torre desmantelada, e grandes casas em ruínas”. 
– Pinho Leal.”– Pinho Leal.”

BRAZÃO DA QUINTA BRAZÃO DA QUINTA 
DE GANDARELADE GANDARELA

Localização:Localização:
- Sobre a portada principal da Quinta de Gandarela - Re-- Sobre a portada principal da Quinta de Gandarela - Re-

boredaboreda
Época:Época:
- Século XVII- Século XVII
Lição Heráldica:Lição Heráldica:
- Classifi cação: heráldica de família.- Classifi cação: heráldica de família.
- Composição: partida.- Composição: partida.
- Leitura: escudo francês.- Leitura: escudo francês.

1º - BARBOSA1º - BARBOSA
2º - FIÚZA (de Vila Nova de Cerveira). 2º - FIÚZA (de Vila Nova de Cerveira). 
- Elmo tarado de perfi l.- Elmo tarado de perfi l.

- Nota:- Nota:
1. A casa e quinta pertenceram ao vínculo que o abade 1. A casa e quinta pertenceram ao vínculo que o abade 

de São Julião de Paços, António Barbosa Fiúza, instituiu em de São Julião de Paços, António Barbosa Fiúza, instituiu em 
1690 e de que foi 1º administrador seu irmão Francisco Bar-1690 e de que foi 1º administrador seu irmão Francisco Bar-
bosa Fiúza, casado na freguesia de Reboreda com Domin-bosa Fiúza, casado na freguesia de Reboreda com Domin-
gas Antónia de Oliveira; ele fi lho de Sebastião Vaz Barbosa e gas Antónia de Oliveira; ele fi lho de Sebastião Vaz Barbosa e 
de sua mulher Isabel Alvares Fiúza, ambos de Vila Nova de de sua mulher Isabel Alvares Fiúza, ambos de Vila Nova de 
Cerveira; ela, fi lha de António Afonso e de Maria Domingues Cerveira; ela, fi lha de António Afonso e de Maria Domingues 
de Oliveira, da freguesia de Reboreda.de Oliveira, da freguesia de Reboreda.

2. Bibliografi a consultada: Para a História de Vila Nova de 2. Bibliografi a consultada: Para a História de Vila Nova de 
Cerveira, Vol. III - Inventário da Heráldica Concelhia – 1981, Cerveira, Vol. III - Inventário da Heráldica Concelhia – 1981, 
de José Leal Diogo, pág. 62 e 63.de José Leal Diogo, pág. 62 e 63.

Magalhães Costa - 2009Magalhães Costa - 2009
(Cerveira)(Cerveira)
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
IBAN: PT50 0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50 0033-0000-50077499264-05

Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 
o nome do assinanteo nome do assinante

CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 

o seu jornalo seu jornal

6.ª Edição da Rampa do Linho6.ª Edição da Rampa do Linho
Descida dos carrinhos Descida dos carrinhos 
de rolamentosde rolamentos

ROLINHOS, Equipa de ROLINHOS, Equipa de 
Desportos de Inércia, per-Desportos de Inércia, per-
tencentes à ASSOCIAÇÃO tencentes à ASSOCIAÇÃO 
RECREATIVA E CULTURAL RECREATIVA E CULTURAL 
DE NOGUEIRA, são uma vez DE NOGUEIRA, são uma vez 
mais Organizadores da 6.ª mais Organizadores da 6.ª 
Edição da Rampa do Linho e Edição da Rampa do Linho e 
contam com a colaboração da contam com a colaboração da 
União das Freguesias de Re-União das Freguesias de Re-
boreda e Nogueira e da Câ-boreda e Nogueira e da Câ-
mara Municipal de Vila Nova mara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira. de Cerveira. 

A 6.ª Edição da Rampa A 6.ª Edição da Rampa 
do Linho (descida de inér-do Linho (descida de inér-
cia) realiza-se no dia 27 de cia) realiza-se no dia 27 de 
julho, sendo a concentração, julho, sendo a concentração, 
verifi cação e numeração dos verifi cação e numeração dos 
carrinhos nas boxes; na parte da manhã, entre as 10h00 e carrinhos nas boxes; na parte da manhã, entre as 10h00 e 
as 12h00, no Polidesportivo junto ao salão de atividades de as 12h00, no Polidesportivo junto ao salão de atividades de 
Nogueira, servindo este espaço como local de exposição e Nogueira, servindo este espaço como local de exposição e 
demonstração ao público. O início da prova está marcado demonstração ao público. O início da prova está marcado 
para as 14h00, decorrendo até às 18h00. para as 14h00, decorrendo até às 18h00. 

O circuito tem uma distância de 1.400 metros, com início O circuito tem uma distância de 1.400 metros, com início 
na Rua de Badão, da Freguesia de Candemil e Gondar, em na Rua de Badão, da Freguesia de Candemil e Gondar, em 
descida pela Rua da Costa, da União das Freguesias de Re-descida pela Rua da Costa, da União das Freguesias de Re-
boreda e Nogueira. boreda e Nogueira. 

O ato da entrega de prémios será no recinto Polidesporti-O ato da entrega de prémios será no recinto Polidesporti-
vo de Nogueira, por volta das 18,30 horas.vo de Nogueira, por volta das 18,30 horas.

Clube Náutico de Ponte de Clube Náutico de Ponte de 
Lima dominou regional de Lima dominou regional de 
velocidadevelocidade

O Clube Náutico de Ponte de Lima sagrou-se, este fi m de O Clube Náutico de Ponte de Lima sagrou-se, este fi m de 
semana, campeão regional do Norte de Velocidade, numa semana, campeão regional do Norte de Velocidade, numa 
competição disputada na pista do centro de Alto Rendimento competição disputada na pista do centro de Alto Rendimento 
de Montemor o Velho. Na competição participaram cerca de de Montemor o Velho. Na competição participaram cerca de 
250 atletas, em representação de 14 clubes. De Ponte de 250 atletas, em representação de 14 clubes. De Ponte de 
Lima, deslocaram-se 39 atletas, que trouxeram para as re-Lima, deslocaram-se 39 atletas, que trouxeram para as re-
cheadas vitrinas do clube, além do título regional, 18 primei-cheadas vitrinas do clube, além do título regional, 18 primei-
ros lugares e um total de 37 presenças no pódio.ros lugares e um total de 37 presenças no pódio.

O domínio dos atletas limianos foi absoluto, tendo ter-O domínio dos atletas limianos foi absoluto, tendo ter-
minado com um total de 2672 pontos, deixando o segundo minado com um total de 2672 pontos, deixando o segundo 
classifi cado, o Clube Náutico de Crestuma, a 380 ponto de classifi cado, o Clube Náutico de Crestuma, a 380 ponto de 
distância. Em terceiro lugar classifi cou-se o Clube Náutico de distância. Em terceiro lugar classifi cou-se o Clube Náutico de 
Prado, com 1712 pontos.Prado, com 1712 pontos.

Os atletas de Ponte de Lima foram os mais fortes na com-Os atletas de Ponte de Lima foram os mais fortes na com-
petição de 1000 metros, destinada a atletas masculinos, e petição de 1000 metros, destinada a atletas masculinos, e 
200 metros para masculinos e femininos, sendo apenas su-200 metros para masculinos e femininos, sendo apenas su-
plantado pelo Clube Náutico de Crestuma nas provas de 500 plantado pelo Clube Náutico de Crestuma nas provas de 500 
metros, destinadas a senhoras.metros, destinadas a senhoras.

Os campeões regionais de velocidade, em representação Os campeões regionais de velocidade, em representação 
do Clube Náutico de Ponte de Lima, são:do Clube Náutico de Ponte de Lima, são:

João Duarte Magalhães (K1 iniciado 1000 metros); Jor-João Duarte Magalhães (K1 iniciado 1000 metros); Jor-
ge Castro/Francisco Magalhães (K2 seniores 1000 m); Hugo ge Castro/Francisco Magalhães (K2 seniores 1000 m); Hugo 
Figueiras/Marco Santos (K2 juniores 1000 m); Afonso Silva/Figueiras/Marco Santos (K2 juniores 1000 m); Afonso Silva/
João Magalhães (K2 iniciados 1000 m); Nuno Barros (C1 sé-João Magalhães (K2 iniciados 1000 m); Nuno Barros (C1 sé-
nior 1000 m); João Amorim (C1 júnior 1000 m); Tiago Enes nior 1000 m); João Amorim (C1 júnior 1000 m); Tiago Enes 
(C1 Infantil 1000 m); Jaime Gomes/Fernando Laranjeira (K2 (C1 Infantil 1000 m); Jaime Gomes/Fernando Laranjeira (K2 
Veteranos B 1000 m); Nuno Barros/Álvaro Esteves (C2 se-Veteranos B 1000 m); Nuno Barros/Álvaro Esteves (C2 se-
niores 1000 m); João Amorim/Bruno Narciso (C2 juniores niores 1000 m); João Amorim/Bruno Narciso (C2 juniores 
1000 m); Ana Correia (K1 júnior fem. 500 m); Francisca Car-1000 m); Ana Correia (K1 júnior fem. 500 m); Francisca Car-
valho (K1 cadete fem. 500 m); Ana Correia/Ana Laranjeira valho (K1 cadete fem. 500 m); Ana Correia/Ana Laranjeira 
(K2 juniores fem. 500 m); Jorge Castro (K1 sénior 200 m); (K2 juniores fem. 500 m); Jorge Castro (K1 sénior 200 m); 
Messias Baptista (K1 cadete 200 m); Nuno Barros (C1 sénior Messias Baptista (K1 cadete 200 m); Nuno Barros (C1 sénior 
200 m); João Amorim (C1 júnior 200 m); Ana Correia (k1 jú-200 m); João Amorim (C1 júnior 200 m); Ana Correia (k1 jú-
nior fem. 200 m).nior fem. 200 m).

Chegaram ainda ao pódio os seguintes atletas: Duarte Chegaram ainda ao pódio os seguintes atletas: Duarte 
Silva/João Cunha (2.º em C2 cadetes 1000 m); Diogo Lacer-Silva/João Cunha (2.º em C2 cadetes 1000 m); Diogo Lacer-
da/Roberto Martins (3.º em K2 seniores 1000 m); João Tei-da/Roberto Martins (3.º em K2 seniores 1000 m); João Tei-
xeira/Pedro Lurdes (3.º em K2 cadetes 1000 m); Rui Lacerda xeira/Pedro Lurdes (3.º em K2 cadetes 1000 m); Rui Lacerda 
(2,º em C1 sénior); João Pereira (3.º em c1 cadete 1000 m); (2,º em C1 sénior); João Pereira (3.º em c1 cadete 1000 m); 
Rafael Silva (3.º em K1 sénior 1000 m); Duarte Faria (3.º em Rafael Silva (3.º em K1 sénior 1000 m); Duarte Faria (3.º em 
K1 júnior 1000 m); Pedro Lurdes (2.º em K1 cadete 1000 m); K1 júnior 1000 m); Pedro Lurdes (2.º em K1 cadete 1000 m); 
Francisco Santos/Luís Carreira (3.º K2 infantis 1000 m); Rui Francisco Santos/Luís Carreira (3.º K2 infantis 1000 m); Rui 
Lacerda/Luís Capitolina (2.º em C2 seniores 1000 m); Joana Lacerda/Luís Capitolina (2.º em C2 seniores 1000 m); Joana 
Sousa (2.º em K1 sénior fem. 500 m); Raquel Cerqueira (3.º Sousa (2.º em K1 sénior fem. 500 m); Raquel Cerqueira (3.º 
em K1 infantil fem. 500 m); Joana Sousa/Ana Cardoso (2.º em K1 infantil fem. 500 m); Joana Sousa/Ana Cardoso (2.º 
em K2 seniores fem. 500 m); Ana Sousa/Rita Sá (2,º em K2 em K2 seniores fem. 500 m); Ana Sousa/Rita Sá (2,º em K2 
cadetes fem. 500 m); Hugo Figueiras (2.º em K1 juniores 200 cadetes fem. 500 m); Hugo Figueiras (2.º em K1 juniores 200 
m); Álvaro Esteves (3.º em C1 sénior 200 m); João Pereira m); Álvaro Esteves (3.º em C1 sénior 200 m); João Pereira 
(3.º cadete 200 m); Joana Sousa (2.º K1 sénior fem. 200 m); (3.º cadete 200 m); Joana Sousa (2.º K1 sénior fem. 200 m); 
Francisca Carvalho (2.º K1 cadete fem. 200 m).Francisca Carvalho (2.º K1 cadete fem. 200 m).

De realçar os três títulos conquistados pelo Campeão Eu-De realçar os três títulos conquistados pelo Campeão Eu-
ropeu de Maratonas, Nuno Barros e pelo jovem João Amorim.ropeu de Maratonas, Nuno Barros e pelo jovem João Amorim.

O Clube Náutico de Ponte de Lima continua, assim, a O Clube Náutico de Ponte de Lima continua, assim, a 
dominar o panorama nacional da canoagem, tendo vencido dominar o panorama nacional da canoagem, tendo vencido 
coletivamente todas as competições em que competiu.coletivamente todas as competições em que competiu.

Rally de Portugal regressa a Rally de Portugal regressa a 
Caminha depois de mais de Caminha depois de mais de 
20 anos de ausência20 anos de ausência

É ofi cial: depois de uma ausência de mais de duas déca-É ofi cial: depois de uma ausência de mais de duas déca-
das, o Rally de Portugal está de regresso, em 2015, às es-das, o Rally de Portugal está de regresso, em 2015, às es-
tradas de Caminha e conta com o apoio da Câmara Munici-tradas de Caminha e conta com o apoio da Câmara Munici-
pal. “Nos últimos meses trabalhamos muito para que o Rally pal. “Nos últimos meses trabalhamos muito para que o Rally 
de Portugal pudesse regressar a Caminha depois de tantos de Portugal pudesse regressar a Caminha depois de tantos 
anos. Não estamos a falar de um evento qualquer, estamos anos. Não estamos a falar de um evento qualquer, estamos 
perante uma grande prova internacional que atrai milhares de perante uma grande prova internacional que atrai milhares de 
pessoas, a maior parte delas estrangeiras”, sublinha o presi-pessoas, a maior parte delas estrangeiras”, sublinha o presi-
dente da Câmara.dente da Câmara.

Para Miguel Alves, “o regresso do Rally de Portugal é Para Miguel Alves, “o regresso do Rally de Portugal é 
mais uma peça da estratégia de qualifi cação e projeção do mais uma peça da estratégia de qualifi cação e projeção do 
concelho”. concelho”. 

No momento em que o Rally de Portugal ruma a Norte, No momento em que o Rally de Portugal ruma a Norte, 
Caminha está no mapa desta importante prova, pontuável Caminha está no mapa desta importante prova, pontuável 
para o Campeonato do Mundo de Ralis, conforme foi anun-para o Campeonato do Mundo de Ralis, conforme foi anun-
ciado pelo ACP – Automóvel Club de Portugal. O “Vodafone ciado pelo ACP – Automóvel Club de Portugal. O “Vodafone 
Rally de Portugal”, de acordo com o fi gurino-tipo das provas Rally de Portugal”, de acordo com o fi gurino-tipo das provas 
WRC, será uma prova tão compacta quanto possível, com WRC, será uma prova tão compacta quanto possível, com 
um percurso traçado integralmente na região a norte do rio um percurso traçado integralmente na região a norte do rio 
Douro.Douro.

ADCJC brilha em Montemor ADCJC brilha em Montemor 
nas camadas Jovensnas camadas Jovens

Decorreram, nos passados dias 12 e 13 de julho, em Decorreram, nos passados dias 12 e 13 de julho, em 
Montemor-o-Velho os Campeonatos Nacionais do Remo Jo-Montemor-o-Velho os Campeonatos Nacionais do Remo Jo-
vem, com a participação de 30 atletas da Associação Des-vem, com a participação de 30 atletas da Associação Des-
portiva e Cultural da Juventude de Cerveira, tendo a ADCJC portiva e Cultural da Juventude de Cerveira, tendo a ADCJC 
conquistando diversos lugares no pódio.conquistando diversos lugares no pódio.

No primeiro dia de regatas nacionais, sábado, a ADCJC No primeiro dia de regatas nacionais, sábado, a ADCJC 
participou com Benjamins, Infantis e Iniciados num total de participou com Benjamins, Infantis e Iniciados num total de 
11 atletas, tendo obtido os seguintes resultados:11 atletas, tendo obtido os seguintes resultados:

1x-BEN F. - Bárbara Pereira - 4º lugar1x-BEN F. - Bárbara Pereira - 4º lugar
1x-BEN M. - Tomás Dias - 7º lugar1x-BEN M. - Tomás Dias - 7º lugar
2x-INF. M. - Rodrigo Ramalhosa e Duarte Ferreira 2x-INF. M. - Rodrigo Ramalhosa e Duarte Ferreira 
1x-INF. M. - Eduardo Pereira - 7º lugar1x-INF. M. - Eduardo Pereira - 7º lugar
1x-INF. M. - Tiago Castro Fernandes - 4º lugar1x-INF. M. - Tiago Castro Fernandes - 4º lugar
1x-INF. F. - Beatriz Fernandes - 4º lugar1x-INF. F. - Beatriz Fernandes - 4º lugar
2x-INI. M. - Bruno Matos e João Rocha - 11º lugar2x-INI. M. - Bruno Matos e João Rocha - 11º lugar
1x-INI. M. - Gabriel Araújo 1x-INI. M. - Gabriel Araújo 
1x-INI. M. - José Romeu - 4º lugar1x-INI. M. - José Romeu - 4º lugar
De destacar que, nos escalões mais jovens, temos tido De destacar que, nos escalões mais jovens, temos tido 

vários quartos lugares, o que promete para o futurovários quartos lugares, o que promete para o futuro
Já no domingo, a ADCJC participou com as camadas ju-Já no domingo, a ADCJC participou com as camadas ju-

venis e veteranos, com o total de 19 atletas, apresentando os venis e veteranos, com o total de 19 atletas, apresentando os 
seguintes resultados:seguintes resultados:

8+ JUV. M. - André Marques, Nuno Ferreira, David Cer-8+ JUV. M. - André Marques, Nuno Ferreira, David Cer-
queira, João Carvalho, Ruben Paulo, José Machado, Nuno queira, João Carvalho, Ruben Paulo, José Machado, Nuno 
Gonçalves, Rafael Carvalho (Tim.) – 1º lugarGonçalves, Rafael Carvalho (Tim.) – 1º lugar

2x-JUV. M. - João Ávida e Bruno Duro 2x-JUV. M. - João Ávida e Bruno Duro 
1x-JUV. M. - Rafael Carvalho 1x-JUV. M. - Rafael Carvalho 
2x-JUV. F. - Márcia Ribeiro e Raquel Oliveira - 9º lugar2x-JUV. F. - Márcia Ribeiro e Raquel Oliveira - 9º lugar
1xJUV.F. - Cláudia Figueiredo - 1º lugar1xJUV.F. - Cláudia Figueiredo - 1º lugar
1xJUV.F. - Adriana Lages - 2º lugar1xJUV.F. - Adriana Lages - 2º lugar
4+VET. M. - Márcio Lopes, Excelso Malheiro, Carlos 4+VET. M. - Márcio Lopes, Excelso Malheiro, Carlos 

Cunha, Ernesto Costa, Rafael Carvalho (TIM) - 4º lugarCunha, Ernesto Costa, Rafael Carvalho (TIM) - 4º lugar
De salientar que nos Juvenis, numa comitiva de 15 atle-De salientar que nos Juvenis, numa comitiva de 15 atle-

tas, 11 foram medalhados com primeiros e segundos lugares.tas, 11 foram medalhados com primeiros e segundos lugares.

Atleta da Associação de Atleta da Associação de 
Lovelhe nas olimpíadas da Lovelhe nas olimpíadas da 
juventude na Chinajuventude na China

Ana Fernandes atleta da ADRC Lovelhe vai ser um dos Ana Fernandes atleta da ADRC Lovelhe vai ser um dos 
21 representantes portugueses nos II Jogos Olímpicos da 21 representantes portugueses nos II Jogos Olímpicos da 
Juventude em NANJING, China, entre os dias 10 e 30 de Juventude em NANJING, China, entre os dias 10 e 30 de 
agosto. A Ana Fernandes  que se sagrou recentemente Cam-agosto. A Ana Fernandes  que se sagrou recentemente Cam-
peã Nacional de Juvenis em Lançamento do Martelo, foi 12ª peã Nacional de Juvenis em Lançamento do Martelo, foi 12ª 
nos European Youth European Trials de Atletismo, em Bacu, nos European Youth European Trials de Atletismo, em Bacu, 
capital do Arzebeijão, fi cando assim apurada para estes Jo-capital do Arzebeijão, fi cando assim apurada para estes Jo-
gos Olímpicos. Nesta competição a Ana Fernandes vai ser gos Olímpicos. Nesta competição a Ana Fernandes vai ser 
acompanhada pelo seu técnico Jorge Rodrigues que vai fa-acompanhada pelo seu técnico Jorge Rodrigues que vai fa-
zer parte, também, da Missão Portuguesa para estas Jogos. zer parte, também, da Missão Portuguesa para estas Jogos. 

Ação de formação de Ação de formação de 
treinadores de judotreinadores de judo

No passado dia 5 de julho os treinadores do Juvalença, No passado dia 5 de julho os treinadores do Juvalença, 
Rui Ferreira, Manuel Presa e David Morais, participaram na Rui Ferreira, Manuel Presa e David Morais, participaram na 
ação de formação para treinadores organizada pela Associa-ação de formação para treinadores organizada pela Associa-
ção Nacional de Treinadores de Judo, com o apoio da Fe-ção Nacional de Treinadores de Judo, com o apoio da Fe-
deração Portuguesa de Judo, da Associação de Árbitros de deração Portuguesa de Judo, da Associação de Árbitros de 
Judo de Portugal e da Associação Distrital de Judo de Aveiro, Judo de Portugal e da Associação Distrital de Judo de Aveiro, 
com o tema “Arbitragem em Contexto de treino e Competição com o tema “Arbitragem em Contexto de treino e Competição 
de Judo e Ligaduras funcionais”, cujo objetivo era esclare-de Judo e Ligaduras funcionais”, cujo objetivo era esclare-
cer os aspetos fundamentais da atual arbitragem; sensibili-cer os aspetos fundamentais da atual arbitragem; sensibili-
zar para o ensino das regras de competição em contexto de zar para o ensino das regras de competição em contexto de 
treino e seus aspetos didáticos/metodológicos; desenvolver a treino e seus aspetos didáticos/metodológicos; desenvolver a 
capacidade de fazer ligaduras funcionais.capacidade de fazer ligaduras funcionais.

A pertinência do tema da arbitragem é um dos aspetos A pertinência do tema da arbitragem é um dos aspetos 
fundamentais da competição desportiva. Deste modo nunca fundamentais da competição desportiva. Deste modo nunca 
é demais tratar de assuntos que lhe digam respeito, no sen-é demais tratar de assuntos que lhe digam respeito, no sen-
tido de promover uma maior literacia a este nível. Importa tido de promover uma maior literacia a este nível. Importa 
também fazer a ligação da arbitragem ao treino, no sentido também fazer a ligação da arbitragem ao treino, no sentido 
de promover uma melhor formação desportiva. As ligaduras de promover uma melhor formação desportiva. As ligaduras 
funcionais são o garante de uma melhor segurança dos atle-funcionais são o garante de uma melhor segurança dos atle-
tas, quer no contexto de treino e competição, quer em situa-tas, quer no contexto de treino e competição, quer em situa-
ção de recuperação de lesões.ção de recuperação de lesões.

Esta ação foi creditada pelo Instituto Português do Des-Esta ação foi creditada pelo Instituto Português do Des-
porto e Juventude (IPDJ)  e Federação Portuguesa Judo porto e Juventude (IPDJ)  e Federação Portuguesa Judo 
(FPJ) para atribuição de créditos aos Treinadores de Judo, (FPJ) para atribuição de créditos aos Treinadores de Judo, 
conforme nova regulamentação da Carreira de Treinador do conforme nova regulamentação da Carreira de Treinador do 
Titulo Profi ssional Treinador Desporto (TPTD).Titulo Profi ssional Treinador Desporto (TPTD).

Pimenta conquista duas Pimenta conquista duas 
medalhas no europeu de medalhas no europeu de 
canoagemcanoagem

O atleta do Clube Náutico de Ponte de Lima, Fernando O atleta do Clube Náutico de Ponte de Lima, Fernando 
Pimenta, conquistou, na localidade alemã de Brandenburgo, Pimenta, conquistou, na localidade alemã de Brandenburgo, 
duas medalhas de bronze no Campeonato da Europa de Ve-duas medalhas de bronze no Campeonato da Europa de Ve-
locidade, em canoagem, que fi cou marcado pela melhor par-locidade, em canoagem, que fi cou marcado pela melhor par-
ticipação de sempre da representação nacional, com um total ticipação de sempre da representação nacional, com um total 
de 6 medalhas conquistadas, uma das quais de ouro, e pelo de 6 medalhas conquistadas, uma das quais de ouro, e pelo 
apuramento de 13 atletas, entre os quais Fernando Pimenta, apuramento de 13 atletas, entre os quais Fernando Pimenta, 
para os Jogos Europeus de 2015, que decorrerão em Bacu, para os Jogos Europeus de 2015, que decorrerão em Bacu, 
no Arzebeijão.no Arzebeijão.

A prestação de Fernando Pimenta esteve ao nível que A prestação de Fernando Pimenta esteve ao nível que 
tem habituado os adeptos limianos e nacionais, cumprindo tem habituado os adeptos limianos e nacionais, cumprindo 
na Alemanha mais uma etapa da sua preparação para os na Alemanha mais uma etapa da sua preparação para os 
Campeonatos do Mundo.Campeonatos do Mundo.

Na prova que encerrou os europeus, os 5000 metros em Na prova que encerrou os europeus, os 5000 metros em 
K1, Fernando Pimenta, a competir debaixo de chuva intensa, K1, Fernando Pimenta, a competir debaixo de chuva intensa, 
conseguiu subir ao terceiro lugar do pódio, atrás dos seus conseguiu subir ao terceiro lugar do pódio, atrás dos seus 
eternos rivais, Max Hoff, da Alemanha, e Rená Poulsen, da eternos rivais, Max Hoff, da Alemanha, e Rená Poulsen, da 
Dinamarca.Dinamarca.

O balanço da participação do atleta limiano é positivo, O balanço da participação do atleta limiano é positivo, 
com a conquista de duas medalhas, e as indicações deixa-com a conquista de duas medalhas, e as indicações deixa-
das deixam antever uma participação de elevada qualidade das deixam antever uma participação de elevada qualidade 
no grande momento desta temporada, os Campeonatos do no grande momento desta temporada, os Campeonatos do 
Mundo de Moscovo, que prenderão as atenções dos adeptos Mundo de Moscovo, que prenderão as atenções dos adeptos 
no próximo mês de agosto.no próximo mês de agosto.


